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Quatrocentos torcedores acompannamo team da Polônia que chegará amanhã
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NO INTER
VENTO» PAULISTA

"¦(y^í^feSí Cario'de iSterloT da Prefeitura. •
Em rápidas declarações á re -

portagem, s. s. affirmou ter vin-.
do ao Rio tratar dos negócios ad- jministrativos de São Paulo, ac-l
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JVõo poderia
o eminentissi-
simo Vigário
de Christo na
Terra, Sua
Santidade o
Pava Pio XI,
no dia do seu
o c t o g e -
simo primei
ro

HITLER

de interesses do Es- 
'_« 

»« ™r™*a magnanimidade,' "•'«W c «« »ao Paulo vir;
o governo federal ' ftoMye por bm lh* dar- àtrabts >ros notáveis, o que necessanama
nnptos econômicos," I tfa <fec/s5° rfí? tfíMer. mandando' portancia ao original espectaculo

centuando:
— Cuidarei

lado junto ao
Entre os assumptos econômicos,
tratarei da moratória concedida
aos lavradores paulistas, seu rea-
justamento e a divida da União
com o Estado.

Sobre a Legião Nacional disse o
i interventor paulista confirmar seu
! ponto de vista constante do tele-
jgrammá d° integral solidariedade
{que passou ao interventor Ama-
{ral Peixoto, por occasião de seu
j discurso.

O Sr. Adhemar de Barros é
portador de um pormenorizado
relatório sobre deshonestidades
praticadas por administrações an-
teriores no Thesouro e no Institu-
to do Café.

coração, âo que esse, que Deus, j

jExhibição completamente
inédita ao carioca

A directoria do America F. C. vem de tomar uma inicia-Uva por todos os títulos sympathica e merecedora do maisenthusiastico apoio da população carioca.
Trata-se da realização, em seu campo de sports, de umautnentieo rodeio, pratica muito em voça em diversos pai-zts, como Estados Unidos e Argentina e inclusive em algunsIsíados brasileiros.
A exhibicão consiste em demonstrar as habilidades do lio-mem no domínio de touros e cavallos ainda em estado bravio,bem como ò manejo do laço por parte dos cavalleiros' do ser-, tão do pampa. .

nò nW& * ^"ctpria do popular; clúb Ò*t<íoa ênip-nhad* cm iPIfiL
ter .recebidoi mr ° propamma para que o mais completo elle seja. tàntfr
nresente que cm ineditismo como em emoção.
tocasse mais I Um illtistre pfrocer çaucho já teleffraphou para o «eu Es-ao fundo do tado, afim de c ue venham dos Pampas vários peões e laçado-seu boníssimo te$ ãe reconhecida habilidade.

Do Norte c de São Paulo virão também vários cavallei-
nte emprestará maior im-

cessar a campanha nazista con-] Tem-se desde já como certo o êxito oue logrará a Empre-
£?*£ Igl'}a' t0(t0-\J *towe* in- sa que em boa hora concebeu a idéa de apresentar ao carioca
Sfe^SlSá^? *ef uma exhibicão completamente inédita, a qual. nor oVo K>,

fensiva.
Christo vence, mais uma ve" '¦j 

entre no conhecimento dos hábitos c costumes das mais Ion-
Sfinquas populações do paiz.

A Confederação Industrial
como sempre.

Na confissão da derrota o que\sobresáe é o traço característico}
do orgulho incontido de quem) m m* •• _ • _chega ao cumulo de se ter julga-; QA Kf^JCll A __ A|AfC*_l A ÊtSM fl_ A^Fâldo, um dia,, capaz de commandar\ **W *»*«»** « « CI.1VAU Ufft nOYa--- directoria ---

O interventor Adhemar de
Barros ao descer do avião da
Vasp que o conduziu, hontem,

a esta capital.

Breves declarações
do Sr. Adhemar de
Barros á imprensa -
Traz S. S. uma com-
plefa documentação
sobre deshonesfída-
des de administra-

ções anteriores
Conforme estava annunciadò;chegou hontem ao Rio, pelo aviãoua Vasp, o Sr. Adhemar de Bar-ios. O interventor paulista fazia-se acompanhar do chefe de suacasa militar, major Menna Bar-reto.
No aeroporto Santos Dumo.ntnumerosos eram os amigos do Sr.Adhemar de Barros que o espe-ravam, notando-se entre os itjps-mos o gal. Espirito Santo Cardo-co e o comt. Attila Soares, sec.\e-

uma offensiva contra a per som
lidade de Jesus Christo.

Dispamol-a de todos os magnl-
ficos atavios, que só a origem e a
essência divinas podem empres-

A'a Shoras de hoje o interven- %; 
~<^ 

£•*'£
Terra foi o maior de todo*, na í
bnmensúrabttidade de sua intelli'
gencia e das suas virtudes. i

Que fica de Jesus Christo, as-
(Conclue na %.* pag.>

tor paulista dará uma entrevista
collectiva á imprensa, carioca, no
Copacabana Palace Hotei, onde
se hospeda.

(Conclue na 2.a pag.)

As acrividades da importante entidade/
durante um anno

Na-eleição da Guilherme Guinle; 3.° vlcs prcsl-

O Brasil preside a Con-
ferencia Internacional

... do Trabalho -- -
GENEBRA, 1.° (U. P.) — A .commissão directora, é um dos

influencia da America Latina, em j vice-presidentes da Canferencia
que ora se retira

w - ¦.
' _Sk

>_êJ_*í_- ¦¦-¦'•'¦ mm

:?>. .-.' \i& . ¦¦¦.•¦¦ .-?£.' ¦¦_>* - ' 
>- *£¦

; rstém .....
êJmÈÈÊÊ

crescente au-
gmento na Re-
partição In-
üemacíona! do
Trabalho, ma-
nifestou -se no-
vàmenne com a
eleição do mi -

. nistro do Tra -
% balho do Bra-
Msll, Sr. Walde-
li mar Falcão, pa-"¦% ra a phesiden-

cia da vigesi -
Sr. Waldemar ma-quavta ses-

Falcão são da Confe-
rencia Inter -

nacional do Trabalho. O ultimo
presidente foi um argentino, o Sr.
Saavedra Lamas, que oecupou u
cargo em 1928. Um chileno, o
Sr. Garcia Oidlni, memoro a»

IÍa

Nos seus recentes discursos crelatórios apresentados a Rapar-tiçâo Internacional do Trabalno
ü director, Sr. Harold Butler, tem
accentuaoo a crescente unportan-
cia üa collaboração do continen-
te americano. No relatório sobre
os resultados da Conferência de
Santiago, que será provavelraen-te examinada pela Conferência, oSr. Butler declara: "Quasi toda
a acttvidade da Repartição Inter-
nacional do Trabalho foi, maisou menos influenciada profunda-mente pelos resultados cia Confe-rencia de Santiago".

o programma da Conferência,
este anno, e menos espeotacular.
Os problemas que, possivelmente,serão debatidos pela reunião em
primeira discussão sâo os seguln-

(Coucltt* :m 1;V paf.)
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nova directoria
que re.ieri o?
d e s s i nos da
Conferência In-
d 15 s t r ial
Brasil, foi eleito
^residente o Sr.
Euvaldo Lodi,
ax-vioe - presi-
denVí da Oa -
naara dos De-
putados.

En genhelroindustrial e no-
ravel parlam en-

%M tar que teve
|:| destacada actu-

ção nos traba-
..,. lhos da ultima
Ml Constituinte, o

Sr. Euvaldo Sr. Lodi adqui-
Lodi riu uma expe-

riencia admira-
vel relativamente ás questões eco-
nomrcas e industrias';, possuindo.
portanto, as melhores qualidadss
para administrar a importante
entidade.

Ao empossar-se no alto cargo,
o Sr. Euvaldo Lodi pronunciou
eloqüentes palavras ein agrade -
cimento pela sua eleição, tendo
opportunidade de oecupar-so, de
maneira a deixar cada vez mais
patente 03 seus seguros conheci-
mentos, dos problemas economi -
cos do Brasil.

A directoria eleita é a seguinte:
Presidente, Dr. Euvaldo Lodi; l.°|
vice-presidente, Dr. Roberto Si-'
monsen; 2.° vlcc-preskhnte, Dr. I

dente, Sr. A. J. Rsnnar; 4." vi-ce-presi'dente, Dr. Manoel T. deCarvalho Brltto; 1.° seríietano,
Dr. Américo Ludolf; 2.° secreta-

do rio, Dr. Nadir Dias de Figueiredo;
1.° thesoureiro, Dr. Carlos T.
da Rocha Faria; 2.° thesoureiro,
Sr. Marianno Jataliy Marcondes
Ferraz.

Conselho Fiscal: — Dr. Gasvúo
de Britto, Dr. Antônio de Souza
Noschese e Sr. Waldoma/ Freire
de Mesquita.

As organizações filiadas desi-
pnam, como seus reprcscíjitanteA,
no Conselho DeUberativo da Con-
federação, os seguintes associados:

Federação Industrial do Rio de
Janeiro: — Dr. Carlos Telies cia
Rocha Faria, Dr. Raul Ferreira
Leite. Dr. Guilherme Gumle, Dr.
Raymundo Ottoni de Caáfcro Mal»,
Dr. Américo Ludolf, Dr. An tomo
Bezerra Cavalcanti, Dr. Armando
Bordallo e Sr. Waldemar Freire
de Mesquita.

Federação das Industrias do Es-
tado de São Paulo: — Dr. Nadir
Dias de Figueiredo, Sr. Marianno
Jatahy Marcondes Forra;', Sr.
Antônio de Souza Noschese, Dr.
Paulo Álvaro de A.ssirr.p.-.áD, Dr.
José Elmiro de Moraes Dr. Ro-
berto Simonsen. Sr. O.:t'ivio de
Sá Moreira e Dr. Fábio da Silva
Prado.

(Conclue na 2." pag.)
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O Sr. ministro Arthur de Souza Costa,
pelo seu official de gabinete, Sr.. Sylvio Brit-
to Soares, visitou o Sr. interventor Adhemar
de Barros, no Copacabana Palace Hotel.

Aquelle official de gabinete também re-
pie sentou S. Exa. no enterro do Sr. Antônio
Ribeiro França, proprietário da Confeitaria
Colombo.

Empossaram-se perante o director Paulo
Lyra, do Pessoal do Ministério da Fazenda, os
Srs. Paulo César de Aguiar e Augusto Bu-
lhões, nos cargos de chefes, respectivamente,
do Serviço do Pessoal e da Secção de Assis-
tencia Social.

Grande espectativa dos torcidas pela "vi-
ctoria", landau ou tipoia dos nossos jogadores
no "match" com os cracks da Polônia Pen-
sam estes que reduzirão os nossos a pó laça,
emquanto que os nossos promettem fazcl-os
andar a pé lotado. Em volta do campo.

A's armas! Marquez assignalado. Chegou
do "Vasco", Niginho é portuguez da Itália e
não pôde, ao mesmo tempo, defender o verde e
amar elo da união das duas pátrias.

A's armas! Margny assignalado. Chegou
o sétimo, de Pombal. Pelo "Cap Arcona" e de
Portugal. E' elle, o descendente em linha rc-
cta do grande ministro portuguez, o Sr. 1).
Sebastião de Carvalho Daun e Lorena. Se Dá
um e Lorena, então, dá dous.

Reunida a Commissão Censitaria Nacio-
nal. Tratou de providencias para encaminha-
mento dos trabalhos censitarios sem citar os
mesmos.

O Sr. Pimenta examinou o campo. No-
vãmente. Depois das "provas" feitas, concluiu
que a grama da cancha tem as vitaminas
C.B.D.

Marcha a ré de Hitlcr. Convenceu-se,
afinal, que com gente de saia — juiz, mulher e
padre — ninguém se ensaia. Resolves cessar
a campanha nazista contra a igreja. Os ata-
quês injuriosos a N. S. Jesus Christo, também.

Libra a 88$100.
Dollar a 17Ç000.
Monta a dez milhões e oitocentos e oi-

tenta e um dollares a renda liquida da Light
& Power. Telegramma de Toronto. Todo
mundo atorontado por lá. "Renda liquida"
está errado. Renda "liquida" só a de City Jm-
provements que chegou a 20 mil contos.

E o Niginho, seu Pimenta, cahiu no Lascio,
seu Pimenta; Mais um Niginho, seu Pimenta;
Mais um abrascio, outra vez seu Pimenta'.

Apprehendida pela policia a menina
Marly, de 4 mezes. filha de Maria Nathalia
Querido, que abandonara o lar. O seu esposo
oue é o "Querido" chefe de família a maltra-
tava.

Conta a "Noite" o caso de Afife Jorge,
esposa do syrio Jorge Abdalla, que a deixou na
terra, vivendo aqui no Rio com u'a morena. E
andava Afife daqui pr'a Syria e da Syria pr'a
cá. Conta o vespertino que de seu encontro
com o marido sempre havia "estouro". Es"touro"! Que avacalhamento!

De um titulo: "O Sr. Manoel Viotti na
immortalidade fluminense". Se o Sr. Viu o T
na ímmor"t"alidade. deveria ter lobrigado o"f" do "fluminense.

Anniversario do desembargador Barros
Barreto, illustre presidente do Tíbunal de Se-
gurança.

A uma "bola" de Oliveira Santos ao Ar-
geu Ramos, ponderou o Çabejo que só com
sangue se lavaria o caso. Por precaução, cha-
mámos p. "tinturebro"...

Inaugurado o edifício do Hospital Por-
tuguez, sito á rua Princesa Elizabeth, na Ba-
hia. Assistiram á cerimonia o interventor
Landulnho Alves, altas autoridades e o cônsul
Calado Crespo. Em homenagem ao cônsul frl-
zou um assistente a necessidade dum minuto
de silencio.

Mudou de nome a Sociedade Riogranden-
se de Banha. Nem foi para "Banho", nem
para "Binho". Para "Frigoríficos Nacionaes
Sul Brasileiros".

Zangada a maioria dos peixeiros por cau-
sa do uso obrigatório da caixa thermica para
o pescado. Custa caríssimo. Inspirado no con^
selho de que quem não pode comer peixe gran-
de, come o pequeno ou bacalháo qu»ainda e
mais barato, o Serviço de Caca e Pesca do M.
da Agricultura adoptou uma caixa pequena, ao
preço de 200 mU réis. Quem nao pode adqui-
rir a grpjide, compre a caixa pequena.

Acompanham os jogadores polonezes 400
torcedores. Hitler não oucr saber de torcedu-
ras nem torcidas, pr'a ninguém. Prohibi* que
os allcmães fossem a Paris.

De vento em popa o Sr. Romulo Avellar.
Segundo declarações suas ao "Correio da Noi-
te", entre os "melhores auxiliara" que "col-
laboraram" com o ministro da Fazenda" elle é
pm delles. Bonito! O Sr. Romulo a velar pelo
titular das finanças...

NO INTERIOR
A Confederação Industrial
do Brasil e a eleição da nova

- - - directoria - - -

S. PAULO — A Policia Marítima de Santos
impediu o desembarque do indivíduo Enrique
Peres, que viaja clandestinamente no vapor
"Western World". „

 Os Bancos filiados á Associação de
Bancos de São Paulo, a partir do próximo dia
4. abrirão aos sabbados ás 9 horas, fechando
ás 11.

A Exposição Nacional Mixta de Crea-
ção promovida pelo Departamento de Indus-
tria Animal, realizar-se-á, possivelmente em
Pindamonhangaba.

CURITYBA —¦ Impressionante accidente
oceorreu na rodagem Paranaguá-Alexandre,
por onde um omnibus conduzia cerca de 50
crianças. A' approximação do trem, o "chauf-
feur" deu um golpe de direcção conseguindo
salvar as crianças de morte certa. Teve po-
rém as pernas esmagadas; e ao amputal-as ne-
gou-se á anesthesia dizendo-se feliz por mor-
rer depois de ter salvo tantos pequeninos con-
fiados á sua guarda.

FORTALEZA — Commemorando o 19.° an-
niversario da fundação do Collegio Militar va-
rias solemnidades serão levadas a effeito.

RECIFE — Realizou-se a Paschoa dos Ope-
rarios, no Centro Educativo Operário de Água-
Fria. - ,,.A "Folha da Manha" publica, em des-
taque, a entrevista do Sr. Barbosa Lima So-
brinho, sobre as directrizes do Instituto do As-
sucar e do Álcool.

BAHIA — Foi inaugurada uma sala de im-
prensa na Secretaria de Segurança Publica.

PORTO ALEGRE — O Sr. Abdon Mello in-
terpoz recurso perante a Corte de Appellação,
da decisão do Tribunal no caso dos médicos
estrangeiros, desattendidos no mandato de Se» j
gurança. I

BELLO HORIZONTE — O electricista José
Theodoro da Silva apresentou importante in-
venção de uma cancella automática, acciona-
da por meio de corrente electrica, dispensando,'
portanto o guarda.

Uma das mais brilhantes representa-
ções na VII Exposição de Animaes e Productos
Derivados, será sem duvida a do Districto Fe -
deral, na sessão de avicultura.

JOÃO PESSOA — Registando a morte do
intellectual paraybano Alcides Bezerra, "A

i União" diz que era das intelligencias privile-
giadas e culminantes de uma geração.

A Parahyba apoia a creação da Legião
Civica Nacional. O Governador Argemiro de
Figueiredo telegraphou, neste sentido, ao In-
terventor Amaral Peixoto.

(Conclusão da 1.* pag.)
Federação das Industrias de

Minas Geraes — Dr. Euvaldo Lo-
di, Dr. Pedro Demostnenes Ro-
cha; Dr. Manoel Tiiomaz de
Carvalho Britto e Dr, Am?rico
René Giannetti.

Centro da Industria Fabril do
Rio Grande do Sul: — Dr. Gas*
tao de Britto, Dr. Emes*o Dl
Primio Éeck Sr. A. J. Renner e
Sr. Ismael Chaves Barcello.

AS ACTIVIDADES DE UM
ANNO

Ainda presidente da Confede-
ração Industrial, o Sr. Roberto
Simonsen leu, á sua Assem bléa, o
relatório das realizações do seu
mandato.

De inicio, patenteou, s. s. que/os

o parecer, dado no Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior so-
bre o transporte de minérios pe-'
Ia Central do Brasil, tendo sugge-
rido medidas no sentido de faci-
litar o trafego e a construcção de
novos ramaes. ,

Refere-se ás linhas feireas
Deoctoro - Cães do Porto, Belém-
Itacurussá, alludindo a este por-
to e finalmente á linha do vale
do Rio Doce, complemento da se-
de de providencias preconizadas.

Occupa-se o relator da institui-
ção "dransback", dizendo que
urge collocal-o em situação que
lhe permitta preencher as suas
utels finalidades.

Allude á ampliação úv Canse-
iho Federal de Commercio Exte-

objectivos da Confederação, como • rior, tendo elogios para a nova or-
tótidadè máxima da nossa indus- j ganização e diz que, por indica
iria, vêm se realizando de manei-: ção da Confederação, tem assento
ra a mais promissora, junto aos [no Conselho como delegado da
poderes públicos e em defesa aos • industria, o Sr. Euvaldo Lodi
Interesses da producçãò brasilei
ra.

Referindo-se á syndicalização
da Confederação, diz o Sr. Si-
monsen que isso só poderia se
realizar, dentro dos moldes da
legislação vigente, estando reco
nhecidas pelo Ministério do Tra- j neste Conselho

Lembra também a crtação do
Conselho Technico de Economia
e Finanças, como órgão de asais-
tencia do Ministério da Fazenda,
e faz resaltar a sua'utilidade. A
propósito, occupa-se da questão
da siderurgia nacional, debatido

balho, no minimo três Federa -
ções, o que já está objectivado,
visto., que se encontram reconhe-
cidas quatro Federações que são:
a dos Syndicatos Indüstriaes do
Districto Federal, a dos Irkíüs-
tríaes ^Paulistas, a dos Indüstriaes
de Minas o a dos Indüstriaes do
Rio Grande do Sul; Assim; é'£o-
bremaneira opportuno o momen-
to para se fazer reconhecer a
Confederação Industrial do Bra-
sil, e, dentro da lei de syndicáli-
zaçãó, tórnal-a Confederação Na-
cional de Industria. Salientou,
então, o ex-presidente da Confe-
deração a urgente necessidade de
tal medida, affirmando que ja

O Sr. Roberto Simonsen ainda
expõe a questão da importação de
machinismos destinados ás in-
dustrias em super-producção, sem
esquecer o relatório dado a res-
peito pelo Sr. Euvaldo Lodi no
Conselho de Commercio Exterior.

No tocante ao Instituto d-; Apo-
sentadorias e Pensões dos Indus-
triarios, considera s. s. um* ms-
tituiçâo perfeitamente apparelha-
da para o seu funecionamento.

Quanto ao salário minimo, —
adeanta — e matéria a ser apre-
ciada pela nova directoria. Tam-
bem da Justiça ao Trabalho, fa-
Ia o Sr. Simonsen e diz que a
Confederação, embola não tendo

foram enviadas solicitações ás sido attendida, pleiteou junto ao
I ministro da Fazenda, a proroga-

ção do novo regulamento do im-
posto de consumo. A autoridade;
entretanto, mostrou-se disposta a

NO EXTERIOR
ROMA — Segundo uma recente estatística

official, a exportação italiana de fruetas e le-
gumes, no ultimo anno, subiu a 11.000.000 de
quintaes no valor de 1.800.000.000 de liras.

O Conselho de Ministros reuniu-se as
10 horas, sob a presidência do Sr. Mussolini.

Por proposta do Sr. Mussolini, o rei
nomeou para o cargo de Ministro de Estado,
o deputado Roberto Ferinaccí.

LONDRES — Consta que o Ministro do Ar
encommendará aos Estados Unidos, tresentos
aviõs de bombarbeio, e que será construída uma
fabrica de gaz asphyxiante, no Canadá, para
a Grã Bretanha.

Segundo consta, o Sr. Neville Cham-
berlain teria apresentado, hontem, á Câmara
dos Communs, uma declaração a respeito do
serviço militar obrigatório.

Acaba de ser nomeado sub-secretario
do Foreign Office, o Sr. Montagu-Dougles-
Scot, antigo funecionario daquelle ministério.

Os grevistas da Ilha de Jamaica com-
metteram graves distúrbios nas cidades de An-
nota Bay e Port Marie, aggravando, sobrema-
neira a situação.

PRAGA — A gendarmeia tchec alniciou
o treino dos cachorros policiaes para o uso de
mascaras contra gazes asphyxiantes.

A população de Praga deverá ter pre-
enchido a obrigação legal de munir-se de mas-
caras contra gazes deletérios, até 30 de junho.Um sub-official tcheque foi preso pela
policia nazista por ter desferido dois tiros de
revólver contra dois sudetos. As autoridades

j tchecas até agora não fizeram declarações.
PARIS — Segundo corre, o chanceller da

França mantém continua troca de opiniões
com o Foreign Office, relativamente ao reco-
nheclmento, por parte da Allemanha, das di-
vidas estrangeiras austriacas.

 Foram construídos em Paris, 27.656
abrigos, com capacidade para 1.720.000 pes-
soas. A' prova de bombas.

Cerca de 23.000 mineiros ameaçaram
declarar-se em greve. Os trabalhadores de
uma das minas, na região do Norte, recusaram-
se a comparecer ao trabalho em slgnal de pro-

testo pela demissão de dois collegas.

Federações filiadas para que con
voquem assembléas geraes, afim
de autorisarem a organização
neste sentido.

Disse s. s. a respeito do convi-
te recebido pelo Banco do Bra-
sil, para se fazer representar na
Exposição Mundial a realizar-se
em Nova York em 193!) e lera-
brou o inquérito procedido pelo
Conselho de Commercio Exterior
sobre a possibilidade da expansão
industrial do Brasil e o parecer
apresentado a resneito, o qual en-
cerra quinze itens da maior im-
portancia para a economia do
paiz. O Conselho Federal de
Commarcio Exterior que discutiu
amplamente o parecer, 

"resolveu 
j

que as suas conclusões fossem jobjecto de estudo, para concreti
zar as providencias a serem ado-
ptadas, tendo decidido, ainda que
fossem ellas submettidas á apve-
ciação dos departamentos espe"
cializados. Essa resolução teve.
aliás, a approvação do Sr. presi-
dente da Republica.

Ainda o Sr. Simonsen recaída

NO RIO 0 INTERVÉM-
TOR PAULISTA
(Conclusão da 1 * pag.)

MINISTOO DA GUERRA NO
COPACABANA PALACE

A* tarde o general Enrico Du-
tra esteve no Copacabana visi-
tando o interventor paulista.Como S. Ex. não estava, dei-
xou o «eu cartão.

OUTRAS VISITAS
Grande numero de pessoas es-

teve no Copacabana Palace visi-
tando o Sr. Adhemar de Barros.
Foram recebidas pelo Sr. Carlos
Mac Carthy, secretario de S. Ex.

O GENERAL PINTO NO
HOTEL

O general Franoisco Pinto, emnome do Presidente da Repubü-
ca, esteve, á noite, no Copacabana
Palace.

EM VÁRIOS MINISTÉRIOS
O Sr. Adhemar de Barros es-teve em vários Ministérios," tra-tando de vários interesses do Es-tado.

O REGRESSO
O interventor regressará, sexta-feira, pelo segundo avião daVasp.

I Pretende estar, no d}a 5, em 8.Manoel, sua terra natal.
EM AVIÃO DO GOVERNO

O Sr. Carlos Mac Carthy, offi-ciai de gabinete do chefe do Exe-rutivo Paulista, chegou, ás 13,20.num avião do governo, pilotadopelo aviador Falcão.
UMA EXPOSIÇÃO AO

GOVERNO
O Sr. Adhemar de Barros fft-

rã, no oue apuramos, ao Pre.si-
dento dfl Republica uma expo^i-
çfto da situarão econômica e fi*
nanceira do Estado.

ouvir todas as reclamações da
industria, tendo mesmo attendido
a cerca de 80 °|° das formuladas».

Dentre mais alguma.* conside-
rações de interesse econômico, o
Sr. Roberto Simonsen saliento
ainda o papel da Confederação
como entidade representativa dos
interesses geraes da industria na-
cional e termina, com felicidade,
dizendo que o maior problema
nacional é ainda o da creação de
riquezas.

VENCESTE, GALILEU!
(Conclnsão da 1/ pag.)

sim, humanamente apreciado?
Apenas issc<: o maior e mais

admirável Homem, de todas as
épocas.

Esse que ficou pelos séculos a
fora, como um marco divinamen-
te luminoso, dividindo o mundo
em duas eras. Antes de Christo e
depois de Christo. Apenas isso.

Houve um imperador romano,
Juliano — o Apóstata. Educado
que fora, na religião de Christo,
que, naquella época, 361, contava
pouco mais de ires séculos e melo
de apostolado, renegou-a, poste-
riormente. Daht, seu eognome, o
Apóstata.

Com o poder imperial na mão,
tudo fez para reimplantar o pa-
gantsmo.

Cahiu mortalmente ferido e
vencido pelo rei dos persas, Sa-
por.

Ao exhalar seu ultimo suspiro,
molhando as mãos no sangue que
se derramava da ferida mortal, o
Anostata elevava-as a* Céo e cia-
mava: "Venceste, Gallileu!"

ULCERAS
NO ESTÔMAGO

DISPEPS1A
GASTRITES

USE
CARBELAN

REPATRIADOS
Ao inspector da Policia Mariti-ma, Severino Rocha, que visitou onavio nacional "Bagé", em sub-stituição ao seu collega FranciscoMonteiro que perdeu a visita pelocommissario de bordo, foram

apresentados os menores repatria-dos Orlando e Celeste Gabriel,vindos de Lisboa para aqui serementregues aos seus pães. Após as
formalidades de praxe em seme-lliantes casos aquelles menorc3
receberam o agasalho dor, velhos

progenltores.

/
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I Augmenta a Esquadra
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, Batida, na Inglaterra, a quilha do
í| -• "Jutahy"

l ' 0 gabinete do ministro da Marinha recebeu
wm lelejrramma do commandante José Maria Nei-
ya, chefe da Commissão Naval Brasileira em Lon-' 
dres, communicando que, no dia 31 do mez findo,
foi batida a quilha do contra-torpedeiro "Jutahy",
o segundo da série dos seis encommemlados na
Inglaterra.

O acto se revestiu de grande solemnidade,
tendo a elle comparecido o nosso Embaixador em
Londres, altos funccionarios da firma cpnstnictò-
ra, além dos officiaes brasileiros que se encontram
em Cowes, local em que teve logar a cerimonia.

Inaugurado o retrato do Pre-
sidente da Republica na sede
do 4o Grupo Regional da G. C.

3$®^'

0 MINISTRO DO TRABA<
LHO FARÁ'CONFEREM-
CIAS FOCALISANDO AS-
PECTOS INTERESSAR-
TES DOS PROBLEMAS

SOCIAES
Como já foi noticiado, o Mi-

nisterio do Trabalho iniciará, na
próxima segunda-feira, 0 de ]u-
nho, uma série de conferências
no selo das classes trabalhado-
ras. Esta iniciativa vem rnere-
cendo os mais justificáveis ap-
plausos e tem despertado aceen-
tuado interesse em todos os mel-
os trabalhistas. Assim é que, im-
mediatamente apóí a divulgação
da Iniciativa do Ministério, innu-
meras associações de (.lasse se
dirigiram ao titular dn pa:ta.
congratulando-se com a idêa, sa-
lientando-se o Syndicàto üníao
dos Empregados no Commercio e
o Syndicàto dos Trabalhadores
em Transportes Terrestres.: tAue se
apressaram a offercoür a *>ua
sede social para a realização o'as
varias conferências.

As conferências, porém, como
noticiamos, seráo realizadas uo
salão da Escola c.e Bellas Artes.

Solemne o acto da inauguração do retrato do Sr. Presidente
da Republica, na sede do Quarto Grupo Regional da Guarda Civil.
Com a presença de todos os funccionarios ãaque.lle Grupo e do 13"
/;. P., inclusive o seu delegado Dr. Attilio de Pilla, produziu elo-
quente improviso o V fiscal da G. C, sobre a personalidade do Dr.
Getv.Uo Vargas.

¦Da sessão, que foi presidida pelo cheje do Grupo, Sr. LuizGon-
saga da Silva, damos, aqui, um aspecto.

- «
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Uma agrada v ei e delica-
da visita que se transf or»

ma em entrevista >$g$
Por muitos abraços o conde Vicente
Perrota nos diz coisas interessantes

sobre a imprensa

OS RETRATOS DO
PRESIDENTE DA RE-

PUBLICA
O Serviço de Divulgação rol-

nieiou, hontem, a distribuição
da segunda edição dos retratos cio
Sr. presidente da Republica.

Em virtude do grande numero
d« pedidos, — e para evitar atro-
pelo, — o referido Serviço de Di-
vulgaçào, avisa que essa distri-
buiçáo será feita de accordo com
a ordem de entrada das cartas
«m que os interessados solicita-
ram o retrato, sem contribuição
alguma. (Serviço de Divulgação,
Edifício "Rex" — 6° andar --
Rio).

¦NMMNNMMBNMNNMMNMNNNMMNMNNNMMBBMMMimmBMBMMNMMi wmmnWÊÊmmÊmÊÊÊÊmÊÊmwmiÊmKlwmÊÊÊmmmmWÊimunmumw ,

O conde Vicente Perrota fala a O IMPARCIAL

Entre as muitas e gratas visi-
tas, que no dia do annivorsavio
de O IMPRCIAL, tivemos a alegria
de receber, contámos a do conde
Vicente Perrota.

Amigo sincero, tínhamos corte-
za de que elle não deixaria de
vir augmentar o nosso justificado
júbilo, trázendo-nos pessoalmente
o seu abraço, com aquella fidal-
guia toda sua. com os sentimen-
tos de amistosidade sincera, ciue
estão sempre a transbordar
do seu coração immenso e bonls-
amo.

E a sua visita, cm meio doa
abraços, que elle affectuosamente
distribuía para todos nós. se tra-
duzlá nesta e:;pecie de entrevista,
através da qual exprimia suas lm-
pressões autorizadas sobre o no.i-

Â Policia Municipal crea
a Be»V.

egacla Especial de
ca Política e Social

so vlctorioso numero de anniver-
sario.

— "Sim senhor, dizia o condo
Vicente Perrota. O numero oo
O IMPARCIAL está magnífico,
impeccavel. Sem falhas. Admira-
vel sol) todos os pontos do vir.ta.
O trabalho do Dr. J. S. Maci l
Filho não surpreiiendeu a nm-
guará porqua todos já lhe sabem
a exuberância da sua éxtraordina-
ria capacidade intellectual e vas-
tisslma erudição. Mas é muito
mais do que um mero artigo d?
jornal.""Esse, e outros detalhes, con-
tinu'a o nosso distineco amigo,
fazem do numero de anniversarlo
de O IMPARCIAL como que um
marco a assignalar na vida da
nossa imprensa o inicio do uma
nova era. E isso eu affirmo poi -
que, apesar de ter sido jus.a o re-
lativamente elevado o sou preço
avulso, o publico accéitou-o am-
piamente. A venda avulsa ultra-
passou a expectativa. E' sympí.o-«
ma altamente expre- /o c: hon-

horas o candidato do Partido
iberai do Chile ás próximas

eleições presidenciaes
O "Cap Arcona "procedente de, barque o Dr. Gustavo Ross em

companhia do embaixador Nie-
to dei Rio, seguiu paia a sede
da embaixada chilena afim de
almoçar com a família do em-
baixador do paiz amigo Esti-
veram no cáes do porto afim d£
apresentar seus cumprimentes, ac
illustre viajante, o introductoi
diplomático. D;-. Guimarães Go-
mes, embaixador Maurício de

di-
do
da
de

E' sabida a relevante acção da
Policia Municipal contra a in-
tentona da madrugada de 11 de
maio. Obedecendo aos planos d"-
terminados pela Policia Civil, ef-
íiciente foi o auxilio que prestou
naquella emergência, s^ndo lar-
tamente elogiada.

Attendendo aos inuumeros ca-
sos affectos á Delegacia Especial
de Segurança Politica e Social e
a necessidade de intensifica:- uma
permanente vigilância, na qual
sejam utilizados, elementos om
numero suííiciente. deliberou o
director cie Segurança. Sr Lou-
i&nço Méga, a creação de uma
tíecção Especiallsada, que apro-
veitando o serviço uocturno de
policiamento, leito em média por
1.200 guardas, sob coütrola de 30
útlegados distnctaes, íVji a vi-
gü&ncia necessária, a estabilida-
de da ordem publica.

Para a execução do seu piano,
cniendeu-se o director cie Segu-

portos europeus, offereceu, hon-
tem a reportagem marítima a
presença de um nome illustre e
que, neste momento vive no no-
;: ciado da imprensa sul-ameri-
cana. Trata-se do Dr. Gustavc
Ross Santa Maria, ex-ministro
cia Fazenda do Chile, e um dos
candidatos do Partido uibera.
do Chile ás próximas eleições
presidenciaes á serem realizadas Nabuco, nosso representante
cm outubro. Ainda a bordo do plomatico junto ao governonavio allemão tivemos opportuni-' Chile e altos funccionarios
dade de falar ao distineto via- I embaixada chilena, alén
jante á respeito cle sua estadia 

' inuumeros amigos de S. E
, na Europa, e. mesmo sobre 

movimento político chileno. S. j%£ZV32tfu*X?^Apoaae da nova d§r@ctoria
pre evitou a reportagem parauma longa conversa, si bem. que¦ i.e perceba o seu prazer cm na-
iestrar com os jornalistas. Mas:' (fino os políticos — evitam a bis-
bilhotice das' repórteres, a Va- '
!a é sempre grande para se con- jseguir algo para os leitores. aVn-
da assim o Dr. Gustavo Ross jSanta Maria, manteve ligeirc !"tète-á têre" com a nossa repor- s
tagem abordando aspectos yo-'.
1'ticos cio velho continente la-
montando, deveras a situação em
ciue o mesmo se encontra, não
se sabendo cy::'i seja o seu fies- jtino eu mesmo as suas come-1
çusncia. i

Espera que aquelles credos nãc'
possam dar frutos na America!
c'o Sul, para o que já se encoh-1
tra perfeitamente apparclhnda Realizou-se. hontem. com o maior brilhantismo, a cerimonia da
l.ura o necewiario combate. Em posse da neva direciona da Associação Commércial do Rio de Ja-

da Associação Commércial

lança com o prefeito, sccvftario
oo Interior e com .o Oi. Israel
Souto, delegado especial de Segu-
rança Política e Social.

Fará dirigir a nova Secoào da
Polioa Municipal, foi düsig'ia<Ío
o sub-hispector João da Costa
Pinto, quo para tanto, rpccbpríl
as Indispensáveis inst-rucções do
delegado especial.

Além nos serviços ]í estabole-
cido.s, será creado o cadastro gc-
rui da vida e habitante.-; da cída-
ue, que uma vez conciulrh, trava a
Polícia Política, incalculáveis
vantavens, pela presteza de qual-
quer informação, sobre a viria e
costumes dos resident?.-; nesta
capital.

Com os novos serviços da Poli-
cia Municipal, 6 evidenre a grau-
de vantagem decorreate quer á
repartição que correspondo a r.a
finalidade, quer á Policia Civil,
que recebe, para conjugf.cão de
esforços, mais 2.CO0 íunccJónarios
auxiliarei.

roso para a nossa qiitíi'ida capital,
que se pôde ufanar de ssu povo
a da sua brilhante imprensa.""Os vendedores de jornaes ('es-
ta capital, proseguiu o conde Per-
rota, náo se poderiam alheiar a
e::sa cohcmcridc gloriosa ciue é o
annivarsario de O IMPARCIAL.
Suas felicitações são sinceras «
tffusivas. Sua satisfação <\ hn-
mensa quando se lhes oíferecetn
upportunidades, assim, para a ai-
firmaçao do prestigio da impren-
sa carioca, a que servem com ami-
zade e com dedicação muito aci-
ma de quaesquer outros inteves-
scs. Os vendedores dos jornaca
tom fé na imprensa e nas aukorí-
dades do paiz. 'Têm certeza de
que os seus interesses serão por
ambos defendidos. O que quer
dizer que o decreto-lei. cuja cia-
boração já está em adeantado cs-
tudo no Ministério do Trabalho,
instituindo o serviço de acciden-
tes no trabalho dos vendedores
dos jornaes, seja uma próxima
realidade. Será a concretização
ce um anhelo ardente da. nossa
classe. "

BE SEGUHAHQA
Novas condeinnaçtes, ©

absolvições bontesn
O Juiz Pereira Braga do Tri-

bunal de Segurança, condemnoa,
hontem, o.s seguintes accuaados:— Hygino Álvaro Delgado, e Ida
Sazan, a 3 annos cie prisão; e
absolveu Israel de Castro o Car-
Ios Figueira cie Sá. Ka«» pro-cessados foram aceusade; :le,
munidos de boletínn subversivos,
andarem fazendo propaganda da
rebcllião vermelha de 19^;>.

relação ás próximas eleições pre
sldenciaes do Chile, S. Ex. diz-
nos náo poder esclarecer todo o
ussumpto porquanto e;-n te tra-
tendo de uma matéria iruitc
eslicada, talvez po3sa ôUácltm
mal entendidos entre os pRiv.ei-

miro. Aberta a sessão forem convidados os representantes das va-
Uas Associações Commcrclaes c Institutos, para fazerem parle da
mesa. tendo usado da pulava, cm eloqüente improviso, o Sr. Vi-
ctcrlno Moreira. Falaram, ainda, o Sr. J. de Scuzá c o novo pri-
meiro secretario, título, este, formulado os seus agradecimentos
pela sua eleição. Finzlirrn!': foi convidado a tomar o s?,<i logar, ú

io;i, Entretanto, osnérâ que o des- ,'lcs'7' ° Vrc™'- * ' empossado, cujo discurso, rasado em profundos
enrolar das eleições sejo tian- OorMetiment03 lc Finanças e Commercio, produziu a mata uyra-
quillo pn»*a felirhvuv. do povo chi- i'ave! impressão.

Logo apos o seu cl-jsem-i A';s um. aspecto da mesa que presidiu os trabalhos.

FOI SORTEADO PARA JTJIZ
do Conselho Permanente d.: Ju.s-
tiça da 2.a Auditoria, o majo** Ro-
derico Dantas Barreto, do 1.° R.
I.. em substituição ao tenente-
coronel I uiz de Mello Portella,
ultimamente classificado no 9.°
R. I.. e para juiz do Conselho
Especial de Justiça a que respon-
de o tenente-coronel Lysi.i.s Au-
gusto Rodrigues, conforme solici-
tação do ministro da Guerra, o jcoronel Raul Corrêa Bandeira do
Mello, d.\ D. E , cm substituirão
ao coronel J. O., Júlio Capttulieo
da Silva Pila.

Director:
VICTOIUO E. PARETO.

Av. Rio Branco. 129 e 131,
S" andar

Telephone: 23-5887 (rede de
ligação)

End. Teleg. "IMPAR OI AL"

Veada avulsa oura todo o
Brasil: 200 rè»3

Numero atrazado — 40!J réi-s

ASSIGN ATURAS;
Rio de .lancho

Capita! e interior
Trimestre
Semestre
Anno

Exterior
Trimestre
Semestre . .
Anno. . . .

1í;$000
355000

40$fi0(i
70SCOO

a::ovuuo

SUCCURSAfj Eúl S. PAULO
Director: ii. .1. Jcib.-iro

de Uarvallio
RíJA XAVIER TOLEDO,

N. U-A. 4" ANDAR, SALA II
(Palacetc Aranha»

— — Tol. í-3705
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Organização nacional pRO VERITATE

Se o Governo actual fcsse origina-
rio de um partido seu esíoivo seria a ex-

pansão do potencial desse partido e a
sua consolidação no poder. 0 o!ijecí.;vo

principal de toda organização partidária
é a conquista das posições. JNo Brasil o
Governo é o Presidente. E esse Presi-
dente teve que permanecer no poslo co-
mo solução única para o proMema na-
cional, como um homem indispensável
á unidade do Paiz, como um homem
providencial. Antes de ser decidida a
permanência do Presidente todos os
que assumiram a responsabilidade de
acção em 10 de novembro, todos os que
o convenceram de que era um dever,
para a Nação, a attitude de continuida-
de, meditaram longamente e com i exa-
me profundo da questão nacional. A Na-
ção inteira applaudiu os rumos toma-
dos no dia 10 de novembro. Esse ap-
plauso foi a saneção do povo.

* :*<! #

Não nos encontramos portanto em
face do problema da creação de um par-
tido político, nem tampouco temos a
preoecupação de uma defesa dos homens
no Poder. O que existe como problema é
a organização nacional do povo, prepa-
ração da juventude e organização da de-
fesa nacional. Defesa dos inimigos ex-
ternos e internos. Hoje a guerra nâo
surge mais com uma declaração, nem
tampouco se torna mister que appare-
çam exércitos nas fronteiras ou que as
violem para que venha a guerra. O caso
da China mostra a realidade mundial.
E seria sufficiente se não existisse o
exemplo mais flagrante da Hespanha.
Uma estatística official aceusa 10.000
baixas italianas na guerra hespanholac
A conquista, da Ahyssinia custou apenas
1.000 baixas. Nem a Itália, nem a Alie-
manha, nem a Rússia, nem a França
estão em guerra. Mas na Hespanha
combatem italianos, allemães, russos,
francezes e também hespanhóes. Outro
caso flagrante é a revolução do México.
Não vale a pena discutirmos as interfe-
rendas estrangeiras no Brasil quandoellas são negadas na Hespanha.

i' *•:< :!í

A defesa nacional se transforma
pois num problema de prdem interna.Temos o inimigo interno já presentido
pelo General Góes Monteiro em 1931.Assim se comprehende a organização dadefesa nacional interna. Nada ainda sefez nesse sentido. R é isso que a con-

(ALBERTO GARCIA
O meu illustre collega João Mario Rangel, focalizando um epi-

sódio por mim narrado, em artigo que publiquei em outro jornal,
J S M0CÍel FllilO sob o titulo "Oswalão na Faculdade", houve por bem contestar, in-

• 
* 

„„;ftn,j -.«hma nara ter a crepando-o de inveridico, o critério objectivo do "convívio' que
sciencia nacional íusama F* ^llia um sidQj am0 Q folt effectivamente, aquelle que orientou o "vere-

dictum" da exclusão dos "teixeiristas", da turma de bacharéis detranquillidade indispensável ao trauaiho
fecundo, para ter assegurada a paz no
Brasil.

v!c :'í ;*í

Mas além da defesa nacional temos
o problema da organização nacional do

povo Existem ainda no Brasil manei-
ros, paulistas, gaúchos, pernambucanos,
bahianos, etc. E> necessário que exis-
tam apenas brasileiros. Se não conse-
guirmos esse ideal teremos que confes-
sar nosso fracasso, nossa fallencia poli-
tica, nossa incompetência de organiza-
cão Porque o grande problema é ter
brasileiros no Brasil. A razão de ser de

qualquer organização política é esta,
unicamente esta, exclusivamente esta.
Eazer com que os mineiros, os paulis-
tas, os gaúchos, os pernambucanos, os
bahianos, etc, sejam apenas hrasilei-
ros. Este é o ideal que nos anima, este
ó o programma nacional.

* * *

E a preparação da juventude signi-

, i

1916.
E não foi só por esse fundamento, da falta de verdade — pou-

co ainda, para o meu ardego contraãictor — que as minhas affir-
inativas mereceram a sua querula e derramada impugnação. Ha
algo mais: — o animoso causídico, vendo naquelle critério, referido
no meu despretencioso relato, uma antipathica muralha chineza, er-
guiâa contra forasteiros insontes, que seriam os adventicios "tei*
xeiristas", considerou-o mesquinho e sórdido, próprio de uma suciu
de botocudos e indigno, portanto, daquella irrequieta leva de ba*
charelandos, que, se continha algumas figuras descoloridas, como o
humilde rabiscador destas linhas, tinha, também e compensadora-
mente, elementos fulgurantes, como o meu nobre e preclaro impu*
gnante.

Na opinião do canãente articulista, tão maguado, por conside*
rar que o critério em causa, por mim vehiculado, significaria um
desãouro para a nossa turma, a exclusão foi determinada, como um
alto e solemne protesto collectivo contra a desmoralização do en*
sino, dado que a Escola Teixeira de Freitas, fundada e funecionan*
do sob as facilidades da lei Rivadavia, era, notoriamente, um esta-
belecimento desconceituaão.

Quero iniciar o meu revide, affirmando impavidamente, com
todas as veras do meu espirito — e não me pejo de o fazer — que,
se fosse esse, effectivamente, o critério, eu teria votado, sem um se*
gundo de tergiversação, contra a exclusão dos transferidos, acom*
panhando o nosso actual e eminente chanceller.

Afastado, agora, dos ambientes escolares, confesso que desço*
nheço as directrizes hoãiernas do ensino. Mas, no nosso tempo,
meu caro appositor, sob o regimen de liberdade absoluta com quê
eram feitos os cursos superiores, falar-se em escolas desmoralizada»

Vu'a a formação da sreracão brasileira, a era e continua sendo o mais authentico e posiüvo dor preconceitos.tica a tormaçao ua gerdvuo urasiwii*,. ^ 
umsystma generdi!:ad0 ae tolerância máxima, onde *

primeira geração integralmente brasi-
leira. Se conseguirmos formar uma ge-
ração possuída pelo espirito de brasili-
dade, attingindo não somente a elite,
mas as raízes de todas as camadas po-
pulares, então o objectivo do grande mo-
vimento nacionalista estará plenamente
alcançado. Mostraremos assim que so-
mos capazes nâo só de evitar o mal, de
impedir a secessão, de não permittir a
desaggregação como ainda de fazer o
bem, congregar e construir um grande
povo para uma grande Pátria.

-v it. „v•t» '4»

Ora, tudo isso não se faz com de-
«retos mas com a acçâo. E para que a
acção seja possível são indispensáveis:
primeiro — unidade de commando, se-
gundo — decisão rápida, terceiro — úis-
ciplina, quarto — confiança, quinto —
espirito de sacrifício, sexto — directriz
única para o objectivo. Sem isso toda
acção se transforma em dispersão.

* * *

Acção significa energia e capacida-
de de trabalho. A displicência e a inter-
mitencia não produzem acção. O cere-
bralismo é negativo para a acção. Nós
já pensámos muito e nada fizemos. O
povo brasileiro está de braços cruzados
perante o Governo. Já tem as palmascansadas de tanto applaudir.

HOMENAGEMIAqui, aliTãcõíá
A0 EMBAIXADOR PI
MENTEL BRANDÃO,

NOS ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 1 (U. P.) - Di-versos pan-americanistas e mem-bros cia colônia brasileira nome-nagearam o embaixador Plmen-tel Brandão, offerecendo-lhe um.Iantar no hotel Waldorf Astoriaesta noite.
O banquete foi organizado pelaSociedade Pan-Americana e pelaAssociação Americano -Brasileira,

tendo o programma executado
durante a festa sido Irradiado pe-Ia General Electric, em ondascurtas, pela estação de Schene-ctady. Nessa transmlss ãomouotctady. Nessa transmissão tomou
parte o barythono chileno Leo •
poldo Gutierrez.

O Sr. Berent Prlele, presideuteda Associação Americano-Brasi -
leira, fez a apresentação dos ora-dores, inclusive do embaixador
Brandão. Entre os convivas vi-
am-se o presidente da Sociedade
Pan-Americana, Sr John L.

VM MOSTRENGO A MAIS.1
A AVIAÇÃO LEGALISTA
HESPANNOLA EM AGTI-

VIDADE

Brasil; o Sr. José Hughes deOliveira e destacados commer-
Merril; o correspondente do ÈSg8 qUe teem interesses no
"New York Times" em Washin

E não soubéssemos o va-tor de certas palavras,aqui para os nossos /to-
mens. estaríamos socega-dos e nada diríamos sobre armei-le mostrengo que se está levan-

tando. ali. numa ala do terreno
onde foi o Theatro Lyrico. Diz-se
que é um barracão provisório va-ra installar uns remanescentes dadesoecupaçáo do edifício da Im-
prensa Nacional que vau abaixo.Tudo para o embellczamento ealargamento daquelle local. Seassim iòr... o diabo é que, com'.)de inicio dissemos, essa palavra"provisório" em matéria uroa-va... quer dizer eterno.

RADIO DIFFÜSÃO
UZEMOS os olhos sobreuns dados estatísticas dosapparelhos raãio-recepto-
res existentes no mundo.

O Brasil, está visto, não figuravaassim. Mantém o Governo Fe-
dcral um serviço, que não c bara-

obrigatoriedade da freqüência e as provas periódicas de habüitaçãê
eram cousas inexistentes, e os.próprios exames annuaes, frouxos ê
lassos, valiam tomo expressões quasi mythologicas de capacidade
tâo eram as escolas, positivamente, que iriam fazer os atumnos.
Aprendia somente aquelle que queria estudar. Cada um de nÓ%
acadêmicos, teria que ser um autodidacta, se quizesse brilhar. Alu\%
o próprio impugnante reconhece e proclama essa negligencia do en*
sino, naquelle tempo.

Posso affirmar ao meu eminente contestante, sem receio dê
errar, que muitos alumnos da Teixeira de Freitas classificariam hon-
rosamente a nossa Faculdade Livre, como, inversamente, muitos
acadêmicos desta degradariam aquella. Fugindo aos nossos próprios
transferidos, dentre os quaes eu poderia apontar expressivos exem*
pios daquella primeira parte do asserto, basta indicar o nome con-
sagrado de Evaristo de Moraes, genuíno e puríssimo "teixeirista".

O bacharel, em regra — falo pela minha época — sahia da Fa*
culdade, com um cabedal mais do que precário. Sem formulas dê
sujeição ao estudo, solto ao seu arbítrio, o acadêmico, na idade, ge*
ralmente, em que a fascinação dos prazeres materiaes supera, dê
longe, a curiosidade mental pelo saber, era, vulgarmente, um inap*
plicaão. Os exames, como já disse, folgados. As provas escripta*
"collaãas" desenvoltamente. E* conhecido até o caso daquelle alu*
mno que, "collanão" cynieamente, por um dado livro do nosso velhê
director, o Conselheiro Cândido de Oliveira, na preoecupação ábsor*
vente da copia, trasladou, para a sua prova, um trecho, que come*
cava assim: — "Quando eu era conselheiro do Império, propus..."
O caso, que é authentico, meu caro collega, não se passou na Tet-
xeira de Freitas; oceorreu na própria Faculdade Livre! No nossê
ultimo anno, foi tão "catadupico" o chorrilho de distineções •— eom*
placencia sediçamente observada, no fim do curso, pois que as no*
tas vão constar do diploma — que um collega, escandalisado, esere*
veu sarcasticamente na pedra: — "Srs. examtnadores, quero ser re*
provado, para ser verdadeiramente o único distineto..."

Eu não estou procurando, nem por tênue vislumbre, achincalhar
a nossa Escola, que não faria jús a semelhante depreciação. Muito
ao contrario, a Faculdade Livre, pela proficiência e erudição de se*
Ivsião corpo docente, era e é digna de todos os louvores. As aula*
eram ministradas regularmente. Mas o mal era do próprio ensino,
estrueturado em bases de licença irrestricta, tornando inaproveita*
das aquellas forças. Havia, por outro lado, entre os discentes, uni*
daães de destaque. Mas eram produetos do seu auto-esforço, c. por
esses pendores de excepção, para o estudo, tanto foram bons alu*
mnos na Livre, como o seriam, igualmente, na Teixeira.

Cá fora, na vida pratica, é que o bacharel vem fazer o seu co-
bedal. Nenhuma profissão, como a advocacia, provoca maior apri*
moramento. Advogado ignorante é um absorvido: — não pódeven»cer. o officio, com as suas características virtuaes de competição,BARCELONA, 31 (Japectal). \ exige requintes de habüidade, que só frutificam á sombra de wm

hontem, dois raids effíwSmos ^ CUttUra' E'' VOÍS' "° íírodnío ** auditorias, sentindo, fta

D

Do funecionalisrno da Embaí-xada estavam presentes os Svs.Paulo Hasslocher; Dcclo de Mou-
ra; Souza Leão e o Sr. Jorge de
Souza Freitas.
expressamente, nelles. Estava tm-

«o Burca,, d» Informa™,, * J? V,7Zr*"iüí°™ K"

gton, Turner Catlerige. qus ainda
recentemente esteve no Brasil;
funcclonarios do Consulado Bra-
Bueiro, tendo á frente o Cônsul
Geral, Sr. Luiz de Faro; Sr.
Francisco Silv» Júnior, director

A aviação republicana reatem. ££ SSSn r «*item riria rairte «t'f<Mni,M  mr»° cuaura. t, pois,
grantes, as perigosas responsabilidades de uma demdhda, a ser porelle conduzida, que o profissional se vae adextrar no conhecimento
do direito.

Ainda no anno passado, viajando pelo interior de Minas, eu me
defrontei com um antigo condiscipulo, também votante pela ex-
clusão dos "teixeiristas". Vadio e bohemio, naquelles saudosos tem-
pos, esse collega, ao formar-se, encarnava essa mentalidade médio*

 „._.. c*"6 do bacharel, a que venho alludindo. o tempo — mais de 20 an*Uiar três navios inimlg03. Todos nos ~~ transformou, porém, o jovial e levianno companheiro de ou-os aviões leaes regressaram sem yrora. Tive pasmo, o immenso pasmo, de encontral-o um douto. E*novidade. essignante de todas as revistas jurídicas editadas em Mmas. SãoFaulo e Rio. Em correspondência permanente com as piincipaes li-vrarias daqui e da capital bandeirante, adquire sempre, sem qual-quer atraso, todas as obras modernas de direito. A sua bibliothecaó colossal e farta. E qualquer livro, tirado, a esmo, da estante, traz,tias margens, os signaes positivos da leitura: — cheios de glosas,cotas, commentarios e apontamentos. Aliás, não é preciso isso, parase ter essa certeza, pois que, sobre qualquer these, elle ãouflna eme-ritamente, revelando a densidade do seu lastro.
Ora, eu, que mantive com elle, naquelles tempos d'antanho, umaapproximação estreita, posso asseverar ao meu caro contraãictor

que não foi assim que elle sahiu da Escola... O profundo sabedorde Jiole separou-se por uma muralha — chineza, já se vê, para ficarao sabor do meu illustre contestante — do ignaro e vasio recém-formado de 1916!
Se, portanto, era essa a mentalidade trivial do acadêmico; se

qualquer um de nós, em regimen tal, só poderia aprender por purooutodidacüsmo, sem que as escolas pudessem influir sobre a nossaformação cultural, dado que o desafogo, com que éramos pródiga-mente agraciados, representava um convite aos nossos ocios e dis-ffoccõcs de mocos, apartando-nos dos livros; se o ensino acadêmico,assente em bases de libtrdmle llltmitada, abandonava a tnttrncçâo
(Conclue na 13' ourina)

Um contra o aerodromu inimigoLocenia, em Tarragona, oecupado
por dezesete apparelhos de caçuitalianos, bombaredando-os in-tensamente, e outro contra o ae-
roporto faccioso de Inca —
Mallorca, e também contra o
porto de Palma, logrando incen-

te, de radio-diffusão. Para serouvido por um numero insignift-cante de brasileiros. E isso porque? Porque o custo de um pe-queno apparelho de radio estáacima das possibilidades da gran-de maioria das nossas famílias,rudo encarece esse material. Acomeçar velos pesados direitos deimportação. Isso é que precisaser visto pelo Governo.

O PAZ NO CHACO
XALA' se confirmem asnoticias que estão che-
ganâo, dizendo-nos queestá próxima a paz noChaco, entre Paraauay e Bolívia.Graças a Deus. "Tudo se arran-

jarà, disse o ministro do Exterior
do Paraguay a jornalistas argen-Unos sahindo da Chanccllaria ar-
qentina, e completou: "Felicitem
os mediadores". Ora maça».
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Interessante exposição do Centro de Esfri-**"""^
vadores de Santos ao Presidente da Repu-
blica — Visita O IMPARCIAL a commis-

são enviada especialmente ao Rio

^ÊhMÊW'*jF^ *vw ÍS^' '"júCo^t-flB»/^^^^^^TK0 ^^N^l*.' » *ÍaSRbc<RMW—^^^^P/PsPQSy['i^V^-^fajiHfT^Bat'j£. 5(* SccQ? a^X^yCr^'7^

A commissão de estivadores santistas ao lado de um nosso
companheiro, nesta redacção

O IMPARCIAL recebeu, liontem, a visita dos Srs. Bernarãino
Nery de Carvalho, José da Luz, Odorico de Souza e Luciano de Sou-
sa, os quaes se encontram no Rio como enviados especiaes do Cen-
tro dos Estivadores de Santos, afim de tratar com os altos pode-
res da Republica da situação da estiva naquélle porto. Os referi-
dos emissários santistas fizeram-se acompanhar do Sr. Bartholo-
meu Barbosa, representante do Ministério da Viação na Commis-
são que estuda esse problema trabalhista.

A commissão demorou-se em palestra nesta redacção, fazendo
ver não serem justas as condições actuaes do seu trabalho, ptrtur-
bado pelos intermediários, o que só encarece e retarda o servic/j.
Por isso pleiteam os estivadores a estiva directa, isto é, que lhes
seja entregue o controle de seu próprio trabalho, actualmente com
75 % em mãos dos empreiteiros. Dahi seus esforços no sentido de
serem nacionalizados os serviços, coisa que elles entendem como re-
ferente ao próprio trabalho e não aos trabalhadores, como errônea-
mente se poderia suppôr.

Para provar as asserções que fazem os emissários dos estivado-
res santistas nos mostraram os seguintes dados elucidativos'.

EXPORTAÇÃO DE BA- **
NANAS EM 1931

O embarque de 10.387.541 ca-
chos custou 1.821:8693600, nu-
ma média, portanto, de $175,4 por
cacho, que foi quanto realmence
receberam os estivadores.
EXPORTARÃO DE GAFE'

Uma só firma santista, em

LAR PARA CADA
FAMÍLIA DAS VICTIMAS
TOMBADAS NA DEFESA

DA LEGALIDADE
Na ultima reunião da Commis-

são Central, incumbida de promo-
ver os meios de amparar com uma I
casa as famílias, cujos chefes fo-!
ram victimados na defesa da le-'
galidade na madrugada de 11, fi-'
cou deliberado que a mesma com- (missão se reunirá duas vezes por
semana.

Desse modo, essas reuniões te-
rão logar ás segundas e sextas-
feiras, ás 15 horas na "Casa do
Funccionarlo Publico" á Avenida
Rio Branco, 133, 5.° andar.

Na reunião de amanhã, presidi-
da pelo ministro Bento de Faria,
serão tomadas, entre outras medi-
das, a referente a escolha do typo
das casas a serem doadas.

EM VIRTUDE DE PROMO-
ção, foi desligado hontem, do Ga-
binete do ministro da Guena, o
capitão Rodrigo Ferraz Kocler,
sendo permittido ao referido offi-
ciai gozar dois períodos de férias
a que tem direito, no Esíado de
Minas Gerae3,

O movo Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Em"
pregados de Transportes e

-¦- Cargas ¦ ¦¦
Serco abrangidas varias classes ainda não

beneficiadas

Êillf^p
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1937, exportou 1.571.190 saccos,

ferenclaram com os srs. Fernan-
do Costa, Mendonça Lima e João
Carlos Vidal, respectivamente
ministros da Agricultura, da Via-
ção e do Trabalho, aos quaes ex-
puzeram suas razões, obtendo dos
mesmas promessa de interesse e
sympathia de sua parte.

Aguardam agora que o presl-
dente Getulio Vargas marque au-
diencia para recebel-os, pois os
trabalhadores de Santos fazem

COMPANHIA

le da Nação, a confiança e eoU-
dariedade que lhe votam, pondo-
o pessoalmente ao corrente de
um problema que affecta toda
uma conectividade.

recebendo os estivadores por es- j qUestão de testemunhar ao Che
se serviço, 298:375$943, isto é.
5189 por sacco, ou. 3$165 por to-
nelada.

IDENTIDADE DE ÍJJ-
TERESSES

Por ahi se vê como são mal re-
munerados esses serviços, quando
os exportadores pagam muito
mais do dobro sem ouíro resul-
tado que o de encarecer e retar-
dar os seus embarques. Entre o?
interesses dos exportadores •¦? dos
trabalhadores, ha pois uma iden-
tidade, interpondo-se á mesma
apenas o interesse de um grupo
estrangeiro.

INTERNACIONAL
DE

CAPITALIZAÇÃO
Amortização do Maio

•Aiia
Dos trabalhos da cativa depen-

dem 10 a 12 mil pessoas, em San-
tos, e é a ellas, em ultima analy-
se, que a medida pleiteada viria
a beneficiar, pois teriam anda-
mento seguro todos os grandes
serviços de beneficência mantidos
pelo Centro dos Estivadores de
Santos, inslusive a construoção

A referida Commissão fez en-
trega, na .secretaria do Cattc-.c,
para que chegue ás mãos do sr.Getulio Vargas, do seguinte me- !
morial: |

"Exmo. Sr. Presidente da1Republica. — Convencido porexperiência própria, das extraor-dinarias vantagens da estiva di-
| reota, não só para os trabalhado-
I res, como, também, para a la-raura e commercio e para os:interesses do Thesouro Nacio-1

nal, o Centro dos Estivadores deSantos, dentro das normas fixa-I
das pelo decreto n.° 24.694, de12-7-1934, vem respeitosamente
cornar a iniciativa de suggerir;
que seja estudado com a devida!
attenção o referido problema da1

No sorteio realizado cm
SI de maio de 1938, foram
sorteadas as seguintes com-
binações:

U E B
L
G
Y
0
0
J
B

COM OS.MINISTROS E 0

do grande e moderno Hospital ESTIVA DIRECTA.
Darcy Vargas, cuja pedra fun-, Por Estiva Directa entende es-damental já foi lançada. ! ts Centro o contracto, entre Syn-!

dicatos de estivadores e agencias;
ou empresas de navegações, ou1
firmas exportadoras sem o con-
curso de intermediários, affir-
mando que taes intermediários,
geralmente designados pelo ütu-
Io de "empreiteiros de estiva",

(Continua na 13.a pag.)

Os emissários santistas já con-

A VIDA ASSmÉAEÜiÜÍ

Itx". se •>¦ tv m w m *

Os portadores de títulos
cm vigor contemplados são
convidados a receber o re-
embolso garantido, na sede
da Companhia, á

Rual.°deMarçon.6
2» ANDAR

Edifício do Paço — Rio
de Janeiro

Não esqueçam o paga-
mento das mensalidades!
Em caso de interrupção, re-
habilitem immediatamente
os seus títulos. E' sufficlen-
te pagar UMA MENSALI-
DADE para revigorar o
mesmo e evitar a perda do
direito sobre o sorteio e sal-
var as suas economias.

||§||g£gP?fl Conforme no-*'
ticiamos, ha
tempos, tia no-
meação de uma
commissão para
elaborar um an-
te-projecto da
reformit da Cai-
xa de Pensões
dos Trabalha-
dores em Tra-
piches e Arma-
zerss, foi este
dado como con-

Sr. João Canos cluido e entre-
Vital, ministro gue, hontem, ao
interino <io ministro do

Trabalho Trabalho.
A organização

desta Caixa, que será transfor-
mada em Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados
de Transportes e Cargas, é abor-
dada .no ante-nrojecto.

Serão associados obrigatórios
deste novo Instituto os empre-
gados em trapíches e armazéns,
trabalhadores em carga e des-
carga de trapiches, armazéns e
depósitos; empregados das em-
prezas de omnlbus, daá emprezas
de transporte terrestres, das em-
prezas de petróleo, garages e
cocheiras, motoristas de praça
e particulares, carroceiros, car-
reiros, cocheiros, trabalhadores
em abertura de conservação de
rodovia, etc. Os empregadores
serão associados facultativos.

«I u —-1 n —• a <—*ií—<u-

0 MOMENTO NACIO-
NAL E O PROBLEMA

SIDERÚRGICO
Uma conferência do
alm. Greenhalgh na
Sociedade dos Ami-

gos de Alberto
Torres

NO PALÁCIO
DO CATTETE

Despacharam e conferenciaram,
hontem, com o presidente, no
Cattete, os ministros da Fazenda
e o interino do Trabalho.

 Conferenciaram com o
Chefe da Nação o prefeito do
Districto e o presidente do Banco
do Brasil.

Em audiências, foram re-
cebidos, os Srs.: Drs. Duarte Li-
ma e Barbosa Lima Sobrinho,
presidente do Instituto do Álcool
e Assucar.

O presidente da Republica
recebeu hontem, no Palácio do
Cattete, em visita de cumprimen-
tos, o Sr. Gustavo Rens, cindi-
dato á presidência da Republica
do Chile, cjue passou, hontem,
por esta capital á bordo do "Cap
Arcona", e que se fez acompa-
nhar nessa visita ao Chefe da
Nação pelo Sr. Oswaldo Aranha,
ministro das Relações Exteriores. Trabalho.

A Sociedade dos Amigos de Al-
berto Torres realiza na próxima
sxta-fira, ás 17 horas, na sua
séd, Edifício do "Jornal do Com-
mercio", sala 23, uma sessão pu-
blica destinada a ouvir uma con-
terencla do con tra-almirante Ua
reserva Ricardo Greenhalgh
Barreto, subordinada ao titulo"O Momento Nacional e o Pro-
blema Siderúrgico".

RESOLVIDA SATISFA-
CTORIAMEHTE A QUÊS-

TÃO DA ESTIVA NO
PORTO DE VICTORíA
Como já foi noticiado, ha dias,

o ministro do Trabalho conseguiu
resolver satisfatoriamente a quês-
tão da estiva do porto de Victo-
ria que havia reclamado ao Ml-
nisterio contra um regulamento
de serviço elaborado pela Dslega-
cia do Trabalho Marítimo do Por-
to daquella capital. Congratulan-
do-se com a solução diflnitiva do
caso, telegrapharam ao Sr. João
Carlos Vital, titular interino da
pasta, as firmas Hard Rand &
Cia., Ribeiro Coelho & Cia.,
Duarte Beiriz & Cia., A. Evange-
lista & Cia. Ltda., Soares fr Ir-
mãos, Medardo Cavalini e Ante-
nor Guimarães & Cia. Ltd. To-
das estas firmas, em seu tele-
gramma, realçaram o gesto das
classes patronaes, tranziglndo com
os estivadores afim de não crear
embaraços nem entraves ao surto
de progresso do paiz, e tiveram
palavras de grande elogio á orien-
tação do ministro interino do

48/ ?,/.
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ansguciosa para-¦¦ os professores ---
As férias de jynha e o descanso semanal

guando já havíamos escripto

Reune-se, hoje* o Conselho
Technico de Economia e

• - - Finanças - - -
Siderurgia nacional e exportação de mine-
rio de ferro — O Sr. Mario Ramos lera seu

voto —- O director do Instituto de
Technologia participa da reunião

de hoje
A's 14,30 hs., reune-se hoje of.—«•—»«—«.—..•—¦«—»•——~«—¦«—«•—•»¦«

A PANAIR EXPLICA OS
MOTIVOS DA DESCIDA

DO AVIÃO EM CO-
PACABANA

: Fo3 noticiado que o descanso
I semanal do professorado, p-ssa-
j ria a ser gozado aos sabbados
! e que as respectivas ferias, d
i junho, seriam suspensas.

A noticia causou má impres
j são, no stio do próprio profes-
j«orado.
I O gebinete do Serrotario d>

l'Mu:a<;ão e Cultura infcr:r.oi:
á impronsn. hnnt«m. não ter, ü

• r»f<-iidn noticia, o menor fim
I dameulo.

as notas a cimas, o gabinete do
prefeito fo-neceu a seguinte
nota official:

"Não tem nenhum funda-
írento a noticia hontem publi-
rada de que se oogita, na Prc-
feitura de passar para os sab-
fcarips o descanso semanal dos
>rnÍGbsoreH primários e de ex-" as fórfas escolares do¦m c i!c junho"»

Conselho Technico de Economia
e Finanças, no gabinete do sr.
ministro da Fazenda, sob sua
presidência e secretariado pelo
sr. Valentim F. Bouças.

Na reunião de hoje- o Conse-
lho proseguirá no exame dos dois

^ fí SSÍiJSÍSÍKSfS hontei«-correu °boato de uma
?erro em farga'escala descida io^d& de, *? íydro"xerro em larga escaia. lfc d Panalr (jefr0nte de Co-
r*°«u vo o sobr^1 mSã 

"" »3L» A esse respeito, Inlor-ra seu voto soore a matéria mou-nos essa empresa que nao

tituto da Technologia, grande co- Estav"a hydro-avião "PP-
nhecedor de ambos os problemas pAW„ reall?(ando cs VÒCs de ex-fi que já fez parte de varias | pêrlencia que são praxe antiga dacommissões designadas pelo CO- companhJ J quando, devido a ia-verno nara estudal-as. j ,fta 0bservada num dos motoros,
UM TELEGRAMMA DA UNIÃO 0 commandan^.e re:olveu ameris-

DOS SYNDXCATOS PATKO- sar n0 local onde se encontrava
NAES no momento, ou seja nas proxi-Ao relator da matéria no Con- r-ilclades da ilha de Cotunduba.

solho, si\ Pedro Rache, a Uniáoi Verificando que, apesoj de dis-
dos Syn:'Ícatos Patronaes ende-j pGr de um motor que potí?ría
reçou o s ruinte telegramma: | ajudar o apparclho a alcançar a"A Unii.j dos Syndicatos Pr.- j .«ua base, i:':;o demoraria muito
tronaes. en idade representativa i tempo, o cominandante do áppa-
da quasi totalidade dos syndicn-| relho revolveu pedir pule radio
tos empregadores do D'strict<«
FedeiíU. vem expressar a V. Ix.
f,eas vivos applausos v»c'.o pare-
cer do emmcntii bras)'elJo. «.-*:-
posto no Concelho Technico cie
Rconomia o Finanças — C^rde-
aos saudações — a) — ^Vança
Filho — Pmjídeuto".

uma lancha da Panair r.tlm de
rebocal-o com mixis facilidade. E
Isto iol te!r'i, sem nenhum con-
tratempo. rtetornou, assim; o
"PP-PAvV ao Aeroporto Santos
Dumont.

o apparclho só conduzia tres
tripulantes.

'Os

^

::í

r.
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Avisa aos seus assignantes e annunciantes nue. ate ser
normalizado o scu registro na Alfandega. publicara nesta pa-
tina de O IMPARCIAL as suas principaes secçocs. sendo re-
mettido este jornal, diariamente, como sub£tH^Ecç*0

JUIZO DE DIREITO DA

QUARTA VARA CIVEL
—.2.° OFFíCIO

TRIBUNAL DE APPELLACÃO

E D I T A L

US primeira praça, com
parao prazo de 20 «a*

. venda e arremataçao dos
bens penhorados nos. agg»
de executivo que DOMIN-
GOS MATTEO move con-

¦;Sã 'PEDRO ORLANDO e
. • elta * mulher, na forma,

abaixo:
. o DOUTOR

HERACLYTO FERREIRA DE

QUEIROZ JUIZ EM EXERCI-

TITULOSPROTESTADOS

Sessão ordinária do Tribunal Pleno — Dia
1 de junho de 1938 * -";;-ÜIZO 

DE diMto ua
PrPKiflencia do Sr. desembar- \ Romeu Ciodaro. assistida pelo seu . Oiu «v dUi rVrviPL 

DC I
.radofvSe Pb-agibe. Procuvu- marido Francisco Ciodaro. Réos, QUARTA VARA CIVEL DU

Sr geral Sr! Dr Romão Cones• D. Maria Garcia Romeu e ou.1 DISTRICTO FEDERAL. - Cai-

torio do 2.° OIíicio. |
Dr. Romão Cortes

Lacerda."Secretario, Sr. Dr. Cel-
¦so Vieira.

Presentes os Srs. desembarga-
riores Cesario Pereiro. Alfredo
Russell, Flaminio de Rezende.
André Pereira. Galdino Siqueira,
Goulart de Oliveira. Álvaro Ber-
ford Edgard Costa. Fruetuoso 'le
Aragão. Pontes de Miranda. Ds-
cio Alvim. Oliveira Figueiredo, J.
A. Nogueira. Gomes de Paiva, t.-
Duque Estrada. Frederico Sussc-
kind, Henrique Fialho. Carneiro
ria Cunha, Marrarmos Torres.
Mranio Costa. José Duarte e 'los-
(•ano Espinola. foi aborta a ses-
Mão o inicio dos logo os trabalho..
do Tribunal.

JULGAMENTOS
REVISÕES CRIMINAES

N. 38 — (Desistência) — R"-
tmerente desistrnte. José da SiT.-
va. Relator, Sr. desembargadorj
Frederico Sussekind. — Homolo-
da a desistência, unanimemen^.

jj_ 30 _ Requerente, Phnio
Dain. Relator. Sr. desembarga-
dor Goulart de Oliveira. Reviso-
res .Ai.aro Borford e Edgavd
Cost».. - Adiado por indica-a o
do Sr. desembargador Gomes (íe
Paiva.

D. Maria Garcia Romeu e
tras, Dr. João Caetano Alve;*;.
curador a lide; Dr. 8.° Promotor
Publico e o Dr. Curador de Au-
sentes. Relator, Sr. desembarga-
dor Goulart de Oliveira. Revrov,
Sr, dosembargado Álvaro Bev-
for(i, _ Julgada improcedente a
acçf.o, unanimemente.

EM 28 DE MAIO DE 1938
L° OFFICIO

Port., Colgate Palmolive Peet Co. Ltd.
D*v Dutra Henriaues & Cia. — Dup. ü« 208$u00.

Port.; Banco Hypothecario e Agricola do Est. de Minas Ge-

raes, mandatário. .
Dev., Ferrari Souza & cia. nomKin m-nnn^ono
Bnd., Menotti Ferrari. — Letra de cambio, JQ.OQ0$üQU,

Port.', Siqueira Cavalcanti & Cia.
Emit., Nelson Camargo. ', .nnnénnd
Aval Aristóteles Ferreira. - Prom. de 1:000$000.2.° OFFICIO
Port., Giannini Acherinto & Cia. WMtftnft .
Dev., Ezequiel Domingues. — Dupl. dc 778Ç0Ü0.

Port., Banco Hollandez Unido mandatori*o.
. Emit., Martin Arlt. -~ Pvom. de 5:000$00ü.

Port., Banco.Hollandez Unido maiidatarlo.
Emit., Mavtin Arlt. - Prom. de 10.000$000.
Port., Willmann, Xavier & Cia. Ltda. , _

. Dev., J. lamartine S. Fagundes. - DupL de 1.751$, pe.o
PAZ,StfuS I saldo de l:000$000.

a todos quantos o presente eciita j
ue primtua praga, com o praio,
cl3 vinte dias, virem ou delie co- 

j
, nhecnnento tiverem que, no cua
! 2 de junho, ás 14 horas, logo apôs
i a audiência ordinária Jo Juízo j

(Conclue na 11* pafl-ina»

Foi encerrada a sessão ás 13 : de Dil.ejt0 da Quarta Vara
,Ou__„.a.na U.* ,**¦> j » 

£%>>£**%«¦ ^STin0VC) 
desta Cidade, o porfceuo dos

_.__ri_i.r.nns ou ciucm suas vezes
1.IVRÀRIA ALVES
Livros coílegiaes e aca-

a em. cos
RUA OO OUVIDOR 16»

auditórios ou quem
tizer, levará a publico pregão ae i
venda e arrematação a quem mtus

Supremo Tribunal Federal
Tribunal Pleno — 13a sessão, em Io de

_. junho de 1938 - - - -
Presidencita do Exmo Sr.

nistro Bento d e Faria.

MarMtlft Psnihfoí'

mi-1 A's treze horas abriu-se a ses-
—- são a«hando-se presentes os

| ^ e^^2^7^l\^^^Lõ^ d\'Su.*:a,«Exmos Srç mios Eduardo
da avScão que é dc Rs. 50:000$ 0 Exmo. Sr. Dr. Gabriel üe Re- | Espinola, P mio Casado, Ca -

I (calScòZ^eveis),os^s^^e Passos. - Bub-Secrefarlo,. Valho Mourão, Laudo de Camai-
! penhorados a PEDRO ORLANDO» o Sr. Dr. Alix Ribeiro de Aval  — ™— r>™™ ™h
I e suu mulher, no executivo cam- j iar
i bial movido por DOMINGOb

N. 02 — Relator. Sr. desem- ,
bargador André Pereira. Renuf-
!*ente, Ioví5 Meirelles Gonçalves,
Barreto. Revisores, Srs. derem-:
bargadores Galdino Siqueira e'
Afranio Costa. — Foi Julgado;
improcedente o pedido, contra o,
voto do Sr. desembargador José «
Antônio Noírueira. i

Pf.iC.ft E «0 EXTE-
RSOB • TâXAS - OÜM

O mercado de cambio funccio-
nou, hontem, cum a rògúlaridá-
de habitual, continuando a íer
notado um certo re.rahimei.to
nos negócios. .

O nosso mil réis que segundo
as tabellas do Banco dc Brasil
vinha r.e desvalorizando nestes
últimos dias, reagiu hontem, li-
geiramente, acusando um*, me-
lhoria de $080 eni rels<;ão á li-
b^-a; dc $001 á Lira; de «^005 ao
Florim e de «$003 ao Franco
suisso.

AS TftXAS

MATfEO, e situados á rui Barão
de Cotcgipe numero noventa ei
tres, descripto e avaliado pelo
laudo de avaliação ctf. fls. 20, do
teor seguinte: — Prédio asôobra-
dado sito á rua Barão de Cotegi-
pc numero noventa e tre.5, fre-
Pjuezia do Engenho Velii". com
terreno á frente e ao lado. divi-
dido da rua por baldrames, de ti-
.iolos e pilastras de. cantaria, gia-
de e portão de ferro, tendo na

e'

íataciase
CiiÉías

PRIMEIRA VARA
Fallencia — Arthur C. Ribeiro.

- Nomeado liquidatario proviso-

go, Costa Manso. Octavio Kelly,
Carlos Maximiliano, Armando de
Alencar, e José Linhares.

Deixou de comparecer, com
causa justificada, o Exmo. Sr.
ministro Cunha Mello.

Foi lida e approvada a acta
da sessão anterior e despachado
todo o expediente sobre a Me-

JULGAMENTOS
PETIÇÕES DE HABEAS*

CORPUS
N. 26.738. — São Paulo. •—

Rslator o Exmo. Sr. ministro
Octavio Kelly. Paciente: Fer-
nando Vieira Leal. Indeferiram o
pedido, unanimemente. — Usou

jj 4 _ Requerente, Antenor
Costa. Relator, Sr. desembarga-
(ior Alfredo Russetl. Revisores,
Srs. desembargadores José Daa;- o Banco do Brasil afuxou as
te e Flaminio de Rezende. -¦ Foi; seguintes taxas:
julgado improcedente o pediòo,; COMPRAS — Libra, a 90 dias,
unanimemente. Não tomou parte. ;>:>$400, a vista 8f>$600 e Cabo
no julgamento o Sr. desembac- 85Ç650; Dollar, a 90 dias 17$2.0,
gador Gomes de Paiva. ft vista 17$300 e Cabo li$310; 

' Franco francez $475; Marco com-1 pertencente ao prédio mede (
N. 20 — Requerente, Adelino { pel>sado 5^715 c.peso argentino frente onze metros por quarenta

..._ T.-._..n_. D_,inf_,r Ri* í.i»í;f.m- I Ai-Aiui •"*"**• ""«*••««'«° oitcwntíi fpntitietri

S ZX£ <SrSa-jno7wmiam Xavte * Cia.

ESÍ?n« nlatibanda p coberto de.(Cia. — Na acta nao consta oti .„.„„,
JS iranwí dando para o i deferimento do pedido a que se da palavra o advogado Dr. Phl

vez de tijolo, cm bom estado. (51- da ha que deferir.
vidido em quatro quartos, duas
salas forradas e assoalhadas, pe- Fallencia — J .Saldanha Pel-
queno corredor, cosinha. flispen*. | xot0. — Ssllados á conclusão os
_.. _ i...«niin_>.-____. ponifor.aç C f.P« _...4-_n_. /In voiinriflirur>A(\ fin LeO-sa e installações sanitárias e de j aut,os da reivindicação de i^o-
banheira ladrilhados e revestidos. 1 cadio Joaquim da Costa,
meia agua com tanque e ca'xaj —¦-
d'agua. O prédio mede de frente Concordata — J. Gomea co^
sete metros por nove metros f- Santos. — Senados e preparados
puxado com tres metros, e sessenta los autos á conclusão,
centímetros por onze metto^ej SEGUNDA VARA

de

N. 26.742. — D. Federal. —
Relator o Exmo. Sr. ministro
José Linhares. — Paciente: Ar-
naldo José Fernandes Costa.
Não tomaram conhecimento do
pedido, contra o voto do Sr.
ministro Costa Manso.

Cabo i7.$310; noventa centímetros. O

José Rebello. Relator, Sr. desem
bargador Afranio Costa. Reviso-
res, Srs. desembargadores Galui-
¦¦nc Siqueira e Álvaro Berford.

ACÇAO RESCISÓRIA
N. 174 — Autora, D. Catharina

1ei

DEPÓSITOS — Libra 873100
Dollar —17$600 — Li'a $923
Franco franeez $490 — Escu-

do 4792 .*— Marco compensado
5$865 — Florim- 9$«736 — Fran- j
co suisso 4$020 — Belga -2S982 |

Peso argentino 4$750 — Peso
urüguayo 7$900 — Yen 5$lõ0 e

NO EXTERIOR
Segundo7 o "Contelburo" aj

abertura em. Londres foi a se

TRIBUNAL DO JURY , uim;„ w _
Sob a presidência do juiz- Ary ¦ Coroa tcheca'$620.

Franco, presente o promotor Rn-
íliio t\e Loy et escrivão tio 2o
Officio Uchôa Cavalcanti, re»i-
niu-se hontem, ás 12 boras. em
sessão ordinária, o Tribunal do, 1{
Jury. Compareceu u .réo Parce- b ¦ ' *
tino Pereira de Soura. qwa no din.
14 de janeiro de 193U, fts 20,30
minutas, na rua Cândido-Moraes
<-m frente ao prédio 83, matou
José Amaro de Souza a tiros de
revólver. Não tendo comparecido
o advogado de defesa, foi adia-
do o Julgamento.

Hontem Anterior*.

0 PRESIDENTE DO DAN*
CO DO BRASIL NO

CATTETE
Esteve hontem no Palácio flo

Cattete. nor oceasião do despacho
com o ministro da Fazenda, iva,
Hia habitual conferência com,, o
Cliefc do Governo, o Sr. Marques
dos Reis, presidente do Banco »lo
Brasil.

Nesta conferência, foram tr».-
todos diversos ássumptos rcl.tcto-
nados com o nosso principal Insti-
tnto de Credito.

178,21
110,25
12,33 3 !4-8,95 518

21,72 3 il
29,31

ESTÃO SENDO CHAMADOS
com urgência, á 3.a Secção da Dl-
rectoria do Recrutamento, os Srs.
Álvaro Auguslo Pereira, Luiz
Gonzaga Bomfim e Mario Fran-
queira Soares, afim de tratnem
Hítfumptos do su interejse.

Dollar .. .. 4.94.81 4 93.31
Lira . .. •..- 04,0« 94,08
Franco fran-

cez. .. .. 378,17
Escudo .... 110,25
Marco .. ".. 12.33114
Florim .... 8,97
Franco suis-

so. .. .. 21721Í4
Belga .. .. 29.28
Peso argen-: ^nnn

tino .... 19,02 18,98
PeSa^.7. **,.* ",03

EM DUEN0S AIRES
BUENOS AIRES. 1 (Especial

para O IMPARCIAL)—Na aber-
tura do mercado, o cambio f-o-
bre Londres foi d<> 19,02 para
vendedores e de 19.01 para «orn-
pradores. e no fechamento, a
19,03 para vendedores e a 19,02
para compradores.

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDE'0, 1 (Especial

para O IMPARCIAL) — O peso
urüguayo íoi cotado sobve Loi.-
dres, quer na abertura do mer-
rado, quer no fechamento, a 11,91
para vendedores, e a 11,68 para
ccn_i.rnr'o.i'5.

um metroseou.rentacentímetros & cia
de extensão,' pelo centro fechado Massas
por muros, zinco e parede coníl-
nante, a confrontar pdr um lado
com o prédio numero noventa e
um e pelo outro com o predia nu-
mero novehte e sete. A este tor-
reno e prédio damo'_ no estado o
valor de Rs., 50:000$ (cincoente
contos de réis) — Rto de Janeiro,
vinte e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e sete. Tito
Dias de Moraes — Oldâno Borges
da Fohséca. Legalmente sellado
— E quem os.mesm.0.1 quiser ar-
rematar, dwerá comparecer no
local, dia e hora designados, sei-
entes de que o ramo será entr*.-
gue-a quem mais dér e maior lan-
ce offereeer acima da arremata-
çào,. mediante pagamento a vista
ou fiança idônea por tres dias,
na forma da lei. E para que che-
gue-ao conhecimento de todos os
interessados, • passou-se o presen
te e mais dois de igual teftr oue
serão publicados e affixados na
forma da lei. — Dado e passado
nesta Cidade de Sâo S-íbastiao
do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos nove de
maio do anno de mil nove-rentos
e trinta e oito — Eu P. J. «Si-
mões, escrevente juramentado o
dactylograpuei — E eu. Dionysio
José dos Santos, escrivão interi-
no o subscrevo.

Hcraclyto Ferreira de Queiroz.

N. 26.757. — D. Federal. —
Relator o exmo. sr. ministro
Carvalho Mourão. Paciente: Se-

, mion de Golovin. Concederam a
Fallencia — Francisco Olivie.o ordem, se por al não estiver pre-

_____ _h_l -t ___. ..  J._.l  __...__§__. ^.h»v n-nr,«A ff £— Ao Dr. Curador das so, sem prejuízo do processo de
I expulsão, contra os votos dos
¦ _-*.___ __._._. «I__^*.a_h -fl/itfimlUA .TLÂ

2» OFFICIO
Fallencia — Salomão Iankeie-

\dch. — Nomeado syndico, em
substituição, a • Financiadora

TERCEIRA VARA
. Fallencia — A. Pinto Torres.

— Designado o dia 13 do corren-
te mez pa.a a assemblea de crs-
dores da firma supra. ¦'.-*'

Sr». ministros Carvalho Mourão
Jo?é Linhares e Eduardo Espi-
nola.

RECURSO CRKVnNAL *
" 

N. 958. —"São Paulo. (Aggra- (
vo do 'Art. 44 do Regimento In-
terno). — Relator o Exmo. Cv.
ministro Eduardo Espinola. Ag-
«fravante:. Antonio Machado de
Oliveira Coelho. — Confirmaram
o despacho aggravado, unam-
memente.

"AGGRAVOSFallencia — Ciuffo & Irmão.
— Julgada improcedente a rei-.
vindicação de Trussardi & Cia.j n. 7.880. — Pernambuco.—

i Relator o Exmo. Sr. ministro
Fallencia — J. Pinheiro, Ir- José Linhares. Recorrente, ex-

mão. — Em prova o credito da officio: o Juiz Federal. — Ag-
Caixa Econômica. j «ravante: a Fazenda Nacional.

'í-^pravados: Dorotheu, Araujo
Concordata preventiva — M. ,*?- cia. —• Deram provimento t.o

Gabriel Habeyche. — Julgada a aggravo para, reformando a sen-
desistência da concordata. ;-:ença aggravada, considerar va-

lido o processo, por não ser i1}-QUARTA VARA constitucional o" Decreto N
•24.643 de 10 de julho de 1934, e

Failencia — Alfredo Mendes: mandar que o Juiz a quo decida.
Freire. — Gomes Ferreira & quanto ao mérito, como fôr de
Cia., dizendo-se credores da direito, unanimemente.
quantia de 767$200, requererá vn 
a decretação da fallencia oe Al-

ICaBSLLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

TEM SUBSTITUTO!

fredo Mendes Freire, estabeleci*
do á rua Divisória, 334, estação
Marechal Hermes.

Fallencia — Carlos Crim. -
Mantida a decisão de fls. de
accordo com o parecer do Dr.
Curador das Massas. Nomeado
syndico J. Furtado & Cia.

Fallencia — Moreira & Cia. —*
Ao Dr. Curador das Massas.

(Conclue ua 11a pagina)

RECURSO EXTll/iORDTNARIO
N. 2.749. — D. Federal. (Em-

bargos). — Relator o Exmo. Sr.
ministro Carvalho Mourão. Rc-
visores os exmos. Srs. ministros
Laudo de Camargo c Costa Man-
so. Embargante A. F. Moreira.
Fmbargada: a Cia. Ferro Crml
Jardim Botânico. Fo-am rejeita-
c'03 os embargos contra os votos
dos Srs. ministros Laudo de Ca-
íncrgo c Costa Mans***.-—--ovj-^p a sessão, as J*
boras.
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¦m# A phalange dos novos que se pre
/^f param para em futuro proximo

proseguirem dignificando o foot-bali de Fried, Nilo, Leonidas, Domingos etantos outros, destaca-se já, o joven za-
guelro Newton.

Possuidor de optimas qualidades te-clinicas, disciplinado e esforçado, este de-fensor do Bomsuccesso vem se impondono melo sportivo carioca.
Newton Canegal, nasceu a 4 de junliode 1917, nesfa cidade maravilhosa. E' sol-teiro.
Começou cedo a pratica do football

entre garotos, figurou sempr^ nos teams
juvenis que aos domingos percorriam os
quatro cantos da cidade para "pelladas" e
feslivaes.

Em 1933, ingressou então no Tijuca
F. C. na posição de back.

Figurou tres annos neste club e de-
pois, ingressou na A. A. Portugueza.

No quadro luso teve sempre boas
actuações, formando ao lado de Oswaldo
em parelha exçellente.

Com a exclusão dos clubs aggregados,
Newton foi convidado a alistar-se nas fi-
leiras do Bomsuccesso. Aceitou a propôs-ta e hoje é um dos seus esteios.

O joven zagueiro disse-nos qne na

o zagueiro da calma irritante

ww ma MijB&MEffi__w__^^__WL»
BSfía MatB£P Mf JSSÍ /»_» Mi Mm ST __Y mr

sna breve carreira sportiya, guarda gran-
de e duradoura emoção:

A victoria de 2x0, da Portugue/.a
sobre o Vasco, no match amistoso logo
após a pacificação do football carioca.

A sua maior decepção foi a derrota,
por 10x0, dada pelo Fluminense num "Tor-
neio Extra" 4a Liga Carioca.

Foi o meu maior banho — falou
ainda entrintecido e encabulado o futuroso
player.

Bos seus jogos interestaduaes desta-
ca aquelle em que empatou, por 3x3, com o
America, de Bello Horizonte, defendendo
o Bomsuccesso.

Agora no Torneio Municipal, Newton
disse que a victoria, por 4x1, sobre o Ma-
durejra, foi a melhor, mas o jogo mais
difficil foi sem contestação aquelle que
sustentou com o Bangú.

Newton, no momento, dedica-se intei-
ramente ao football profissional.

Palpitando sobre a actuação dos bra-
sileiros na "Taça do Mundo" o zagueiro
do club rubro-anil acha que elles, embora
com difficuldade, vencerão todos os obsta-
culos até a prova final.

Quanto ao team do Bomsucesso, dis-
se-nos estar decidido entre os seus dirlgen-
tes, que será muito melhorado para o cam-
peonato da cidade.

UM NOVO MOTOR PARA
¦ ¦ ¦ JsJPlG ¦ ¦ ¦

Um duello entre carros Alfa-Romeo e
Mosseratí de tres litros

Poucos dias nos separam da
maior disputa automobilística da
America do Sul. Francezes, ita-
lianos e argentinos, empenhar-
«e-áo com afinco na conquista
ria victoria para as suas equipes.

Embora desprovidos de recur-
sos materiaes os nossos patrícios
coni grande dose dé enthusiasmo
ft pericla não desfallecèrão no
firme propósito de conquistar
para as nossas cores se não o
primeiro logar, pelo menos uma
collocação honrosa.

NOVOMOTOR
Norberto Jüng,. o valer>te pilo-

to gaúcho, que.na prova de do-
mingo foi obi,ngado a. abandonar
a prova por se haver quebrado
uma peça do seu motor, já pro-
videnciou para qúe, do Rio
Grande do Sul, lhe enviem uni
novo motor para o. seu carro. O
motor referido será um Ford-
Robert-Roof ha pouco recebido
dos Estados Unidos, o qual será
montado no mesmo chassis rom
que disputou a prova de do-
rnlngo.
UM ASPECTO INTERESSANTE

No VI Grande. Premio Cidade.
do Rio de Janeiro, verificar-se-j
uma disputa interessante: duas
Alfa-Romeo de 3 litros (fórmu-
la internacional) empenhar-se-
ão em luta com uma Maseratti
da mesma cyjindradá. Conduzi-
das os tres carros, por hábeis pi-
lotos, que tudo farão em favor
do bom nome de suns machinas,
será por certo empolgante* o pe-
ga entre elles. Competirá, tam-
bem, conduzida por Carlos Ar-
znnl, uma Alfa-Romeo de 3^800
'fórmula antiga) que embora
não sendo de construcção do an-
no, ê um carro dotado rios mais
efficientes detalhes de suspensão
e rendimento do motor.

Automobillstas experimentados
sâo de opinião que as modernas
Alfa Romeo modelo 308, não su-
petfàm o typo anterior de 3800 cc.
emquanto outros dizem justàinoo**
te o contrario, do mesmo. A pro-

va do dia 12 dirá quem está com
a ra_ão.

TRtUNOS OFFICIAES
No proximo domingo, dia 5,

será realizado no Circuito da Ga-
vea, entre ás 9 e 11 horas o pvi-melrp trílno official para a pro-va do dia 12.

Em accerdo com o edital já
publicado, a Inspectoria do Tra-
fego fechará a pista durante o
rtnascorrer. '

A CHEGADA DOS PORTIT
GUEZES

A bordo do "Hinghlan. Pa-
trlotlc" que aportará em nossa
cidade dia 6 proximo, chegarão
Manoel e Casimiro de Oliveira,
volantes luzos, que representarão
o seu paiz no VI Grande Premio
da Gávea.

Manoel pilotará o seu Ford es-
pecialmente adaptado, com equí-
pamento Roberto Roof, com 24
válvulas na tampa dos cylindros,
4 carburadores Winfield, mag.ie-
to Vertex Scintilla e systema de
resfriamento especial. Carro de
rápido deslanche, qualidade pri-
mordial na pista da Gávea, dará,
por certo, conduzido pelo pulsofirme ç experimentado de Ma-
noel, serio trabalho aos boi Idos
de seus competidores.

Casemiro, que traz uma Bu-
gutti 2.300, será tambem um dlg-
no representante das coros por-
tuguezas. Embora ha pouco _úr-
gido no( arrojado sport. tem de-
moh-tfadb na; competições cm
que participou, notável arrojo e
perícia, qualidades estas quc o
tornaram credor de seu nome
.pelo Automóvel Club de Portu-
gal para represental-o na pro-
va maxima do automobilismo
brasileiro.

A EQUIPE DO A. C. B.
A directoria do A. C. B. esco-

lheu para seus representantes os
quatro primeiro., collorados na
Gávea dos Nacionaes. Nasclmen-
to Junior, Francisco Lãíidl, A.
de Carnralho Braga $. •• Geraldo
Avellar.

_m t A

A.F.
BuscaMo o céo pela altura,.
o homem, cresceu, cresceu
e, de parar, se esqueceu,
diminuindo a largura.

E nada mais se lhe arranque
quem "d'elle" quiser saber
um remédio p'rd crescer,
pois, dirá — tem "ar... no

[Frank."

JOTACÈ

ULTIMA HORA SPORTIVA
Fluminense e Botafogo aba-

teram o Madureira eo
Bomsuccesso

Dois goals de Sartdro, garantiram a victoria
dos tricolores — 4x2, a contagem dos

botafoguenses 

MESQUITA DIRIGIRA' 0
COMPANHEIRO 9E

TOSA!
Gonzalez foi suspenso

em São Paulo
Não eslá ainda resolvido em

definitivo qual a parelha da
coudelaria Paula Machado a
apresentar-se no G. P. Cruzei
io do Sul.

TIstão inscriptos, como é dc
dominio put)lico, tres parei hei-
ros /Toca, Ornamento e Saphi*
nha, mas de aceordo com o dis-
positivo legal só dois podem
correr.

A presença de Toca, segundo
sabemos, parece cousa resolvida,
entretanto qual dos restantes fa'
rá o papel de "faixa"?

Se nao foi solucionado esse
ponto, parece definitivamente
as .çntada. a q|i£3ÍãQ...$$ monta,
ria.

Loyton. como jocksy official.

Com dois encontros, proseguiu
o Torneio Municipal, patrocinado
pela Liga de Football.

A peleja, oue attrahiu maior
numero de afficcionados, foi a
oue teve por palco o gramado do
Bomsuccesso, em que o club local
enfrentou o "onze" do Botafogo.
Venceu o esquadrão do alvi-ne-
gro, pela contagem de 4 x 2. nu-
ma peleja movimentada e cheia
de lances emocionantes.

Em Guanabara, o Fluminense
recebeu a visita do Madureira.

Sob as ordens do juiz Virgílio
Pedrighi os quadros assim se ali-
nharam:

FLUMINENSE — Nascimento;
Moysés e Guimarães: Bioról, San-
tamaria e Orozimbo: Novelli. Ce-
leste, Sandro. Fogueira e Orlan-
do.

MADUREIRA — Ananias; No-
rival e Cachimbo; Gringo, P^u-
lista e Alcides; Adilson. Leleo
(depois Armandinho;, Baleiro
(Leléo). Julinho e Armandinho
(OwSas).

O primeiro tempo foi equilibra-
do, tendo Sanoro consignado ó
primeiro tento da noite. Os play-
era locaes actuaram sem comoin-
hea*áo entre si, e não fosse a fal-
ta de chance dás artilheiros sub-
urbanos c outra seria a conta-
gem.

No tempo final, ainda por in-
fcermediò de Sandro, o "score" C
au^mentado para deis a zero. O
center avanta ^o Fluminense, foi
talvez o peor homem em campo,
porém, "decidiu" a parada...

Os melhores: Nascimento. Bio
rói e Fogueira, os rto bando local.

dirigirá um delles. muito possi-
relmente ?. irmã de Tacy, e ca-
berá a direcção do outro a Mrs-
quita, quo aliás já dirigiu Sa-
phinha no Clássico Vieira Souto.

Leva-rtos a affirmar tal, o
facto de Gonzalez ter sido sus-
penso em S9o Paulo domingo
ultimo, montado cavallo du
coudelaria Paula Machado,

e Ananias, Norival, Gringo e Ai-
mandinho, dos visitantes;

Renda: 7:150$0_9.
A VICTORIA DO BOTAFOGO

Na estrada do Norte, o Bom-
suecesso enfrentou o Botafogo.

Grande assistência compareceu
ao local uo proilo. O Bomsucc.'.>-
eo. embora se empregasse a fun-
uo. nào conseguiu evitar o revés.

4 x 2, a contagem, goals de Nel-
son, Lara, Otto e Lara as do Bo-
tafogo e Pedro Nunes é Odyr; ç.3
do Bomsuccesso.
¦___——.¦.¦¦—.- ¦¦¦ ¦ in , i, i i ¦i.i. .,¦¦ ¦¦_,__¦ mmmmmá, ,

"HA D A F E I T 0"''.
De volta, cte Buenos Ai-

res-o sr, Ramiro de
Barros

Noticiámos em primeira mão a
viagem do sr. Ramiro de Barros a
Buenos Aires com o fim de tra-
zer um bom cavallo para defen-
der a cor cia coudelaria Paula
Machado no G. P. Brasil.

Após, informávamos que Hhha
em negociações a égua Goiana,
aliás noticia corroborada aua-
vés de um despacho telegraphl-
co.

Não chegaram porém a bom
termo as demarches

O procurador do stud Paula
Machado apresentara a ofíerta
de 30.000 pesos, nâo arredanclo
dahi um centimo.

Resultado, não conseguiu ad-
auirir a filha de Treslete; táo
pouco nenhum outro parelhemi,
Já que os poucos bons demontod
do turf platino estão custando
os olhas do rosto.

ao desembarcar em São Paulo
de m.ãos vazias o Sr. Rnmiro só
pôde cuzer então que Vino Puro
vem correr o G. P. Brasil, de-
vendo vir-acompanhado de mai»
quatro par olheiros de propried**
de do Sr, Horacio Luro.

5

;:.
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O America vae propor a eliminação e Badú do quadro official de juizes
!?••£••¦¦.
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Um fracasso, o
"aprompto" dc hon-
tem sob as ordens de

Pimenta
Os assistentes reti-
ram-se do local, no
meio tempo, irrita-
dos com o gesto do

.. technico ;
TRASBURGO, 1 (De P.

Marii, esnecial para O
IMPARCIAL) — Hoje, o

i '••scratch" brasileiro acompanha- B^l^e Aa iretlUiAr. — Pá^hw
Ido do "entraineur» Pimenta, vi- ÜOlQS Ce VeilUCSO...  rOOÍC
! sitou as dependências do Racing
: Club desta Cidade, onde effectua-
I ram exercícios e treinos. TARIS, 1 (De F. Marti, espe-
! O technico brasileiro conti- «al para O IMPARCIAL) —
'; nuou fazendo os plàyers actua- Pimenta fez os jogadores ^ trei-
1 rem fora dn suas posiçõss, c j «arem fora de suas posições. A' aue desgostou a assistência qus ; imprensa local estranhou tal al-
! cornoareceu ao loc?*l do en-: ti.tude.
<;í)jo. I Os assistentes que comparece-

r f jrr-.-rr-.-r.ftr»i>pty»mfmw\ r-T;:~--7T-'~."y•': .- ¦'.' ¦ .™\"'77-.".:-7-7Í* M

ffioiÈ í j novo guardião ila equipe vascia
l UFFICIENT
O RELATÓRIO DOS FACTOS.

Martin, Leonidas e Dominsfos, ípjLrticiparain do "treino-palhaçada"

PIMENTA IONTINU A
irritando 1 euroneus
OS BRASILEIROS CAUSÂD

LAÇÕES ENTRE O IU

A summula do jogo*
Bangú X America,
voltou oo Deporta-

mento Technico

N

Luizinho, cinde

DO ROMPIMENTO DE RE-
E A LIGA ALSACIANA

cionado!... — Tim, Nariz e
'aquelles"...

\ Os espectadores
j ram no
j dos com
I slleiro.

se retira
' iam ao treino, retiraram-se irri-

meio do treino, irrita- ^cs ?om «,«festo do "tcchnico"

o gesto do "coaclV bra- ! P^enta. Realmente, a "palna-

aproveitandq
jornalista,
uma tle suai
ras:"A Europl
de fabricar!
America tloj

|sença dc «m
com mais

) eiras a:;nei-

Íestá A
•náes

altura
ás da!

de Pimenta provocou gostosas
gargalhadas. Nàluralmcnte, para
Pimenta, a FIFA deveria nlau-
dar fabricar bolas especiaes, ie-
vestidas de velludo, aíun de não

A tarde' de hontem, vol-
tou • ao Departamento
Tcchnico a sumr.iula do

jogo Bangu' x America.
Motivou tal medida a insu-

ficiencia do relatório apresentado
pelos officiaes designados para
actuar naquelle . jogo e acoeito
pelo departamento referido, so-
br es as Decorrências verificadas
aurante o mencionado jogo na
ienginqua praça cIq dçsporr.o.; sub-
urbana.

(A declaração machucar os nosso footballers.

O veterano : Spòrtman Amilcar
•acaba de ingressar na Portugue-
za. de Sao Paulo, onde será o
treinador do-team de profissio-
naes.

Causou grande contentamento
entre os associados a sua esco-
lha.

cada" do ensaio attingiu ao au-
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Ar/ani quando, cm ID?»1?, disputava o Circuito da Gávea no mesmo carro com qv.e correrá
este anno

mM áVk
m»\wM Rh

^^no7CfkoiML°onqífasmco'nlrno; ™A CRISE N0 SP0RT F^

Somente sabbado será dada1 _ _ . òl^ ^
& publicidade a organização do , P^Raiung acaba de romper re-
Scratch" brasileiro entretanto, !^oeR com a LiSa Alsacmna. O
tudo faz crer que o mesmo fl- t,íllb de Strasbourg havia ace«to

um pedido da chefia da delega-

1 *

Convi
da United
Adhemar
brasileiro,

Discordam os tecüinicos das possibilidades do volante argenti-
no e do valor de sua machina

Passageiro do "Monte Rosa", i clínicos quanto á possibilidade tam to, julgam os carros ds 2 li-
hontem chegado ao nosso porto, de uma boa classificação, saben-

do-se que duas Alfas e uma Ma-
seratti desse anno participarão
da mesma prova. Alguns, no em-

Carlos Arzani que aqui vom dis
putar o VI Grande Premio Cir-
culto da Gavca, desembarcou,
sendo recebido por granle nume-
ro de adeptos e amigos.

Ao lado de Gabara to, Arzani
formará a equipe da Argentina,
na prova do próximo dia 12 de
junho.
LISCORDANCIAS TECHNICAS

A machina do corredor argen- , Q d f j em bo;. 1Kl0 étino que fornece 3.800 c. c, e
um modelo antigo e, por conse- \ preciso que se accentue o Ame-
guinte, ha discordância? doa te- rica üo Norte, pois, embora o in-

glcz seja o fornecedor do despor-
to do murro, nos Estados Uni-
do.s foi que a nobre arte maior
impulso tomou e assim as pele-
jas assumiram, tanto na parte
referente A bilheteria como ra
de caracter technico, propor jô^s
gigantescas e nunca alcançadas
em outro qualquer paiz.

O encontro de Barncy Jloas e
Henry Amstrong mals uma vez
patenteou tal affirmativa. Dm-

tros, (formula internacional) in-
teriores ao de Arzani.

Dia 12 veremos quem tem
razão,

que assim escalado: ...... „,
Batataes - Domingos e Ma- ?ao brasileira para tranquem o

chado - Zezé - Martin e Af- ™" campo para o aprompto do
fonso - Lopes - Romeu -I seleccionado. A Liga Alsaciana
Leonidas - Peracio e Hercu-1 ™° permittiu a cessão. Vmien-
les i ta insistiu no pedido, e o Racing

A equipe polaca chegará aqui. manteve sua palavra. Resultado: | j0o-a, aqiil
amanhã. I ° Baomg rompeu relações tom a ; -.,

| entidade máxima da Alsacia. ,ia Jjll,v<
Causador: Pimenta. . empenilO

COMO NO OIIARTEL UE ;„^,.,v.íin
ABRANTES... |inlema(io

Solucionado o "caso" Nariz trazer g'1'a
— Luizinho c Tim. j.q yy/.. te

Castello Branco e Pimenta, co- j ^ .,,.«,«
mo sempre, concordaram com os S-aiV'-
oracks e tudo voltou á "norma-
lidade"...

iodos participaram do "irei-
no-palhaçada", de hoje. Vae
tudo muilo bem...

BOLAS DE YELLTJDO
Pimenta, para arma* effeito,

MSKET BANGARIO
Proseguindo o certamen da Li

ga Bancaria de Esportes; reali-
zam-se, hoje, no gymnasio do Ti-
Jucá. mais duas partidas, entre
a.< seguintes equipes:

Germânico A. C. x B. A. T.
Ciub.

London A. C. x A. A. Banco
do Brasil.

O representante será forneci-
do pela A. A. Banco do Brasil.

DE CWRIR
A exigensia do presidem-
te da Liga não exslue a

falta

décimo segundo assalto a inulti- | emtanto, até o final da psleja,cião diante do desfecho desolador j Rot\s manteve intacta a sua tva-de Barney Roes começou a gritar, | dição de se não deixar vancer
pedindo a suspei.-são da iuta. No por "cknock-out" em oito annos

FâLLESEUOI.THE
SOUREIRG DO OEU

Pulleceu, hontem, o Sr. Appri-
gio Motta Ribsiro, primeiro the-
toureiro do C. A. Central, da
Federação Athletica Suburbana.

O enterro dfts^i popular des-
ycrtfsta terá logar hoje.

ftc nuL^°w\n&d(>UaeS' L-Így pSr *;a?s| AranhB seria capaz de descer da sua posiçãoos títulos, illustre e sympathiaca do Sr. Luiz para andar em me js onde sc tecem as in-Aranha, desfruta ae estima geral e so?..i me-i trigas sportivas.

Ha tempos a Liga, por inte.:-
médio de seu boletim, communi-
cou aos interessados que a.s liceu-
gas anteriormente concedidas aos O encontro de Barncy Roas e j recidamente c!o mais elevado conceito. y nor {«¦«?« rwmmt» p*tá itâ a «Ara naseus officiaes, afim dos mesmos Henrv Amstronç mals uma vez. Ascendendo an mais alto nnstn nrlminh ío««,. • - ro-smo csia. aic ahw*, iw
actuarem em jogos de clubs nâo patenteou tal affirmativa. Bm-1 trativo do Brasil i m S ^ S - °Ta fl0 -qiíe hP:i^e, cm ?utras ™T
f liados, foram suspensas l * , SJ ( iram o t.o urasu sportivo, em meu> da mais soes, de escândalos e indecências que tive-

Na tarde de hontem em paios- ^a transferida varias vezes a dura e apaixonada luta, que iá se travou,1
tra com um dos árbitros implica- j 

mencionada pugna teve a assis- | scindindo a familia sportiva nacional, o dis-
dos em tal caso, o juiz Edmundo tfl-a 35.000 pessoas o que, na tineto c acatado spòrtman. Sr. Luiz Aranha,
Martins Gomes, este nos decla-| terra em que ludo é gigantesco, se houve com coyrecçãõ, intelligencia c habi-

.oramum, até o termo honro-

technico
Pena

e nunca st
lançar mi
corrigir e
pelos ceie
ta capKal.

Quem
meníaríoS]
tecendo íí
sport i vos
mente dei
te batida

COTEJOl
EHTRE

AmanhS,
roy vera P
deroso Hvf
telto da m

cm
.,'¦-¦ c|

D com o correspondente
em Strasbonrg', o Sr.

ita, technico do quadro
luoii que o football qiiè se
n diferente do praticado
ie isso, apesar de todo o
lossa adaptação ás regras

nos lia-<le forçosamente
onvenientes. Pela primei-
icia de qualquer coisa quc
bicada ou dita pelo faiaòso
a.
lenha acordado tao tarde
lembrado, antes, aqui, de

estigio, que desfruta, para
jga estupidez comnietíida
ígisladores sportivos des-

acompanha, nesses com-
constantemente estamos

gem dos acontecimentos
archa, se lembrará cería-
?a tecla foi preferentemen-»s, desde muito tempo.

(om as proximidades.da nossa parti-
oipaçâo no Campeonato Mundial de Foòfc-
hall, então, nossa insistência foi natural-
mente maior.

Em pura perda, porem, porque os taes
technicos, que tinham e têm responsai)!-
lidades no football, são do tamanho e da
qualidade desse Sr. Pimenta.

•Só agora, este cidadão, porque está
vendo com seus próprios olhos, lá na Ku*
ropa, como se joga football, caiu na rea-
lidade.

Dizemos, joga-se football, porque o
"asstHÍation" é nm só, e só pôde ser joga-
do pelas regras internacionaes. Fsíj: ne-
gocio tíe systema brasileiro c signal de
pobreza de espirito dos homens, que, um
dia, em má hora, enfeixaram em mãos o
football desta teria, outróra tão prestigia-
do, e, hoje, por essas e outras sandices, lão
decadente.

Ahi está mais nm motivo, repetimos,
por que receiamos *i nossa serie no cam-
peonato do mundo.

Que Deus nos proteja !

¦ ¦

Quirrtanilha, Caxambu', Nelson c Carneiro, da offcnsiva do São Christovão
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PENICOS
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logar
pàculdí
roy,

E' q

rou oue embora a exigência do)ng0 pas,«.a c\0 uma c|fra medíocre lidade fera do (presidente Mario Newton só 2om|po1, além dp,s tran-ferencías se- so do «issMiomuita difficuldade poderá ser o!- g,i3as R arheaça de uma lem. ;;• ;fectuada, elle tudo fará para nao i , .... !,., ^íríli_'L t,KÍ '
infrineir o remüamento: no em-1 Pc;;t:"'do muito contribuiu para , lidaile nao ba nae
lonto. os residentes em Nicth? arrefecer o enVousiasmo cios ade-

híinente c honrada persona-
Sa eme se possa articular.

 No rtcssmpsniio do seu mister de presi-
roy, quando convidados para api- ptos norte-amerieanoF. Depois tienk. tt:v c B D tem ^lt(J for. asam.'nre ne-
tarem uma peleja no vizinho PV,- do Ultimo assalto, diz-nos um
lado fluminense, .só o poderão la- despacho, somente a grande re-
•/.cv Infrinirindo a determinação slstcncln o for-a de vontade de
cMada pois entrando com o pe- Roes conscpulram mantel-o n:è 0s resultados fiessas 6 Que. nas mais das tendo noticia de vergonhas e mais ve^mhas
dido no dia do jogo, .ió no dia o décimo quinto "round' qumdo vezes, rtesfllc muito tempo, nao lhe tem sido desarmo dos. r?nrém, de (|uaesiiucr recursos
Immediato será o mesmo respon- por unanimidade foi dada a vi- sempre relatados. j parn rem^diai-as."
dido. ctoria n Amstrong. A partir eo i ííunea, pcío teu foitio moral, o Sr. Luiz i isso é deplorável,

cessidade de confiar a Ccrceiros o desempe-
nljo das mais difficeis commisstões.

ram como protagonistas essas .nesmas pes-
soas. ane e«tão, hoie, cm França, ('.esmorali-
zando o Brasil. íléos c cumpiTí^s Cio mesmo

I delicto, de lesa-dignidade sportiva e do dis-
| ciplina. elles mesmos ss combinaram a silen-
j cb.r sobre as irrcjEjularidades nue, so airora, á
j boca pequena, estão sendo contais, como I legas
i (me Dará dar impressão tle uie hso já cra cs- matei).

per? do. I Q'.i?t'
E! muilo duro r doloroso r^ra tode*. n"C j?.^í!í|„.sabemos prezar e honrar n nome do ürasil, 'K 

To!(fin* nos velamos nessa rontingencin, dc estar

Evarlstc
ta Pae»;
annivpi
cenvidi

A'

a
rioc

1

dr1

oran, Nictb.e-
ida vez o po-nldade de Di-
ade do Brasil
conpenere da
íto de Nictlie-
"° ícadenu.co

victorio i\v;.
:iv:rnovan:lo o'¦''•i Píiculda*1,^,

;"o CiOG COl-
1 íí'.-putar um

1 '•. oucr em

!')• Vicen-
ro c-.i,'iua-' -r. R?-"TM. 

Vi-

. f 4'.

i nm hais m caso».
I Carlito, o meia direita do Co-

rmthians, que fei substituído nor
Servilio, pretende deixar o club
do.s caJçõss pretos.

O Corinthians ouer apenas a
devolução dos 6:000^000, pagos de
luvas, isto por emouaní.o.

I Carlito deseja jogar no Rio e.'nor isto. iá estamos adivinhando
novo barulho.

E' mais lenha nara a fogueira,-em allu'áo ao jogador do tricô-
lor...

Collepin Brasi] e Gyponaslo W-
lencourt S!!va, e. desfarte, uris
brilhante nfio roderia srr,a r,cr-
la''^ d 3 rmanlr".

Tratando-se r1e um in'-'o eom-
memo^ativo, ii,ro haverá convites
nu pn',",'!a<- iT^a1". ressrvf^do-^e
f> c.;f.''C'ão do CA. FverisM d°
Velpa o cllvpifo de vedar a en'n'-
:'.a do cuti iu'?a'' conienien1".

T.sn. c"»*',ntr»ria ht um eo**''"V
$*,i «•¦\oi'Hfi'a<i t"«» N'".i'-h'1*oy pnríi
assistirem a Cifia noitada.

j INTERESSANTE WAim
NA ZONA LE0P0LBI-

NEHSE

VASCO X S. CHRISTOVÃO E FLAMENGO X MADUREIRA
-¦ —-i OS JOGOS DE DOMINGO

ROSEGUIRA' domingo, ofr»—»»—hU—>¦—,„.—,,„—>«—,„—„„—»,—„—„,—,„—„—,—„—„,—„—„. ,,,

S^dTSÍíôK H©meata§©m do Bomsucces
contros: Madureira x Flamengo mm gr\ ^_^
Va^co x ü. Christovão. S© K o ^k.* SI©

O encontro entre os velhas ri-
vaes, vaseainos e alvos, será tra-
vado em S. Januário. Arbitrará
o encontro o juiz Jucá.

Na cancha do Madureira, o club
local receberá a visita do Pia

O Bcmsuccesso F. C. vi vea,
momentos de grande exaltação
civica com a inauguração em
sua sede á Av. Teixeira de Castro.

mengo, quc vem de abater o São. em Bomsuccesso, subúrbio loo-
Christovão dc modo brilhante. | poldincroe, do retrato do exmo.

senhorita Branca Magalhães; De-
legação do Instituto Ruy Barbo-
f?a e a sua directora senhorita
Emilia Pereira; Can. Victorino
Corrêa em nome da Fabrica de
Mascaras Contra Gazes: autori-
dades do local, toda a directoria

"Magros" e "Gor-

dos" do Bomsucsssso
a

Os torcedores adeptos do Bom-
suecesso preparam um excellente
festival sportivo para a noite do
11 do corrente, afim de auxilia-
rem a campanha, pró melhora-
monto da.s archibancadas Je;.i.e
festejado club.

Um mateh amistoso entre dois
fortes quadros da prospera aona
(copcldinense, será motivo para
rmpolgar a torcida, porém, o
"c.ou" da rcunlfo nocturna. oC!'_\(
n:'-.o ha a menor duvida, o ln*
tcrf'.sanl" malch - clcrafio cnirrt
r>!; Irnmri.' Mu^roí c Gordo».

Píim o hilariante enconlro,

DENT1ÜM0 VAE
PARA S. PAULO

SolÉsstoU) Hontem,
Transferencia A' F. B. F.

Solicitou á Federação Brasilei-
ra de Football sua transferencia
no Madureira para o S. Paulo
P. C, o conhecido ponta esquer-
da Dentinho.

*
muitas apostas e retumbantes
prognósticos, estão sendo ícites
pelos "fans" das duas equipes
Ambas possuem jogadores em
grande forma, como: Caballero,
Mattos. Dias Pino, Dr. Adhemur,
c.ildo Branco c outros.

O quadro do.s Magros já estâ
escalado e terá a seguinte organi-
7,ar;ão:

— Jeca; Gildo e David; Joa-
milm, Camarfio e Jacy; Branco,
Vovó, Dr. Adhemar Florio e Pi-
nhanha. Nesta eouipc figura o
prande artilheiro Branco.

Se&ulndo o processo do techni-
cit "Pimenta", os Gordos ainda
nCiO «calaram o team,

sr. dr. Getulio Vargas, dcl. pre- | do Bomsuccesso F. C. e diversas
sidente da Republica

Logo depois de ter falado so-
eutras pessoas.

Essa festividade terminou com
bre o acto que sc ia proceder, o ; ° desfile na praça cie sports do
dr. Adhemar Pinto, vice -presi- Bomsuccesso F. c. da discipli-
dente do Bomsuccesso F. C, fez! »"r'a linha de tiro de Guerra ;j37
descer a bandeira nacional aue i e de todo o cftectivo do Gymna-
cobria o retrato cie sua excia. o ! sio Santa Cruz cm homenagem
sr. dr. Getulio Vargas, o que foi ao w. presidente da Republica.
feito sob prolongada salva de I ~— ———.
palmas, ouvindo-se após, o TTy- S. C. VILLAmno Nacional cantado nela li
nha de tiro de Guerra 337 per-1 FcI organizar]0 no bailT0 da
tencente ao Bomsuccesso. Vi11 cnn„T oi.,u ..

A seguir falou em nome do j 
Villa ° SP°rt C]ub- ^ tem seu

corpo social do Bomsuccesso V. i suadro composto de jovens pra.ti-
C, o dr. Ary Guimarães cuja cantes do sport bretão,
orarão civica, entrecortada de sâo organjzadores os seguintes
SSSS8' 

Cmi g°U l a a'S" "Plàyers": Walter (can.), Walcly
Estiveram presentes a ?ssa so- <thes.), César (pres.), Waldir

Iemnidadc a Unha de Tiro de nsecret.), Quico, Elcio, Nelson,
Guerra 337, dirigida pelos tenan- j Waldir. China, Marcilio. Nom.
tes Bento Ayres Castanheira e
Mario Lopes c auxiliados pelo
sargento Dardeau de Albuquer-
tine; Gymnasio Santa r:rttz e a
sua directora senhorita Edith
.silva; Delegação do Collegio
Cardeal T.'vme c o ..eu proíessor
Mourão Filho; Delegação do Cul-

Têlô, Hercules. Antônio, Jurema
(proc.), Lourival, Russo e Ayr-
ton.

Domingo próximo, ás 8 horo.i
da manha, o novel club dos raios
negros fará .sua estréa contra o

1 le^io Cargi c a íaia proícwora AldcJo,

*m
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... joximo domingo com um prem
será disputada no lockey Club a maior prova para os animaes nacionais

_—_i -_r **»r* -w •*¦ JL-___urt____ni—_Mui_«iiaMi,n»«^MiU»*»»»Di^—m-******™'**,'<'

A evolução do CRUZEIRO DO SUL, de
cinco a cem contos de reis, de 1882 a 1938

4,1—MU—-««—-M—011—IH^SO—M^«—-"~-1,c*—":

O G. P. Crnaeiro do Sul marca na criação e no turf o nivel do adiantamento a «ue

chegamos^ 
^ ^ ^ portanto ha mais de meio século vem sendo disputado, consti-

tuindo sempre um grande acontecimento de ordem social e sportíya. -,_„.*,. fA„ f1„
Quando da primeira vez que foi disputado, o campo de S. Frmcmo Xanevteve de

abrigar a corte còm o que nesse tempo se possuía de mais nobre e de .^ais distíncto o

Derby Brasileiro se iniciou, pois. sob os melhores auspícios. 
,^m.Jh«£a^fLam sérias

escândalo, fornecida pelo cavallo Pojucan, sobre cuja identidade se 
JfÇw£«g_ 

ser,*s

duvidas, abafadas por fim com o gesto dp seu proprietário, o -%^^T%^SLSS

numa replica fidalguissima, doou o prêmio, na hypothese de vencer, a uma sociedade

abolicionista. .-,._• ,
Cinco animaes apenas se apresentaram as ordens do

uiz de partida, dos sete que se Inscreveram: Lord Byron *
*ojucan representando a criação do Rio de Janeiro, Sara
iouci a de Minas Geraes e Mascotte II e Tabajara a de Sao
f aulo. ,

A distancia de 2.000 metros, que era o percurso da pro-
7a, foi coberta em 143, chegando Mascotte II em primeiro
logar. Os demais chegaram nesta ordem: Tabajara, Sans
Bouci, Lord Byron e Pojucan.

O prado de S. Francisco Xavier viveu nesse dia ü ae

setembro um dos seus dias mais beilos e marcou com uma

pedra branca a prova clássica de maio rvalor, de maior nres-
tigio, destinada aos nacionaes. ,._

O prêmio desse Derby foi de 5:000$000 e. nesta medida,
íc manteve até o anno de 1890.

Cabe dizer que em 1886, tendo»»--"----"--1
» turf mergulhado numa phase
de verdadeira anarchia, deixou
de ser disputado o Cruzeiro.
Em 1891 a dotação foi aug-men-
tada para 7:000$000 e já no an-
no seguinte passou para 
10:0008000, quantia em que se
manteve até 1899. De 1900 até
1912 temos uma phasc de de-
pressão no turf que se fez sen-
tir na diminuição do "Cruzeiro"

para 5:000S.
Em 1913 as attencões se vol-j

tam para o desenvolvimento fia |
criação c também o "Cruzeiro"

volta a ter a sua dotação de . •
10:000$ que em 1920 passa a ..
1.5:000$; em 1924 passa a 
20:000$; em 1927, já na pista
da Gávea se eleva a 25:000$ se
conservando assim nos annos a
seguir até 1933 em que monta a
30:000$. Em 1934 e 35 o pre-
mio foi de 40:000?. Em 1936 e

Cotações para a corrida
de sabbado

.

I:* — Prêmio REALENGO -
1.200 metros — 3:500$O00.

Ks Cts
(1 Harpagão  48 25

II
(2 Atuman

37 ascendeu a 50:000$ e no an-
no corrente attinge a 100:0008.

Nessa visão retrospectiva di
grande prova de domingo tem-
se a medida justa do que para
os brasileiros deve valer o
"Cruzeiro do Sul" a prova ma-
xima dos animaes nascidos no
paiz.
A PROPOSTA DE CREAÇÃO

"DO CRUZEIRO"
No anno de 1881, na directoria

presidida pelo dr. José Porei-
ra llego Filho, em sessão de 5
de setembro., o sr. Henrique
Possoio fez a seguinte proposta
que foi unanimemente approva-
da: "que o Jockey Club estabe-
leça o prêmio 

"Cruzeiro do Sul"
a principiar de 1883, para ter
logar" em'setembro de cada an-
no, devendo as inscripçÕc.s f-a-
zar-se ate 31 de dezembro de
cada • anno do nascimento, j)'o>
dendo inscrever-se desde já
os produetos nascidos em 1880
para a corrida de 1883 c oa

produetos do corrente 
"anno 

para
ji corrida de 1881. Prêmios ....
5:0008000 ao 1", 1:000$000 ao 2"
e o 3o, livre a entrada de 
20ÒÇ000; distancia 2.000 metros
A .••..directoria estabelecerá as
condições desta corrida e as fo-
rã publicar para conhecimento
dos criadores"

"DOPiNG" E OU-
TROS VENENOS

O assuvipto do "doping''
esta sempre no cartaz. Vira
e mexe, voltamos nós com
uma insistência feminina ao"gran-caso".

Fossemos o collega que nas
madrugadas frias deixou o
aconchego morno das baila-
rinas nos dancings da cidade
para confundir-se nas geli-
das cercas da Gávea com as
"lmperiaes" do Jardim Bo-
tanico, ameaçaríamos o in-
cauto leitor com o "Si cette
chanson vos embete", mas ..

Cá estamos, novamente e
sempre que as cifras tenta-
doras dos prêmios embaro-
lharem os gulosos olhos da
gente da Villa Hippica.

Foram technicos do Jockey
Club estudar meios e modos
de combater o "doping", em
Buenos Aires, Apresentaram
um relatório consubstancia-
do. E...

Os contraventores, seguv-
do se propala á bocea peque-
na, estão dispostos a comba-
tel-os. Drogas sustüinas ira-
tam também de importar.
Material que vem em avião,
ou com um portador espe-
ciai, informam-nos.

Ouvimos a um technico.ha
pouco, que no turf brasileiro
não se dopava, porque não se
sabia... Ganhará o reino do
Cêo...

Também, emqúanló esses
cavalheiros de boa fé existi-
remi temos que vêr de com-
mum em nossos grandes pre-
mios cavallos voarem sem ter
azas e ganharem os Circui-
tos da Gávea do turf sem se-
rem automóvel. E depois ar-
rebentarem-se longe, quando
não entram logo aqui mesmo
em um. oceaso constrange-
dor...

(3 Laila
II

(4 Cuba . i

• • •• mu

.. mx an ••

• • •• HLM

50

51

48

40

27

35

(5 Industrial .. •( •• ta

(6 Violet le Duc • • au»

56 30

51 33

3.» — Prêmio QUINCAS BOR-
BA — 1.500 metros — 3:5O0$00G

Ks. Cts
1 Jardim

(2 Miss Bá
-I

(3 Xamete
ai

(4 Punhal

.. ta ia ê>»

a a a a i»-«.

• • ».« a a a a

56 3G

56 50

(5 Bill .. .. «a aa mjt ata

(7 Maragato
418 Uricana .

(9 Adaga ..

.* «a a» aa

. .«.» »* a.

• a *«•

43
48
48

50
60
70

2a — Prêmio URAQUITAN -
1.400 metros — 3:5OO$0OO.

Ks. Cts.
ti Estrellita
1J '• t

(2 Coroada*-*. *

.... »* a... 50 30

(6 Canto Real aa aa

(7 Ufal • t • t . •• • a a > •

33

52

53

50

52

22

27

35

40

60

4.» — Prêmio OITICHI -
1.600 metros — 3:50O$000 — Bct-
tíng.

* • •• >t-«

(1 Picuhy .
i\
_(" Carassu'

Ks. Cts.
52 25

• I lf • a>. t I

(3 Madureü'35

i4 Kong

.'. •• a.»

• . < . «a :. *

50 50 (2Uraqultan ..

52 40 3|3 Baleada
(4 Marechal

50 35

49(5 Yora .¦ •• •> «a •<>>

16 Carmes ......... 48

Dr
a—«MIM»

José Pereira Rego Filho

(7 Clipper .
4 |8 Mercúrio

(9 Filhinho

. .. «a a•••
» • •• .9 m • • a

•. .. a* .*

56
48
52

35

1)0
70
GO

• » • • I *

M MUI

..... ;, •

(5 Katurno
3 |6 Casanova

(7 FideUté .

Cotações para a corrida
de domingo

1.» — Prêmio PUNNY BOY —
1.400 metros — 10:000$000.

Ks. Cts.
1-1 Flirt  52 25
2-2 Valmy  ... 5* 27

i 3 -3 Cinelandia .52 40
U-4 Yokosuka '52 30

(8 Fogueada
4|9 Toby

• ? •« • • «t

• a • •; t Ml

> i • • e i •

• • * I t t MK
• • • • • ):

54

54

55
54

53
54
50

53
56

(" Enio  4S

23

40
50

30
40
50

60
35
35

5.» —. Prêmio TEJO — 1.600
metros — 3:5OO$00O — Betting.

Ks. Cts.
55 27(1 Nhandi

l|
(2 Jardineira

(3 Sylpho
2]

(4 Sabre .
(4 Alubia 52 40

• > ii ¦• :*„*>.

I • !».« I > t

¦ r * .: . • «i

(5 Relator ..
31

(6 Dona Bôa

54 35

52 70

(5 Miss Praia
3

(6 Arquero

. < .««

50

53

52

52
«I II <••!

• . • . i.™ a.

(5 Barnabé
50 50' 31

} (6 Solssons ...,..,,. 54
49 35

2.a — Prêmio MOSSORO' —
1.400 metros — 10:0O0$000.

Ks. Cts.
1 Brazador 54

Sugestiva
Aráribá ,
Fé .. ..
TJbaina ,

" Miragaio.

54
52
52
52
54

i (3 Grey Girl

3.» — Prêmio TlA KING
1.500 metros — 6:000$000.

Ks.
(1 Aprompto Júnior .. 55

112 Castella  53

(4 Brauná
2|5 Malaba

(6 Agelario

53

53
53
55

25
4(1
3C>
50
23
22

Ct3.
25
40
50

(7 Refalosa ......,., 50 25

í" Calote  56 25
6.» — Grande Prêmio CRUZEI-

RO DO SUL — 2.400 metros —
100:000$000 - Betting.

Ks. Cts.
1-1 Sucuruvy .... ., 55 27

(7 Núncio  56
4|8 Turi ............ 51

(" Oitibó  48

50

60

40

25

40

50
30
30

(2 Buru' > . a a it ti • • 55 30

(3 Que tal? ,. 55

53

58

(4 Doyatangá-
31

(5 Afortunado « t • • • i

40

50

30

20
20
20

(Conclue na 13* pag.>

6.» - Prêmio PARODIA —
1.500 metros — 4:000$000 — Bet-
tlng.

(1 Premiado
1!

(" Paratfgy

• • M as i•

Ks. Cts.
56 22

a ¦ a

(2 Quincas Borba

51

52

(6 Toca r .. .. 53
4J" Saphinha ........ 53

(" Ornamento 55

(3 Bomsuccesso ...... 51

49(4 Ugerê • • «i •!. ii >>

(5 May-be

(6 Dominó
4(7 Auditor

(*« Ca tu' ..

<i ia 11 >

.« t. III

.• • « • '• •('

53

50
48
52

22

35

40

50

27

80
30
30

OS ESTREANTES
Na reunião de. domingo, no

Hippodromo Brasileiro, estrearão
os seguintes animaes:

(7 Nhô Nico
3 !8 Gagé .. -

(9 Esterlina ........ 53

55
55

 y (10 Nicolau .. .. ii •• 55'AGELARIO. 
masculino, alazão,J4|1Í Arypum' 55

3 annos. São Paulo, por Visigodo. | ( " Murupi 55
e Agenda, de criação do Sr. Ro-

35!
60
40

35
27
30

70 i
:>n
30

ÜWHUCO, SERÁ' EN-
TREfiUE Ã W. MEÜDES

Ao contrario do que noticia-
mos, o cavallo Machucho, do Sr.
Roberto Alves de Almeida, não
nera entregue no treinador P.
Gu.sso, sim, a Waldemar Mendes,
que hontem chegou da Paulicéa
acompanhando os seus pupilios
Pachuca e Piracuama.

HAVERÁ' GRAMA, HOJE
Avisa-se a quom possa Interesr

sai* que a pista do grama será
aberta, hoje, dafl 14 ás lfl horas.
oh animaes que nunca correram ao <• <

Podendo exorcltar-so. sómento,
na pista gramada c o« concor*
rente» do Orando Prêmio Oruzel-
ro iio sul. que m deverá reallsftf

no dia 5 ri<- Junho próximo.

dolpho CresDi e propriedade do
Sr. Aguinaldo Junqueira. Trata-
dor: A. Bernardini. (Corrido na
Moóca i.

NICOLAU. masculino, alazão.
3 annos, São Paulo, por Aprom-
pto e Itararé, de criação do Sr.
E. P. Artigas e propriedade do
Ksp. C. P. Coelho.

Tratador: Waldemar Costa.
ARARIBA', feminino, castanho,

2 annos. São Paulo, por'Festeiro
e La Píata III de cinçào' c pro-
priedade dos SVs. Pleury & Aí;
sumpeáo,

Tratador: S. Fabbrio (Corrido
na Moóca).

RELATOR, masculino; alazão,
2 annos. São Paulo, por Vlolator
o Aludyr. de criação e propriedil-

E. <fc de AHStimpçfto,
Tratador: Manoel Branco.

PtRAOUAMA, mnseullno, ala-
/,do, 3 mino*;, Bfto Paulo, |xir Tin-
jMirtlal <? Onbralin, de fila cão do

(Conclue ua 13." pas;.)

Cts.

4a — Prêmio TOMATE
1.5Ò0 metros — 4:000|000.

Ks.
(I Oitichi 55 30

(2 Pinhal õ5 GO

(3 Susan 53 27

(4 Cadete 5o 70

35
40
70

Ganhou o "Derby" um ca-
vallo f yancez!

Bois Roussell foi o vencedor seguido de
Scottish Union, Pasch e Pound Foolish

Em Epson Downs, disputou-1 nos disputou corridas em seu paia

(5 Brincadeira  53
3|6 Ralo de. Sol .. .... 55

(7 Africana  .. 53

( 8-Sassi .. .., ...  53 35
4! 0 Nerone ...... •» 55 40

(10 Piraciiama . .... 55 50
5.n — Prêmio SERINllAEM —

1.G00 metros - 4:OOO$000.
Ks. Cts

(1 Barrlorrco ,, ., ,.53 30
II

(2 Magno .. .* .'. .. .. 50 ^

(3 Pti«o« Largo»» ii i.i i 3» 21

sr. hontem a carreira mais fa;
mosa do mundo — o Derby.

Prova tradicional, corrida an-
nualmentfi com uma pontualida-
de que a própria Grande Guer-
ra não poude quebrar, isso ha
155 annos, empolga os sportmen
de todas as lattitudes, accorren-
do .ao famoso hippodromo de
reis e operários, cheios, de eu-
riosidade sportiva.

Quem venceu?
Mais uma voz falhou o favqri-

to, e não conuegulram derrubar
a teriVel "guigne" quo os per-
BegUO lio tradicional pareô o
campeão dos jockoys inglezea
Gordon Uiclmrds e o turfmaii
Lord Astor, quo tinha inseri pto
um dos favoritos,

Koi vencei-o o cavallo francos
Pois íiouf.soll, de propriedade do
li, Potor Cently, que no* 2 an*

natal com relativo suecesso,
passando depois a' correr em
pistas inglezas.

Procede de Va Tout o ultimo
Derby Wmner e foi pilotado pot1
Charles Elliot, uma das mais
autorizadas munhecas gaulezas.

Percorreu a milha e meia, em
terreno pesado, no tempo de
159 1|5, bem longe do record que
Mahmoud ratinha nestes ultr
mos 20 annos.

Scottish Union foi b 2'.
Entrou 3" o favorito Pasch, o

i.° Pound Poollish.'
Eis os despachos telegraphi-

cos:
LONDRES, t (U. P.) — No

I,'«€}l*by de Plpsom, em quo toma»
ram parto vinte o um animaes.
olaslficou-sc om primeiro togai
Doi;i UourtHC.l • e, cm ¦¦egunoA-)"Scottish Union.
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A
da Agricultura e pecuária mineiras

GRANDE INTERESSE POR ESSES
CERTAMENS

Ultimamente, o governo mineiro está encarando com o ma-
Ximo carinho, as exposições regionaes dos produetos da agricul-
tura e da pecuária mineiras, com o fito de engrandecer as nossa»
possibilidades econômicas.

Assim é que, a partir de 1.* de junho proseguirá a série del-
las, a exempro do que se fez recentemente em Uberaba.

E' a seguinte a ordem chronologica: de 12 a 18 de junho, em
Machado; de 18 a 28 em Leopoldina; -de 28 de junho a 2 de junho,
em Lavras. Além dessas haverá a preparatória para a Sétima
Exposição Nacional em Barbaeena, em data não fixada ainda.

A cuniculturà na Sétima*
Exposição

A creação de coelhos em Mi-
nas e em outros Estados do Bra
sil, Já se acha bastante adeanta-
da, e a Secção de Registro tíe
Inscripções de Concorrentes, da
Commissão Executiva Central da
Sétima Exposição Nacional <le
Animaes e Produetos Derivados,
aceusa a matricula de grande nu

produeto de toda a industria re-
lacionada com u Agricultura e a
Pecuária da Zona da Matta, e
certamente que os seus resultados
muito collaborarão para o melhor
conhecimento Jo progresso e do
adear>tamento da lavoura e da
criação dessa riquíssima zona de

Já foi escolhida a commissão
julgadora dos produetos expostos,
ficando estabelecido que ella con

mero ds expositores na parte to- j stará de um technico federal, um
cante á cunicultura.
Cavalhadas na Exposi-

ção Preparatória
Ficou definitivamente fixado

entre a Commissão Executiva
Central da Sétima Exposição Na-
cional e o sr. Paulo da Rocha
Lagoa, presidente do Consórcio

estadual e um fazendeiro compl
tamente extranho a todos ns ex-
positores e conhecedor do as-
sumpto.
Novas inscripções para o
grande certamen pecua-

rio nacional de Bello

Uma
Horizonte

das mais recentes in-
dos Cavallos Campolina, de Bar- I
bacena, que durante a próxima í
Exposição Preparatória que se j ----- - .
realizará naquella cidade, haverá sctípçoes de animaes destinados
brilhantes festas de cavalhadas, \ a participar dó grande ceitamen
com elementos vindos da diffe- pecuário nacional de julho pro-
rentes zonas do Estado. ! ximo em Bello Horizonte, e sem

Evhmíam «Ia ll4»ha I duvida, a que fez o Sr. Silves-
tXpCSiÇaO Oe maCna- I Lre Azevedo Junqueira, intellitre Azevedo

&ente fazendeiro do municipio de
Maria da Pé, e um dos mais
brilhantes pioneiros da pecuária
mineira.

Dentre os concorrentes por ei-
le inscriptos, constam varios es-

_ „.,„*.- .„ - j pecimens da raça "Guerncsey"
dade chegou a tal ponto que a J de que elle e o Sr. Erico Jun-

do e a Sericicultura
Machado, segundo tem sido

amplamente divulgado, é um dos
mur>icipios mineiros onde mais
adeantada se acha a Sericicultura.
E o seu desenvolvimento nessa ci-

pai?
própria Prefeitura Municipal se i queira, em Leopoldina, são
interessou directamente pela introduetores em nosso «ai?,
construcção dos apparelhamentos 
necessários á manufactura dos
produetos dessa cultura.

Na próxima Exposição de Ma-
chado, que se realizará nessa ci-
tiade nos dias 12 a 18 de junho
próximo, naturalmente que serão
expostos interessantes produetos
da industria da seda, devendo ser
trazidos todos elles depois a Bello
Horizonte, para a Sétima Exposi-
ção Nacional de Animaes e Pro-
duetos Derivados

l Sobre essa espécie bovina, é
interessante fazer-se algumas ob-
£.ervações, visto como se trata dc
gado melhor produetor de leite
paia manteiga e sendo uma raça
portadora da recommendação dt
uma selecçao longa e caprichosa-
mente cuidada.

Assim, o gado "Guernesej'.', é
aquelle que se cria na Ilha des-
se mesmo nome, na Inglaterra
e onde a mais de duzentos an-
nos não entram reproduetores dc j
outras raças, tendo sido obtida
desse modo, a formação de uma
raça bovina destinada especial-
mente ao fabrico da manteiga
devido ás qualidades dos glo-
bülos da gordura do seu leite que
pelo ueu tamanho, se prestam
a uma melhor adhesão, forman-
dó manteiga de primeira quali-
dade, com uma côr caracteris-
tica de amarello ouro.

Entre os criadores de Minas
dírsss gado, destacam-se ho-
je, os Srs. Erico Junqueira, em
Leopoldina, como dissemos acima
e Silvestre Azevedo Junqueira
Ferraz, em Maria da Pé.

Em Maria da Fé, esse gade
vem sendo criado em uma alíti-
tude de 1.200 metros, ha mais de
trinta annos.

Entre os touros que contribui-
ram para a formação do notável
grupo de animaes que se apresen-,
tara a julgamento na VII Expo-
sição Nacional de Animaes '¦
Produetos Derivados, destaca-se
o garróte de nome "Merton Ko-
linck II" importado da Inglater-
ra com excellente cledgree lei-
teiro e descendente de animaes
premiados em varias exposiçõcf
daqueile paiz.

Esse reproduetor destacou-sc
pela excellente impressão de seu
typo e de suas características aos
seus descendentes. O criador
mencionado, tm exportado para
todos os Estados do Brasil re-
produetores dessa raça, sendo
optimos os resultados obtidos com
a sua criação.

TÍTULOS PROTESTADOS
(Canclnsão da 6* paginaj

Port. Wilmann, Xavier & Cia. Ltda.
Dev., J. Lamartine S. Fagundes. — Dupl. de 2:400.?. per

duas preste, no valor total de 412$000.
3.° OFFICIO

Port., Issa Sabagh & Cia.
Dev., Nacib Nem». — Dupl. de 385$0OO.
Port., Joaquim de Oliveira Cereais.
Emit., José Guimarães Paiva. — Prom. de 50OÇO0O.
port., Armando Z./ni.
Dev. R. Pereira Guimarães. — Dupl. de 300$000.
port., Bco. do Com0, e Ind. de S. Paulo, mandatário.

. Emlt., Hugo Pacheco. — Prom. de 550Ç000.
- Port., Bco. do Com*, e Ind. de S. Pauio, mandatário.

. Emit., Hugo Pacheco. — Prom. de 550$000.
Port., Bco. Boavista, mandatário. ,. .c..
Dev Amadeu de Carvalho & Cia. — Dupl. de 2:686So00.

4." OFFICIO
Tannuri & Cia. rt„rt»rtrt„

Cia. Moinho de Ouro S. A. —Dupl. de G7OÇO0O.
Tannuri & Cia. ,nn,...
Cia. Moinho de Ouro S. A. — Dupl. de 100$000.

x-ün.., Banco Italo-Belga, mandatário.
Acceit., Tchornei & Rtfscnblatt. — Letra de Fr. B. 9372.40.
Port., Banco Germânico, mandatário. nniLi.nnfí
Dev., Monteiro Deveza & Cia., — Dupl. de 1:275$700.
Port., Banco Germânico, mandatário.
Dev., Melrelles & Paim. —Dupl. de 1:392$000.
Port., Banco Germânico, mandatário.
Dev., Alfredo Abdelnur. — Dupl. 453Ç000.

Titulos levados a protesto

Port.
Dev.,
Port.
Dev.
Port..

ot

NOTICIAS DA PREFEITURA
O prefeito compareceu, pela

manhã, ao seu gabinete, no Pala-
cio Municipal.

Tendo, em virtude da reforma
ultimamente verificada nos ser

EM 28 DE MAIO DE 1938
2.°. OFFICIO

Port., Banco Borges, mand. _
Cont., Dr. Liberato da Silva Barros, - Letra, 64*500.

Port., Banco Borges, mand.
Cont Dr. S. Gonçalves Filho. - Letra, 49$600.
Port.,'Pereira Lima & Cia. Ltda
Dev , M. Affonso Landeira. — Dupl. 332?ooo.
Port., J. F. Barros & Cia. ...n^ác\n
Dev., J. Santos & Alves. — Dupl. 1:376$400.
Port'. City Bank, mand. n-ninacri
Dev João Simai - Ilha de Guaratiba. - Dupl. 0o0$0C0.

4.° OFFICIO
Port., Banco Econômico do Brasil, mand. 9nn4f|no
Dev., Fernando Rodrigues Moreira. - Dupl. 200$000.

Port.', Casa Lohner S. A.
Dev., Dr. José Hollanda Netto.
Aval., Paulo de Albuquerque. — Dupl. 3o0?0ü0.

Port.,' Casa Lohner S. A. ir;n*nnn
Dev, Ascendino Alves Ferreira. - Dupl. 150$000.

Port., Moreira Viegas fo Cia. Ltda.
Dev., Rodrigues & Pinto. -Dupl. 27O$00O.

Port , Roberto de "Vasconcelos Pereua.
Emit., João Baptista Gouveia. - Prom. 991$u00.

Port., Banco Econômico do Brasil. 1ftn*nnn
Dev., Gualter Castello Branco. - Dupl. 100$000.

Port., Oscar Mota & Cia XjMg.
D»v B Simões. — Dupl. l:453Ç00O.
Port.', Pimentel & Antunes Ltda. .«>™çooo

Dev., Djalma de Jesus & Cia. - Dup. 1.2'-.0S0W.

viços de arrecadação de impostos,
ficado automaticamente extineto
o quadro de cobradores, esses
funccionarios continuam, jnfcre-
tanto, cobrando os impostos em
atrazo, até que se defina a resp?-

Grandes corridas de ca»
vallos por oceasião do

certamen
. *• *. ^ j t«^-„ ™„u ctiva situação. Segundo ouvimos,
A directoria do Jockey Club funedonarios serão aprovei-

Bello Horizonte fará realizar pon
oceasião da Sétima Exposição Na-
clonal de Animaes e Produetos |
Derivados, grandes corridas no»
seu hippodromo do Prado Mi-
neiro.

Essas provas serão em homena-.
gem ao sr. presidente Getulio^
Vargas, ao governador Benedicto
Valladares e aos expositores do
grande certamen.
Prefeitos dos municípios
mineiros visitam a Com*
missão ExtcuHva Cen-

trai da Sétima Expo-

i Falte e

siçao

(Conclusão da 6* pagina)
Fallencia — Peixoto &,pos-

ta. — Ao Dr. Curador das alas-
sas. '

Fallencia — Américo M. de
Azevedo. — Nomeado syndieo o
Dr. Curador Elmano Crua. ;

. , 1 Fallencia — Generoso i
E' o mais armador possível o |rid0 & Alvarez. — Ao Dr.

interesse tomado pelos prefeitos áQT das lassas.
de todos os municípios mineiros
pelo grande certamen pecuário

& Oar-
Cuia-

de Julho próximo em Bello Hori-
zonte E a tal ponto se entrega-
ram elles ao trabalho de incenti-
var entre os criadores e indus-
tri acs de suas cidades a organl-
zação e escolha de produetos pa-
ra a Exposição que grande nu-
mero deiles tem se dirigido pec-
.«oalmtnte aos escriptorios da
Commissão Executiva Central em
Eello Horizor-be, afim do receber
instrucções mais claras e deta-
lh?das, quo f.erão depois trans-
mittldrs aos concorrentes de seus
municípios.

A Segunda Exposição
Agropecuária de Juiz

cfo Fora
Tlstá destinada a ofotor o mais

cimploto êxito a Ssgunda Kxpo-*-
<;j,o Agro-Pccuarla de Ju'z de
I i'ra, a kc realizar cm Jii''io pro-
ylmo. J5??o ervtamen cDn^rifja-

Concordata — José S. Saboia
& da. Ltda. — Nomeado Com-
missario, Alexandre Ribeiro &
Cia.

Pallencia — Frederico Syl-
vestre da Veiga. — Julgadas as
contas do ex-syndico.

2» OFFICIO
Fallencia — Construetor a Im-

mobiliária Federal Ltda. —
No Juizo da 4» Vara Civol (29 of-
ficio), Quintella & Cia. Ltda.

dizendo-se credores da quantia
de 5:000$000, requereram a de-
cretação da fallencia da Con-
struetora Immoblliaria Federal
Ltda., com escriptorio, '< rua
Miguel Couto, 97, Io andar

SEXTA VARA

tados noutros serviços munici-
pães.Pelo seu assistente militar,
cap. Isoliat Ulha, o Sr. prefeito
fez-se representar no desembar-
que do Dr. Adhemar de Barros,
interventor federal no Estado de
São Paulo; na missa de 7.° dia
por alma do Dr. Flavio Novaes, e
no enterramento do Sr. Antônio
Ribeiro França. Pelo mesmo offi-
ciai fez apresentar cumprimentos
ao Dr. Benedicto Valladares, go-
vernador do Estado de Minas Ge-
raes, ora nesta capital e ao Sr.
Nunco Apostólico, por motivo da
passagem do anniversario natali-
cip de S. S. o Papa. O prefeito,
pelo seu secretario particular, Sr.
João Macedo, íez-se, tambem, re-
présentar na missa de 7r° dia, por
alma do general Julio César Go-
mes da Silva. '

Estão se realizando com re-
gÚlárldade. desde o dia 30 do mez
dè maio próximo passado no Ins-
tituto de Educação as provas
escriptas do concurso de hablll-
tação á Universidade do Districto
Federal. *"¦' -.. -A'

Haverá fcegunda chamada para
os faltosos e para os qúe nao
apresentaram os documentos ne-
céssario8, dentro do prazo legal.

As provas oraes reallzar-se-ao
logo após ás escriptas.

Serão pagas, hoje, as se-
guintes folhas:

Na £• Secção — Livros de nu-
meros 12 a 23, 23 B; 24 e 25.

Na 2.» Secção — Pessoal opera-
rio — livros de ns. 212 a 220;
222, 233 a 243 (nos locaes).

í Amanhã serão pagas as eeguin-
6Na 

1* secção — Livros de nu-
meros 26 a 32.

Na 2* Secção — Pessoal opera-
rio — Livros de ns. 223 a 227;
228 a 231 e 236 (nos locaeá); 241,
242, 253 e 254.

Do livro 226, exceptuam-se os
auxiliares de fiscalização.

Rio de Taneiro, 28 de

maio de 1938.
Illmo. Sr. Dr.
Zoroastro Rodrigues dc

Alvarenga.
4o Officio do Protesto de

Letras e Titulos.
Praça 15 de Novembro,

numero 42.
Nesta.
Prezado Sr.

AVISO N. 2.249
Com referencia ao seu aviso

de 25 do corrente, sobre o pro-
teto de ^aftletra-de;camblo
de Fre. B. 9.872.40 emlttiaa
pelos Estabelecimentos André
Mirtiiels de Bruxellas. e aceita
EtaXi firma, «Wjg»
a V S que deixamos de pagar
o referido titulo porque ias mer-
cadorias foram postas á dispo-
siçáo do agente dos **$g&>
Bt Edmond Taicb, o.qual tam-
hpm 1á recebeu por conta do
referido tituto a <l^ntlft dc olto
contos àtrrtto 5:000100», oue
St? apresente data não nos fo-
«m restltutdos. sendo portanto
credores dos saccadores, confor-
mísera provado na oceasião

TSTÀvm * ~fr**
pelo momento, firmamo-nos co»
estlina e consideração

De V. S. ;
Amos. Attos. Obdos.
Tchornei et lUwcnblatt

Tritaal de Ap
peilapo

(Conclue na H.' pag.)
horas e 30 minutos, por nada
mai3 haver a tratar.

SESSÃO ORDINÁRIA DA
4. CÂMARA

Os Julgamentos das appella-
ções-civeis:

N. 7.035 — Relator Br. desem-
bargador J. Antônio Nogueira.
Appeliante, o Juízo da 6.» vara
Civel. Appellados, Margaretha
Maresca e seu marido Gaetano
Maresca.

N. 6.960 — Relator, Sr. des-
embargador J. Antônio Nogueira.
Appeliante, o Juízo da 6* Vara
Civel. Appellados, Muclo Halfeld
Pontainha e D. Noemi Weiss
Fontainha.

N. 7.051 — Relator, Sr. desem-
bargador J. Antônio Nogueira.
Appeliante, o Júlzo da 5.» Vara
Civel. Awellados, George Manuel
Christlan Schmalz e D. Concel-
ção Duque Failler.

N. 7.(W0 — Relat.Tr, Sr. desem-
bargador Pontes de Miranda.
Appeliante, o Juizo da 1.» Vara
Cível. Appellado?, Álvaro Moreira
da Süva e D. Albertina Moreira
da Silva.

N. 7.030 — Relator, Sr. desem-
bargador J. Antônio Nogueira.SAIDA DE VAPORES %&£_".mí "*. * ™

PARA A EUROPA: amanhM êfvpefanÍeppe?lados, Djalma Mi-
"Lassei" até Llverpool e o A™s randa e D 0ctacüia Rangel Ml-
tPiifmá" até Amsterdan — a _-„rfíltelland" até Amsterdan
o "Belle Isle" até o Havre — a
5, o "Oceania" até Trieste — a

randa
R. 7.0811S , „Ui Redator, Sr. desem-

bargador Oliveira Figueiredo
7 o "Mendoza" até Gênova e Ap]Jellante> 0 Juizo da 3.ft Vara
"Asturias" até Southainptoa -- civel> Appellados. Max Lan.is-
a 8, o "General San Martia" at* ' mann e D. uberata Landsmann
Hamburgo - a 0, o -!»««» i _ Scrão effectuados na proxlm

Pallencia — Antônio Corroa
do Carvalho. — Au orizado o li-
quidatario a movimentar aca-

iã naqu-lla iiip^rlanle ctdádó o cierneia na Caixa Econômica.

0 GENERAL REQUEIRA
NO GATTETE

Esteve hontem, á noite, no Pa-
laclo do Cattete, em conferência
com o general Francisco José
Pinto, chefe do Gabinete MlUtar
da Prp.sldencin o general Isauvo
Regueira.

até Gênova e o "Navigator' até
Helsinki - a 11, o "Cap Arco sessão ordinária da 4." Câmara,

me deve realizar-se no dia 3 ao
ra" até Hamburgo e o "Nords- "corrente mez, sexta-feira, ai w

tjermar/' ató Stockolmo — a 12,
o "Prlncipcra Giovanna."— i J^,
o "Alcyonc" até Rotterdam — a
14, a "Hingland Brigado" atô
Londres — n - >. o r; ¦ 'A
Londrc; r o "Mon"! 0'.iv.a^ftt'j
Hamburgo — •*¦ 1*. o »< > •
lautí" rU /•'

horas.

toya" até São Fraiicisco -pama
nina--e a 9, o •'Carl Ho.pc ate
Porto Al«2re - a 4, o 'gj»

rr* Süo Francisco e o "Tamja
)%_» n!f'; Porto Alwre - ¦¦ >

» t **+ i

v>

y d" Macedo" * Anto-
a 9| o "C»n Holpck nve

.-I
«Eff
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1 vílizaçãoe Sciencia", a cargo do' Pic-nic.

Deácmtyaijuüor Vicente Pira-
gibe, cujo anniversario nata-

licio transcorre hoje

>r i j DO DIA
OS SANTOS MARCELLINO,

PEDRO E ERASMO,
MARTYRES

São Marcellino era padre da
Igreja de Roma, e S. Pedro era
ãella exhorcista pelos fins do se-
culo terceiro e começo do quarto.
A virtude eminente de S. Mar-
cellino e a santidade do seu ex-
horcita resplanãeciam com muito
brilho nesta capital para que pu-
dessem estar ao abrigo da perse-
tiuição de Diocleciano. Foram
presos, e na prisão ensinavam a
seus companheiros a doutrina
christã. convertenão muitos dei-
les. Tendo soffrldo muitos e
cruéis tormcntos no tempo de
Diocleciano, foram âegollados por
sentença do juiz Sereno em um
logar que se chamava Selva Ne-
gra, a qual, em honra destes san-
tos, se chamou ãepois Selva Bran-
ca. Os seus corpos foram sepul-
tados em uma crypta junto a S.
Tiburcio; S. Damaso, papa, aãor-
nou o seu sepülchro com um epl-
taphio em verso em 304.

Santo Erasmo, bispo e martyr,
na Campania, o qual foi primei-
vãmente açoutado com cordas re-
vestidas de chumbo e ãepois o ba-
nharam em resina, enxofra,
chumbo derretido, pez, cera e
azeite, do que sahiu ílleso. De-
pois, no tempo de Maximiliano,
foi ãe novo atormentado cruel-
mente em Foml com diversos e
cruéis suppUdos: mas, por um ef-
feito do voãer divino, foi conser-
vado intacto, para aue outros fos-
se meonfirmados; por ultimo o
chamou, o Senhor e morreu san-
tamente, merecendo a qlorla ão
martyrio: seu corpo fol, âcnois,
trasladado para Gaeta, em 301.
ANNIVERSARIOS

Districto Federal. Personalidade a 24 terá inicio p curso em
das mais destacadas do scenario -. conferências, inuuiaao —

nacional, tendo antes de ingressar
na magistratura, militado na po-
litica, com grande brilho e effi-
ciência para a causa publica, o
desembargador Vicente Piragibe,
a serviço da Postiça, tem-se mos-
trado o homem publico dedicado
de sempre, sem deixar de ser,
tambem, o magistrado integro e
culto. Dirigindo, presentemente,
a Justiça Local da Capital ria Re-
publica, a gestão do illustre an-" 
niversariante de hoje tem-se pau-

.tado por realizações fecundas e
de grande monta para todos os
serviços, maximé, no que diz res-

(peito ás installações materiaes,' 
pelo que o Sr. Vicente Piragibe
tudo tem feito para melhoral-a.

PR. BRENNO PESSOA - De-
corre, nesta data, o anniversario
natalicio do nosso distineto con-
frade de imprensa, dr. Brenno
Pessoa, figura de marcante relê-
vo na sociedade carioca.

Alto funecionario do Ministe-
rio do Trabalho e redactor do
-Jornal do Commercio". acredi-
tado junto ao gabinete do Pre-
feito Henrique Dodsworth, o an-
niversariante goza, pelas innu-
meras qualidades, de espirito e
coração, de que é possuidor, das
mais gratas sympathias.

Pela data de hoje os seus aml-
gos da Sala de Imprensa da Pre-
feitura lhe offereceram um lauto
almoço.

Fazem annos, hoje:
Senhoras: — Elza Moreira

Guimarães, Maria Eugenia Pi-
nheiro, Ermelinda de Barros Fer-
nandes, Bslmira dos Santos.

Senhoritas: — Margarida Costa
Macedo, Ericina Vidal, Esther
Santos, Etclvina Muller rios San-
tos.

Senhores: — Drs. Alfredo de
Figueiredo, Arthur Moses, Gusta-
vo Castro Rabello, Alfredo Firmo
da Silva.
NOIVADOS

tres"Cl-
Dia 19, domingo, será realiza-

do na ilha do Governador um

vilizaçao e Sciencia", a caigo uu. -•«*-—• 
miinta-feira ás 21 ho-

professor Venancio Filho. A pri-J 
^f.^ffS* £ gr_nde

das' baile á caipira, ao som de uma
jazz-band. ¦

Dia 25, domingo, das 19 noras
em diante as domingueiras.

meira conferência desse curso i ras dar-se-á o inicio do grande
versará sobre "Historias
Sciencias".

— Realiza-se amanhã, as 17 ho-
ras, no Club Militar, a conferen-
cia do escriptor Silveira Netto,
delegado da Academia Paranaen-
se de.Letras junto á Federação
das Academias de Letras do Bra-
sil. , .._

A conferência tem por titulo O
Paraná e o symbolismo" e per-
tence á serie de divulgação de
valores intellectuaes dos Esta-
dos, organizada pela Federação.

A entrada para assistir á con-
ferencia será franqueada, nâc
havendo convite.

iM*;NAGENS

NA INFLUENZA?
SANAGRYPPE - Procure nas

pharmacias e drogarias. — Ho-
moeopathia. - ALMEIDA CAR-
DOSO & CIA.

VIAJANTES
A bordo do "Monte Rosa" em*

barcou hontem, com destino á
Europa, o Dr. Capistrano Perei-
ra, docente da Faculdade de Me-
dicina rio Brasil. O illustre cli-

_______ nico carioca foi convidado pelo
^ ,- 

"Tm 
«¦,,,.,-„ m a,«.frr.H governo allemão, por intermédio

m0tlT/ínm°noueCtsae 
fizesse I -^S5im pelo "Bagé" as se-

enérgica com que se nouve esse . , «essoas- — Olvmnio Oli-

^i?*SStoSS?bed>lw da Faculdade de Medicina'íto- * 
H?ÍÃiVriíTaMarinha'desta capital, Virgílio Alves Bas-

?d0 JíJÍ2? £bektes Esse tos, medico e familia, Martin Pas-
^S£LK? nt*terá as™liaria, Candelária de Lima Men-
acontecimento pois, terá as «a fqgsora 

publlca e outros,
racteristicas de uma veioadeira.u ^ |t* ^cona,- chegarara,

hora do perigo. ^ „,.r.xiJtro, antiga cantora de operas e

conjunta da M-^adeae ueo Larragoit, director da

mesmas associaçõe que funccio 
- no^ 

e,p3rados os navios »Gene-

sita de emergência pelas autori-
dades portuárias.

Procedente de Porto Alegre,
entrou no aerodromo a aeronave
'•Caiçara" do Condor.

Viajaram no rspectivo avião
com destino a esta Capital os se-
guintes passageiros:

De Porto Alegre os Srs.: Luiz
Dexheimer, Frederico Trein, Dr,
Oscar Schmith; de Paranaguá o
Sr. Luiz Carlos Pereira Leão e
sua esposa D. Odette Pereira
Leão.

Destinando-se a Porto Ale-
gre deixou hoje esta Capital a
aeronave "Anhangá" do Condor.

Seguiram na referida aeronave
os seguintes passageiros:

Para Santos o Sr. Nicolau Pra-
do Ribeiro; para S. Francisco os
Srs. Johann Georg Stubing, Her-
mann Erwin Noack; para Porte
Alegre os Srs. Dr. Eduard Oscar
Grület, Adolfo Carlos Nunes de
Souza Junior e a Sra. D. Oar-
men Azambuja.

Procedente de Porto Alegre
amerissou hontem, ás 15,30 ho-
ras, um hydroavião da linha gau-
cha da Panair do Brasil, tra-
zendo os seguintes passageiros pa-
ra esta capital: de Porto Alegre,
Armando Calmon Costa; de Flo-
rianopolis, Cid Rocha Amaral; e
de Santos, Hugh E. Davy Jr.

Pelo avião "Electra" da Pa-
nair viajaram hontem os seguin-
tes passageiros: do Rio de Janei-
ro para Bello Horizonte: Sra.
Laura Pires, Srta. Thais Pires,
Basil Martyn, Sra. Margaret
Martyn, Patricio Martyn, Cyril
Walter. Dr. Dario de Almeida
Magalhães, Zulfo de Freitas Mall-
mann, Srta. Celma Julía Ferraz
e Walter Krug; e de Bello Ho-
rizonte para o Rio de Janeiro:
Vito Mancini e Argemiro Ferrei-

nam ambas, na praça da Repu
blica n.° 54.

FESTAS

Contrataram casamento:
Srta. Carmen Pinto Lourei

10 - Sr. Almir Castro Pantoja. . 0 seu __,ct____«___âW.vwSrta. Areena Ferreira deldo dia jg do corrente, ás 20 no
Mello - Sr. Pedro Rodrigues de' .......

TIJTJCA T. C: — Para as fas-
tas commemorativas do 23.° an-
niversario do Tijuca Tennis Club, J
o seu Departamento Social dispoz

ral Artigas", vindo de Hamburgo,
ós 7 horas da manhã. Western
World", ás lô horas, procedente
de Buenos Aires. Todos terão vi-

ra.
—. Com destino aos portos do

Norte, até Fortaleza, parte hoje,
ás 6 horas da manhã um hydro-

(Conclue na 15.* pag.)

Andrade.
Srta. Zilma Stuart -

Manoel Diniz Copa.
Srta. Norma rie Souza

Waldemar Woofrey.
CASAMENTOS

Sr

Sr.

Effectua-se hoje. o enlace ma-
trimonial do Sr. Mauricio Salles

ras para a exhibição das menl-
nas e senhorinhas do quadro so-
ciai, sob a direcção de D. Vera
Grabinska e Sr. Pierre Míchai-
loswsky, em bailados e dansa.-.
clássicas, cujos ensaios estão sen-
do activados.

Com essa reunião artística far-
se-á os preparativos para a so-
lemnidade que se verificará no

1 son Lessa
DESEMBARGADOR VICENTE j 

~ balizou-se hontem

w uiiwuitti "uu ui . iviaiu iuu oih»..i ( icuuiiuauc i_uu ou vciuiuaia uu
de Mello, gerente do Instituto de j dia 18, das 23 ás 4 horas, nos sa-
Previdência, em Bello Horizonte, lões do grêmio cajuti, os quaef*
filho do nosso confrade Heitor J estão sendo devidamente cuida-
Mello, e de D. Almerlnda Salles dos.
de Mello, com a senhorinha Ellen a ornamentação será de fina e!

iMarinetti da Fonseca Lessa, irmã original concepção, predominando
j do nosso collega de imprensa Gib-J as flores naturaes. O Gymnasio

PIRAGIBE — Na data de hoje,
festeja seu anniversario o desem-
bargador Vicente Piragibe, presi-
tíertte da Côrte de Appellação do

A ^ \

1/

o enla-
ce matrimonial rio Sr. Francisco
Pereira com a senhorinha Mary
Vinkler, filha rio Sr. John Vin-
kler e de D. Thereza Winkler. Uttí> |JUi ítlíia „_„_„,„„__.

— Realizou-se hontem, o enlace 'traje sara o de rigor.
matrimonial da sênhorita Vera — ***¦ -
Lopes ria Cunha, com o Sr. Al-
berto Eduardo Mulhall, indus-
trial na Republica Argentina.

de esportes vae ser transformado
em authentico jardim, dentro do
qual servir-se-á a ceia. Ficará
reservada uma pista para tan-
gos, valsas e rancheiras, rythnv.* -
das por uma orchestra typlca. O

« •". C .*«W.NTOS
Acham-se enriquecidos os se-

guintes lares:
—• Do Sr. Murillo Briani Porte -

D. Hilda Ferreira Forte, com o
nascimento de Sérgio Minho.Do Sr. Guilherme Augusto
dos Anjos - D. Carmen Penna rios
Anjos, com o nascimento de Ri-
cardo Augusto.

Do Sr. Walter Marcello
Lisboa - D. Alzira Moutinho Lis-
bòa. com o nascimento d
de Lourdes.

^ WS RE PRATA

Se tem jantar atrasado
È com o marido a seu lado
A dar palpite c a apressar,
Esta receita aproveite:
Dô-lhc alguns goles de lclt<
Que Irá sem pressa esperar!..

Festejaram as suas bodas
prata o Dr. Paulo Viarri e
esposa D. Zenobia Viard.

Por esse motivo os filhos
cwsal mandaram celebrai
em acrão de graças.
CONFERÊNCIAS

'

A Associação do*-; Artistas Bra-
{silelros realizará conferências eni
[todas as sextps-feiras deste mez.
I Amanhã o Sr. Peregrino Junior
(proferira a ultima rio curso so-
bre — "Os modernos seirerios ria

I nutrição"; a 10, o Rr. Paulo Ca-
margo e Almeida fí**!-****-"• sobre "O
problema dn habitação"; a 17, o
Stv Jorar? Camargo. sobre "O
problema rio actor e rio aulor", c

, FLUMINENSE F. C: — No
• próximo domingo haverá um chá' 
dansante na sede do Fluminense
F. Club.

A festa começará ás 17 horas.
CLUB DE S. CHRISTOVÃO:

— A aggremiação, do Campo de
São Christovão acaba de crear o
Departamento Feminino, sob a
direcção de figuras representou •
vas da sociedade carioca.

Entre outras resoluções, a conv
missão nomeada resolveu reali-
zar no dia 18 o seu Baile Joanir.o,
que terá inicio ás 22 horas pro-
longando-se até ás 4 horas da
madrugada, sendo o traje marca-

Maria ¦ do, o de chila a rigor, para senho-
ras e senhorinhas e para cava-
lheiros traje completo sendo obri-
gatorio, gravata "á Lavaliere".
Resolveu a mesma commissão,
que no dia 29 do mesma mez, dia
de São Pedro, fosse realizada no-
va festa, esta porém, é "caipira"

para a qual não faltarão as ca-
racterizações necessárias.

CASA DE MINAS GERAES: -
A Casa de Minas Geraes, á Ave-
ndia Rio Branco ns. 175-177 2."
andar* organizou para o corren-
te mez o seguinte programma:

Dia 4, sabbado. das 17 ás 19 1,2
horas, será levado a effeito um
chá offerecido ao .sou quadro so-
ciai Para esse chá haverá o con- Sc nao fosse pela elegância
curso df uma jazz band. i da taxi que descobriríamos que cs

Dias 5 e 12. domingos, cias 19 j cn em lã xadrez d* vurius cores
horas em diante, reunião dansán- Ipermbüvel.
Ile, 1

dt
sua

do
missa
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do modelo seria pela decrepltude
la scena se passa cm Paris. Cara-

de Worlk, forrada dc tecido im-

STAR.
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iG E. de S. Paulo e propriedade
do Sr. Victorio Bevilacqua.

Tratador: Waldemar Mendes.
(Corrido na Moóca).

MANDARIM, masculino, casta-
nho, 5 annos, Argentina, por Co-
petin e Rosa Náutica, de impor-
taçao do Sr. Guilherme Fernan-
dez e propriedade do Sr. Carlos
T. da Rocha Faria.

Tratador: João B. Ribeiro. —
(Corrido na Argentina).

YOKOSUKA, feminino, casta-
nro, 2 annos, São Paulo, por Sln
Rumbo, em Yokoama, criação e
propriedade do Sr. L. de Paula
Machado.

Tratador: Ernani Freitas.

COTAÇÕES PARA A
CORRIDA DE DOMINGO

(Conclusão da 10.a paftO
7.» — Prêmio XENON — 1.600

metros — 4:00O$000 — Betting.
Ks. Cts.

(1 Oran %« •• •• »• ••

(2 Sugador .. xi »• ••

R F - |

.:« *t *t t#«

58 2o

50 35

48 27

Ao entrar na recía: "Halcyon
Gift", "Scottish XJnlon", "Pas-
ch".

Ao se approximar do termo,"Bois Roussel" tomou um arran-
co e ganhou a dianteira arreba-
tando o grande prêmio.

Os jockeys foram os seguintes:"Bois Roussel" — Charles El-
liot; "Scottish Union" — Ber-
nard Carlak; "Pasch" — Gor-
don Richards; "Pound Foolish'-— Robert Tones; "Cavemen" —
Michael Beary; "Gold Soverei-
gn" — Tommy Woston; "Port
Marnock" — Patrick Bearly;"Malabar" — Timmy Marshall,

, CAIXA DE CREDITO
PARA OS PESCADORES

O ministro da Agricultura rece-
berá amanhã, ã tarde, o Conselho
de Caça e Pesca, Incorporado, que
apresentará a S. Ex. o Regula-
mento da Caixa de Credito, crea-
da pelo decreto-lei 291, de 23 de
fevereiro de 1938.

Essa Caixa de Credito benefi-
ciará, directamente, os pescado-
res e armadores de pesca, que po-
derão trazer ao futuro Entrepos-
to Federal maior, muito maior

quantidade de pescado nas melho-
res condições de frigorificação e
hygiene.

(3 Kadjar

(4 Quinau .. .« .. •• 52 50

(5 Urussanga • » •¦ 54 30

(6 Ninon .. ¦•
3|6 Ninon ... .. .. «-« ••

(7 Nababo ..« •• 50 m

48 50
48 50

¦Hl^ffffr Tn|t1fm«»»t.iM«*'"l"**""""lliUtin- —r —vr"VJ~^ ^%

I As roupas sob medida da |
1 A CAPITAL e*p'és,am %. J
f-*- -£f 1 ELEGÂNCIA ENNgf
^ JlP>* INDIVIDUALIDADE gN^

« —<* ^/YV^fv ¦¦¦¦¦¦ \*~—^/ X: J/5 ***¦ *X>i:£*<*~?~i>
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( 8 Mondesir  52 50
41 9 Raio do Luar .. .. 52 m
ÜOIjuhy  5° 3Ü

g" i Prêmio JEQUTTIBA' ~

1.600 metros - 4:000$000 — Bet-
ting* Ks. Cts.

(1 Micuim .. .. »» ••• 52 ^
11 ei «in

(2 Satania . --• -¦¦ " 0l *
i ¦ »m *.*> • *

(3 Ouro Velho  55 35

(4 Queni 51 50

(5 Ortruda  5S 40
31

(6 Uyrapara .. ** • • • • 49 50

(7 Alter Ego
418 Mandarim

¦ •« •« • 5ó 40

(9 Finis Dreno  a* ,u

S00 000 PESSOAS AS-
SISTIRAM AO DERRY

DEEPS0M
EPSGM DOWNS, 1 vü-JP) 7

O rei George VI, a rainha Ei-
zabeth, os membros da lamina
real e uma multidão de qwnhen-
tas mil pessoas assistiram, esta
tarde, á 158* corrida do Derby.
Os soberanos, principes e prince-
zas occuparam a tribuna real
adornada de flores^ As localida-
des achavam-se â cunha, sendo
os ingressos especiaes vendidos
a 3 libras e os communs a 8
shllllngs. .

Do outro lado da pista, a mui-
tidão se comprimia entre os to-
números vendedores ambulantes
que, desde a noite ali se encon-
travam afim de encontrar um
bom logar para a exposição de
suas bugigangas.

Desde as 6 horas da manha, os
trens electricos começaram a
correr de minuto a minuto trans-
portando o publico para as três
estações que servem á pista.

Os soberanos chegaram ás 2
horas da tarde, de automóvel,
sendo recebidos ao som do Hy-
mno Nacional e das acclamações
populares. A corrida teve inicio
ás 2,55 sob copiosos aguaceiros.

O grande prêmio de dez mil 11-
bras foi levantado por "Bois
Roussel", de propriedade do sr.
Peter Beatty. O tampo foi de 2
minutos, 38 segundos e 1 quinto,
e a distancia para o segundo, de

corpos."Bois Roussel" partiu em mas
condições; mas a meia pista to-
mou a dianteira, conservando-a
até o fim. Em segundo logar
chegou "Scottish Union"; em
terceiro "Pasch"; em quarto"Pound Foolish".

Correram vinte e dois cavallos.
As demais collocaçóes foram as

seguintes:
5 — "Cavemen"; 6 — "Gol-

den Soverreign"; 7 — "Pert
Marnock"; 8 — "Malabar".

Na partida, a dianteira íol
mantida por "Pasca". A um
quarto de milha "Licence" pas-
sou ã frente, seguido de ''Hal-
cyou Gift" e "Pas;h".

A' meia milha :•. orlem era:"Chatswortli", "Pasch", "Hal-
cyon Gift".

PROVERITATE
(Conclusão da 4» pagina).

4 mercê dos surtos individuaes, conforme as propensôes de cada um,
apagando, consequentemente, os possíveis benefícios das escolas,
que se descoloriam, assim, num piano commum de inanidade; se o
autodidactismo era a única formula victoriosa, relegando, para um
nivel secundário, a escola, para destacar o indivíduo; se era essa,
em verdade tnóbjectavel e derradeira, a physionomia estudantil da
época, nos cursos superiores, é claro e manifesto que o pretenso
descrédito, attribuido á Escola Teixeira de Freitas, sendo um puro
vaniloquio, para engodo dos inadvertidos, não foge, por outro lado,
á classificação de um repolhudo pedantismo, para aquelles que já
tiverem assentado o seu reparo, sobre esse panorama realissimo que
acaba de ser desvendado.

E foi exactamente por isso, por ter comprehendido que a ex-
clusão não envolvia uma questão de escolas, mas incidia pessoal-
mente sobre os alumnos, pois eram elles que estavam em causa, que

nosso "Oswaldo" — com aspas, como quer o meu collega — se

\ bateu freneticamente contra élla. Porque, se assim não fosse, se
1 prevalecesse o que sustenta o meu oppositor, a fatalidade malcrea-

da da lógica nos conduziria á crystallina irreverência de aflirmar
que o nosso eminente ministro de hoje se batera por uma causa
amoral, dado que, na versão do meu contestante, a attitude da iitr-
ma repellindo os exodistas, significava um protesto contra a des-
moralização do ensino.

Os fados não marcham, para a Historia, ataviados de legen-
das O critério do convívio quinquennal, se bastava a nós interna-
mente, não isentava, porém, os transferidos da possibilidade de jui-
zos menos amáveis, perante os vindouros. A posteridade, â remia
de um commento explicativo, e deante, tão somente, da realidade
sóbria da segregação, ficaria com o direito a conceitos pejorativos,

sobre os exodistas. E eis ahi, na synthese destas ponderações, ara-

\zão pela qual o nosso eminente chanceller de hoje, cioso de. res-
' 

guardar, pelo futuro afora, a reputação desses collegas, Jiãoaccei-
tono critério do convívio, e se bateu ãenodadamentepela inclusão
delles no quadro, fazendo, assim, pela impavidez *J*n™d«**J?
seu combate e pelas formosas e nobüissimas ^^.^****"
sidade, que se abriam nesse gesto, com que a sua attitude e a^cajn-

pZha delia resultante não fossem, de factouma ^Vles 
"rap^ia-

da» uma tagaréllice insensata de adolescente, desejoso te exhUn-

cies mas aporfia por um objectivo de alto e delicado sentido, em

X^ZuurÀe fl varar a Faculiade. mrmjm- «»or« emm

empolgantes lutas acadêmicas que já se têm processado no Brasil!
* 

Não, meu caro articulista, pelo seu fundamento, em fneto W
ixmiiconheaendo, como conhecia, o ambiente do ensmona ocea-

*m*riares culturalmente, a outros tantos elementos da Livre eu £-
m^ZZr^conZTos tansferidos. Não eram possíveis as sucções

'EKrfetísa •jüSAmxs~ raw-M«r*
&m^Mma^eão de inferioridade, tanto mais indigna quanto preJuto)!j. qUe taes empreiteiros

Tos&ores, haveria outros, no vasto e heterogêneo naipe da nossa

própria casa...
»<A vortanto por aquéüe critério do convívio, narrado no mm

JÍSk ^Tt'auesenão revestiu desse tom ptetencioso de supe-

552S=s» wrs.«s m

1

lhadas com elegância, por methodof
rigorosamente anatômicos. São xtn*^
pas que emprestam distincçSo e p»*«
eonalidade a quem as veste.

Departamento de roupas
sbt» medida

CONSAGRADOS 
artistas da te-

soura, os contra-mestres da
A CAPITAL cortam pelos mais me-

.põssue o mais lindo sortimento de --^* .Mc
casimiraa e brios ingleses, genuínos. 3809 <* 550$
Apresenta, igualmente, bonitas « ^ .
optimas easimira8 nacionaes. Empre- • tro&* nodicai, 6 eiita ou a ererfiw, w»
«a 01 melhores aviamentos. As roupas pequenos Pre»tat3c» mtmaes, pelo S01*

10b medida da A CAPITAL são ta- i«arfc. tom, rtnito • $0^0, «nunw*

Avenida, Esq.
(Xu,v i d Q 9A CAPITAL

PELA ESTIVA 0IRECTA
(Conclusão da 5.* pag.)

exploram os estivadores e preju-
dlcam seriamente os interesses
nacionaes.

Não vem o Centro de Estiva-
dores de Santos fazer aífirmatl-
vas que não possa documentar e
nem este memorial representa
uma attitude singular e exclu-
siva da Junta que óra adminls-
tra o syndlcato.

E' a massa dos estivadores de
Santos que, por observação pro-
Drfa e em nome de seus legitl-
mos Interesses apoia incondiclo-
nalmente o combate aos eraprel

DECRETOS ASSIGNADOS
O presidente da Republica as-

sicnou os seguintes decretos:
NA AGRICULTURA - Mo-

dificando a autorização conce-
dida pelo decreto n. 2.268, de
26 de janeiro de 198, á Compa-
nhia Brasileira de Mineração e
Metallurgica, sociedade anony-
ma brasileira, a pesquiaar mi-
nerlo de ferro no logar deno-
min do Domínio Dona Francis-
ca, situado no munkipio de
Joinville, no Estado de Santa
Oatharina.

 Declarando extinetos, os
cargos vagos excedentes: um da
carreira de pratico de laborato-
no; um na de auxiliar de en-
sino; um na de almoxarife e
três na de pratico rural.

— Nomeando: o engenheiro
agrônomo Antônio Castano Fer-
relra, interinamente, professor
cathedratico da 11* cadeira da
Escola Nacional de Agronomia
c o engenheiro agrônomo Hum-
berto Bruno, também interina-
mente, professor cathedratico da

ventuarios eífectlvos.
 Promovendo á classe im-

mediatamente superior, os en-
genheiros José Pacheco da vei-
ga e Armando Morterá.

— Effectivando Orlando Car*
valho Guilhon de Oliveira, Ed-

gard de Andrade Bezerra e
Henrique Barradas, na carrei-
ra de agrônomo, o primeiro da
classe H e os demais da classe

Concedendo aposentadoria
a Amadeu de Araújo Lopes, na
carreira de escripturario classe
G.

Concedendo exoneração: a
Elydio Lindolpho Vellasco, as-
assistente em commissão da Es-
cola Nacional de Agronomia; i
auxiliar de ensino Judith Se-
veriana dos Anjos; e ainda ao
asistente em commissão da Es-
cola Nacional de Agronomia
Aristóteles Godofredo d'Araujo
e Silva ;e exonnerando o pratico
de laboratório Geraldo Gouvêa
Souto.

Demittíndo por abandono
12* cadeira da referida Escola, de emprego, • dactylographo
Durante o impedimento tios ser- Atalá Botirielli Soares.

causam í» classes produetoras.
Em 1934 este Centro conseguiu

reailaar com o LIoyd Brasiiei-
ro um contracto de trabalho
contoacto esse na execução do
qual representando seus asrocia-
dos, assumiu o papel de emprel-
teilro. Pode o Centro provar> me-
diante algarismos Irrefutáveis,
que cumpriu fielmente o referido
contracto, com grandes vanta-
gens para a Companhia Lloyd
Brasileiro, não se justificando de
fôrma alguma a rescisão summa-
ria ordenada pela actual Dire-
ctoria lego que eníelxou em
suas mãos a dlreccfio daquella
empresa. Dispõe este Centro de
dados estatísticos que considera
irrefutáveis no sentido de de-
monatrar que a citada rescisão
foi contraria aos verdadeiros In-
teresses do Lloyd Brasileiro, cujos
serviços de estiva no porto de
Santos nunca foram tão rapi-
dos e econômicos como na vi-
gencla do referido cfrntrooi©,
cuja ex:cução, durante mais de
anno, deu proveitosa experien-
cia a este Centro, como contra-
ctante dos serviços de estiva de
seus associados.

E\ porém, no caso da exporta*
ção nacional de frutas que ae
demonstra esmagadoramente a
efflclencla da ESTIVA DIRE-
CTA.

Veriflque-se qual o custo do
embarque de uma caixa de la-
ranjas, ou de um cacho, de ba-
nanas em todo os portos expor-
tadores do Brasil, e se chegará a
conclusão de que, além de mais ra-
pida, a estiva de frutas é, no
porto de Santos, a mais barata,
remunerando, no entretanto,
mui vantajosamente os trabaloa-
dores, que percebem, em San-

tos, pelo embarque de frutas, sa-
larlo Igual ou maior do que o
percebido pelos estivadores de
outros portos, Rio de Janeiro In»
clusive.
Como e por que, em Santos, a
embarque de frutas, sendo mais
rápido, custa menos e remune-
ra mais?

Simplesmente porque no em-
barque de frutas não existem, em
Santos, os intermediários deno-
minados empreiteiros de estiva,
sendo o serviço contractado dl*
rectamente pelos exportadores
com este Centro, na base de uni-
áçíàe, unlca forma razoável e

lógica de remuneração dos ser-
vlços de estiva.

Para a exportação de banana»
vigora um accordo entre o Syn-
dlcato dos Exportadores (ou
Plantadores) e este Centro, e foi
somente depois desse accordo que
cessou a tradicional anomalia de
chegarem ao destino o» carrega-
mentos de bananas com um ae-
cresclmo médio de 30% sobre •
total de cachos nominalmente
embarcados. Pôde este Centro di-
zer dia a dia, qual o total de
cachos embarcados e as repar-
tlcôes officiaes recorrem a seus
dados.

Quanto & laranja, oceorre que
a maior massa da exportação se
acha, em Santos, em mãos de um
consórcio que possue laranjaes,
frigoríficos, e uma linha de na-
yios transatlânticos. Esse con-
sordo trata directamente com
este Centro, sempre na base de
unidade, isto é, da remuneração
ser paga por caixa de Saranja
embarcada.

Baseados nos factos aqui ei-
tados, que poderá demonstrar •
documentar, deseja este Centro
que em sua zona de acção a estiva
directa seja generalizada, sempre
na base da remuneração por
unidade (tonelada ou metro cubi-
co) e como a matéria Interessa
também os Ministérios da Agri-
cultura e da Viação, vem sugge-
rir que o Ministério do Traba*
lho, Industria e Commerclo pro-
mova a organização de uma com-
missão que, acceltando a colla-
boração deste Centro» estude •
problema aqui focalizado.

Respeitosamente subscrevena,
pelo Centro dos Estivadores dt
Santos, (aa.) Antônio André Oa-
rijo , presidente — BemardjBC
Nery de Carvalho, secretario.

-m
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Theatro -- Cinema - Musica e outras jjyerçõgs
ras, aproveitam o espaço reduzi-
do de algumas horas para viver
aventuras differentes. Centro de
todas essas historias, avulta a
figura de um joven tenente. El-
le tem sobre o;> hombros a res-
ponsabilidade de vários destinos. T
tt— u^n-.owt «na falto a elln será

Vamos ter boa temporada
--- lyrica ¦ ¦¦•

E' grande a celeuma em tomo da próxima temporada
official de opera, no "Municipal*...

Não se desarmaram àiada os que, em investidas contra a
empresa concessionária do nosso principal theatro, preten-
dem alarmar o espirito dos freqüentadores dos espectaculos
Jvricos com a perspectiva de uma temporada abaixo da tri-
tica e fora dos termos coniratuaes com a Prefeitura.

O poder offensivo desses elementos, por taes processos e
formidável, tanto que chegam até a desplantc como esse de
tiesrar valor a nma companhia de operetas. ccmo a que o con-
ccituado empresário N. Viggiani trouxe até aqui.

Suas investidas contra a S. A. Theatro Brasileiro sao
c'essa mesma natureza, animadas por motivos idênticos

«Querem torpedear a todo transe a futura temporada.
Fsauecem-se de cue é tarefa das mais árduas, como se

verificou até mesmo porá o Colon, onrauizar-sn. hoie -;m dia,
uma boa ^ompanbia «*'«i opera, reunindo ruatro celebridades.

Começa nor não abundarem essas celebridades...
Como quer que seja, porém. — e isso é o que interessa

muito ao miblico — a temnorada se realizará, á despeito e a
contragosto dos que s« esKo empenhando para bombardeal-a.

Aos poucos a S. A. Theatro Brasileiro vae vencendo as
difficuldades e o publico pódc estar certo de que a temporada
vindoura não destoará das tradições do nosso Municipal,
guardadas evidentemente as circumstancias especialíssimas
<do momento. .,,-,,

O flue nos dita estas linhas e a satisfai-ao d* sabei que
aiuo se verificará um fracasso, mie ^ria menos da S. A. Thea-
tro Brasileiro do que dos promios foros da nossa cidade.

A«sim é uue a t**mnora-ia d «verá ser inaugurada sob a
direcção dí» maestro TiíWí» Scrafin. com a imponente opera
"Mer_histoi>heÍes", de Eoito.

Oue um fl«s seus -rrandes esnectaculos sera .a onera g r nenhum_ m& cons«'Carmen". de Bizet. t^ndo Mana Giani, na protagonista. c»n- ütlw a gnmdç rRvelaçfiri do film.
tudo, em comemoração ao centenário do na^mento no un- «veneno" 6 um film Inipropio
mortí-I compositor francez. Que a rei*rise de 'Tijolo Marat j para «jeunes-ítlles", mas que
constituirá iim dos seus succet'.«os. Oue um nm.**"*. f^ceas. j qualquer moca de espirito forte
«floinuocto de f»?tfstas constados ior?o o tenor Michelet, o e intelligemla esclarecida pôde e
i»-wj.no Cindiu, o baxvo Got, ns -wr-^òs Solido Renaud j deve ver seríi receio de um at,-

c _Lu«i»nne Tvaãin. a eio-sonraro Hkà Pòuòra. e tendo como \ tentado grosseiro aos .seus

roa*"*-*** o comnositor F*bfVf", já foi contranrtó.

-,«*• fclt. 1. *o. o», «j*£ fè<$ft&g**i&
Ia ella para a escola, quando

soube por uma collega de turma
'Telia 

para a escola, quandoI conegiaí. Num niunto volveu
noças pari

. 1
(Conclue na 15* paff.i

Um homem que falte e elln será
fuzilado. Nessa expectativa o
film attinge o seu "climax", bem
logrado."Licença sob palavra", eulcs
principaes interpretes são Inge-
borg Theek e Rolf Moebius. es-
tara em exhibição no Odeon, a
partir de segunda feira próxima,
DEVE UMA ESPOSA PER-
DOAR A AMANTE DO

MARIDO ?
O grande valor de "Veneno". I

film inspirado numa peça de |
Henry Eerstein, o mesmo quc j
acaba de se bater em duello com jo emprezario Bourdet, reside na
audácia com que defende um
ponto de vista apparentemente
immoral... Colloca-se ao lado
da amante e não da espose. Dá
a enttender subtilmente que á
primeira cabem os direitos con-
feridos pela lei á segunda. As-
sumpto que se nâo fosse tratado
por uma direcção intelligente
como a de Maré Allegret, nederia
resvalar para a escabrosidade... I

Charles Boyer é o marido que \
prevarica. Lisette Lanvin a cs-
posa que comprehende e Miche-
le Morgan a mulher oue todos
os homens desejam e que não se

Um "cock-tail" á imprensa e
ao director artistico do

Casino Atlântico
«Si

Tu** isso é o mais formal * MT^a-rol desme utido r™ 
jj \ ^eg°

,Sde e*te*"*cer á atoarda dos flerr<*tis|««. nara tranfmüluiatic j m ^
«5at!,,iv,',"o ri„s ,*,,«_. rnftfA.ni b»«n á f*'^-1*. , pajyr (

&/.&**?*.*•** B& c% ¦ y-tk¦"¦•¦¦¦¦•••y >':
•. ftiftft

TiTO SCHÍPA CANTA
LINDAS CANÇÕES EM

"VIVER"
Tito Schipa ino foi escolhido

para a film "Viver" apenas por
ser o grande Schipa que todo o
mundo conhece do palco, ma.s
por constituir o typo de per.»o-
nagem básico do film! A histo-
ria' de "Viver" é uma apologia
é, mocidade. á esse instlncto vi-
talizante que é o amor! Um «nor
de fama guarda zelosamente a
filha, uma joven de dezoito an-
nos, rias tentações do mundo. Jl
l.ustfimettte um dos bohemios da
.sua roda é quem se apaixona por
ella. Mas os factos acabam de-
monstrando que a razão estava
com a mocidade e Tito .Schipa
perdoa a filha de um modo ini5.-
dito, cantando para ella, através
do radio, a formosa canção "Tor-

m
lhores sentimentos. Esti film
que o Rio principia fi discutir

da sua exhibição. estará
tela do cinema São Luiz a

de secunda feira próxima." TRES MOCAS
SABIDAS "

A cômica Jean Davis c filha
«1e um simples despachante dn
p/trada de ferio, e graças a este
officio. é qus ella vae constante-
mente á cidade.

Desde criança .sua familia no- '
tou que ella tinha um geitinho es- I
pecial para dansa clássica. In- I
venta va pulos arriscados, fazia
mnumeras palhaçadas, e assim

suas companheiras riam até não !
poder mais. ;

E' esta a pequenina «Jjjii que
conhecemos, e aue se destacou
em vários filnts mais

¦¦¦.¦<'-•¦¦<:¦¦.

bem

tarde to-
papel

importa,ite no film "Tres
I mando presentemente u*.r

THEATRO CARLOS
GOMES —

HOJE — As 8 e ás 10 iis. —
HOJE

Continuação do exilo tle

9 EEi 00 COBRE
PROCOPIO

em uma das «suas maiores
creacóes

ULTIMA SEMANA
DA COMPANHIA

SABBADO - Vesperal ás lü
horas ——

DOMINGO — As 15. *Í0 e
2!í horas — Despedida da

Companhia ! —

Conchita Badia, a esplendida
cantora hespanhola

na Plcclna mia"! "Viver", con-
siderado pela critica mundial, o
maior film italiano da actualida-
de. será apresentado por UFA-
ART Films. no Alhambra. ue-
gunda feira próxima,"LICENÇA SOB

PALAVRA"
Em "Licença sob palavra",

film da Ufa, não ha uma histo-
j ria, mas varias historias que se japresentam ao sabor dos acon-

teclmentos occa.slonaes. A lieen-
ça que um joven official, em
plena guerra, concede aos seus
soldados, produz uma serie de
factos, alguns dramáticos, outros
cômicos... Esses homens, liber-
tos momentaneamente dos ri^o-
res da disciplina e com pra?o
certo para regressar ás trinchel-

j moças sabidas". O seu suecesso
i em "Nãn me queiras tanto', uo

lado de «Simone Simon, mais veio
augmentav o seu prestigio sen-
do escolhida !or;o após, para o
elenco das "Tre.-: mocas cabidas"
que será o maior triumpho das
C 'meclias musicadas.

Ouviremos neste film a que-
rida estrella Alice Faye, cantan-
do 8 formidáveis canções, ao la-
do de seu companheiro Tony
Martin. Fred Allen, o explendidò
cantor de radio, tambem apnare-
cera, assim oue Marjorie VVác-
ver. Jiminy Durante. Lou.se Ko-
vick e mais personagem de valor."Tres mocos smbldas" será

Oiseu and Joy, os originaes cômicos do Casino Atlântico
O recente regresso da Europa presente temporada de inverno

de Duque, o festejado direcíor-
artistico do Casino Atlântico, qua
no Velho Mundo contratou o.s
mais famosos números de varie-
dades que têm valido ao grill do
maravilhoso palácio do Posto ti.
os suecessos consecutivos das ui-
timas noites, nes seus deslum-
brantes espectaculos das 11 da
noite e 1 da madrugada, inspi-
raram á directoria do Casino ot-
ferecer um cock-tail em honra
deste seu esforçado collaboraáor.
incluindo nesta homenagem üe
reconhecimento os jornalistas
que tanto têm concorrido tam-
bem para o brilhantismo da i diversões

naquele centro de alegria e bel*
leza sem par. Em virtude do*
preparativos que se fazem ali pa-
ra a primeira soirée de gaia a
realizar-se amanhã, sexta-feira,
o cook-tail com que o Casma
Atlântico homenageará seu di«
rector-artistico e a imprensa sã
poderá ter logar na próxima se-
gunda-feira, dia 6 do corrente,
quando os jornalistas terão op-
portunidade de conviver pov ai-
guns momentos com as lindas e
jovens artistas que fazem pare
do novo "show". daquella casa cie

exhibido no próximo carta?, do
Palácio."UMA NACÂO

EM MARCHA "
Francês Dee, a "estrella" en-

cantadora que juntamente eom
Joel Mc Crea encab3ça o elenet)
de "Uma Nação em marcha", a
grandiosa super-producção da jParamount que o Plara exhibirá |
«segunda feira, deve a invejável
situação que hoje oecupa no ;
mundo, cinematographlco a uma

THEATRO MUNICIPAL
1 *&-'¦

Cone: S./A. Theatro Brasileiro
— Temporada Ofíieial de 393S —

GRANDE COMPANHIA FRANCEZA DE OPERA CÔMICA E OPERETAS
do compositor IIENfll GUSTAVE-GOUBLIER

— Empresa N. Viggiani em combinação com S./A. Theatro Brasileiro

HOJE
ás 16 horas

2» VESPERAL
Formidável Exíío

UNICA REPETIÇÃO
Ml REI LLE

A encantadora opera de GOUNOD
Magistralmente interpretaía i»or toda

a Companhia

SABBADO — .V vesperal, ãs !íi horas — SABBADO - ás 21 horas, 8a dc Assigna!ara
Bilhetes á venda Preços do costume.

AMANHÃ, V DE ASSIGNATURA
PELA V VEZ NO BRASIL
VERON iQU E

Opera cômica em 3 actos
Musica dtí MESSAGER

OUTRO ESPECTACULO DELICIOSO

ii

nhá na tela do Cine Meteo
ELEANOR POWELL CHEFIA UMA ELEÇTRtôANTE

SCENA CHOREOGRAPHICA. A' FRENTE DE 150 CADETES
DE WEST POINT NESSA SUMPTUOSA COMEDIA

MUSICAL DIRIGIDA POR W. S. VAN D.VKE — A DELLE-
ZA DAS CANÇÕES "ROSALIE" E "IN THE STILL

OF TÍIE NIGHT"
"Ilosalie", com sua enscenaigão fuuslosissima, scintillan-

te de csthesia c belleza, Nelson Eddy, Eleanov Poivclí, Frank
Morgan, Ilona Blassey, Billy Gilbert, Edna Ray OÜver. Ray
Bclger, suas centenas de bailarinas perfeitas, seu rosado de
musicas deliciosas escriptas por Cde Porter — sevã ama-
nliã, finalmente, entregue a íodo um grande publico no Cine
Metro. O barytono Nelson Eddy, oomo j.i se sabe através
da intensa publicidade feita em torno de "Rosalie", encar-
na a figura dc um romântico e garboso caíclc de West foint,
c Eleanor Powell, a bailarina notabilissima, encarna a prin-
ceza de um paiz bohenúo: Romanza. A propósito de Eleanor.
além da sensacional dansa dos tambores a "estrella" bailari-
na faz um "numero"' empolgante, marcha ndo e sapateando
á frente dc cento e cincoenta cadetes, em marcações çle-
ctrizanteSj ao som de estyüzaçoés de marchas do incònfnn-
divcl Souza. Mas o ponto alto do elemento muaieal que en-
volve as magnificeneias de "Rosalie'*, sem duvida, é a vzr.
possante, bellissima, d»; Nelson Eddy interpretando essas joias
que são "Rosalie" e "in the stili of the night", melofiias
que se vão popularizar jj a partir de amanhã, porque tod.i
a cidade irá ao Metro consagrar a comed;»i musical di'i;;3j
por Van Dyhe. c toda a cidade, na certa, se apaixonará pti.*.canções que Nelson Eddy vae cantar.

mnmmmmmamamWmammmt^aam**mÊaamM^~*a^,~ .*^ ^~a*- . A~.tm~ ] 1i ii1ii«*Miiai_Wil>«<í«**i*iii«-i*MiW*_iair i-uirrarr r iiiwirti ——
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Hontem — Hoje — Amanhã
(Conclusão da 12* pagina) nhora ítala Gargalhonl, filha do

avião da linha cearense da Pa- | » ^^ Gargalhoni, distri-
nair, conduzindo . os seguintes
passageiros: para a Cidade do
Salvador, Dr. Adalberto Azevedo
Sacramento; para o Recife Di.
José Augusto Trindade; para
Areia Branca, Dr. Aluizio de Pa-
ria Coimbra e ,para Fortaleza,
Dr. Jorge Moreira Pequeno, Dr.
Syllo Gomes Valente e Hermes
Cruz.
MATERNIDADE DE

S. CHRISTOVÃO
Os doutorandos, internos da

Maternidade de S. Christovão,
numa sympathica iniciativa, or-

Ditídor de "Vanguarda
O corpo foi trasladado para a

residência da família, á rua Tor-
res Homem n. 26, donde satorá
o cortejo fúnebre, \.míl o cerni-
terio de S. João Baptista, ás 10
horas da manhã de hoje.
DESPACHOS PRESI-

DENCIAES
O presidente da Republica des-

pachará, hoje, com os ministros
da Marinha e da Guerra.• AS LIVRES

Mangue — Meyer Affonso
numa sympathica Iniciativa, or-;^w<"i5W0~:J^~ virtorMei
ganizaram uma solrée-damante Penna - Realengo - Victor Mel
em beneficio desta casa de cari- { renes. _
dade a qual ha longos annos vem» LOTERIA FEDERAL
prestando a população necessita -
ua, gratuitamente, os seus servi-
yos especializados, Esta testa
terá logar no dia 4 de junho âs
ül horas, nos salões da Casa de
ltalía, gentilmente cedidos pela] 9.'320— 30:000$000 — Rio.

Resumo dos prêmios da lote-
ria n.° 42, extrahida em 1.* de
junho de 1938:

4.903 — 200:000$000 — Rio.

26.738
25.131 —
3.382 —

27.263 —
25.049 —
15.556 —

5:000$000 —R. Grande.
2:00O$00O — Rio.
2:000$000 — S. Paulo.
1:500$000 — Curytiba.
l:50O$0G0 — S. Paulo
1:500$000 — C. Grande

su; directoria. Os convites são
encontrados com os Drs. Asca-
nio Ferreira, Paschoal Cataldo e
doutorando Elyseu Bandeira, e
na Maternidade com a respectiva.
eniermeira-ehefe do estabeleci-
mento. Náo é exigido traje es- a mms lo yiJSlluWÍ Utt ».„„,,„, __
pecial para que todos possam de 500$000| 15 de 200$, 100 de 100$,
collaborar para essa obra «e 800 ^e 50$, 1.200 de 40$ para os
philantropia, destinada aos va- [ bUhetes terminados com os dois
nos melhoramentos de que ne-;ultimos algarismos d0 2.° ao 5.°
cessita esta popmar casa de ca-' premios e 3.000 de 40*000 para so
ridade. gãrãmbilhetes terminados em — 3.
FALLECIMBNTOS

Ml
Patina 15

CinGtna- Misiea E Outras Diversões

È mais 13 prêmios de 1:000$, 11

ante-hoã-fA morte, occorrida
tem, do Sr. Antonio RibSt|»
França abriu uma lacuna sensível:
no commercio tradicional da '$(m
dade. \-iH

O Sr. Ribeiro Finança, que era
um nome justamente acatado,
não só nos circulos commerciaes
como nos sociaes da metrópole,
desde sua moctdade ingressara na
Confeitaria Colombo, ali se con-
servando em constante labor e
prosperidade, até chegar á situa-
ção de chefe da firma, sempre á
{esta dos negócios, colhendo-o a
enfermidade que o levou á mbr-
te, aos 65 annos de idade, em pie-
na actividade, pode-se dizer,

Rezam-se, hoje, as seguintes:
ZACHARIAS MON ASSA, ás

41 horas, na igreja de S. Francis-
co de Paula.•'¦" — ALBANO PINTO DA FON-
SECA MARQUES, ás 9,30 horas,
na igreja da Bôa Morte.

OLOYDE REGO NONATO,
ás 8 horas, no Sanatório Casca-
dura.

ROSA BRUNO DA SILVA.
ás 8 horas, no Sanatório de Cas-
cadura.

MARIA LORETO DE OLI-
VEIRA MACHADO, ás 10 horas,
na igreja áo Carmo.

MARIANNO CARTUCHO,
ás 9 horas, Cathedral de Nicthe-

(Conclusão da 11.* pag.)
ella "matar" a aula e num Ee-
gundo correu para o studio...
Depois de um ligeiro "test",
Francês foi acceita para o insig-
nificante papd. e uma vez ter-
minado este, continuou traba-
lhando em outros films de pouca
Importan.ía, até quc Maurice
Chevalier a escolheu para o
principal papel feminino de "O
Café do Fclisberto".

Agora, em "Uma Nação em
marcha". Francês desempenha o
que se pôde chama! um papel
triplice: primeiro, a romântica;
noiva do heroe e depois a abne-
gada esposa, e por fim, a extre-
mosa mão e quem um destino
adverso teima cm perseguir.

Em qualquer dessas phases,
porém, Francês Dee é sempre a
"estrella" encantadora e adora-
vel que todos admiram!

MUSICA
A CANTORA HESPA-
NHOLA CONCHITA BA-

DIA NO MUNICIPAL
Vem despertando grande in-

teresse a proxima temporada ly-
rica. Esse facto auspicioso para
os nossos meios artísticos e so-
aiaes demonstra, evidentemente

do respeito e da elevada consi-
deraçáo que a empresa do Mu-
nicipal tem para o nosso pu-
blico. Para isso não escondeu es

famílias de Realengo. Abriu a
sessão o capitão Jayme Rlcão que
num expressivo improviso agra-
deceu & Directoria do Conserva-
torio Brasileiro de Musica pelo
beneficio cultural e artístico que
essa iniciativa trará aos ha-
bitantes de Realengo .

Usaram ainda da palavra os
Srs. Drs. Romão Laurindo e
Lauro de Vasconcellos que em
brilhantes improvisos enaltece-

ram a obra do Conservatório Bra-
sileiro de Musica. O acto offi-
dal terminou com uma hora de
Arte a cargo das professoras Arls-
téa Freire Allemão e Célia dos
Santos Luzes que foram muico i
applaudldas.

THEATROS
A VESPERAL DE HOJE

NO MUNICIPAL COM"MIREILLE"
AMANHA A' NOITE EM 7» RE-

CIT ADE ASSIGNATURA"VERONIQUE"
Repete-se hoje no Municipal

em vesperal ás 16 horas, o poe-
ma lyrico musical de Fredric
Mistral e de Gounod, dois gênios
irmanados pelo ideal de crear o
o bello e isplrltuallzal-o. Foi es-
se. no consenso unanime da
critica e do publico um dos me-
lhores, senão o melhor especta-
culo, da victoriosa temporada
que vem realizando entre nós a

forços em contractar os artistas companhia Franceza de Opera

 .0
que bem demonstra o seu tempe- roy
ramento dynamico e bicansavel, /__, digno ESTEVEZ LOREN
que tanto o distinguia e provoca- - -
va incontáveis admirações no seio
das classes laboriosas e conser-
vadoras do Rio de Janeiro.

A noticia do trespasse da co-
nhecida figura do nosso alto
commercio, como era natural,
consternou a cidade e abalou o
coração dos innumeros amigos
sinceros que possuía Antonio Ri-
beiro França.

O sepultamento teve logar hon-
tem, no cemitério de São João
Baptista, tendo saldo o feretro
da residência, á rua Marquez de
Penedo, 97.

Deixa o extineto viuva, a se-
nhora Amélia Oliveira dos San-
tos França, e os seguintes filhes:
Antonio Ribeiro França Filho,
ex-deputado classlsta, casado com
a Sra. Eivira Caldeira França
Filho; a senhora Zilda França
Ballesté, casada com o Sr. Ar-
naldo Ballesté, e a senhora Ire-
ne França Quaresma, casada com
o Sr. Raphael Pires Quaresma,
negociante em nossa praça.

Falleceu, hontem, nesta Ca*
pitai* a senhorita ítala Garga-
glione, filha dilecta do Sr. Anto-
nio e Felisberta Gargagliene. O
feretro sahirá, hoje, ás 10 horas,
cia residência doe pães da extln-
cta, á rua Torres Homem, 26 pa-
ra o Cemitério S. João Baptista.

Após submetter-se a uma
delicada intervenção cirúrgica,
na Ordem de São Francisco da
Penitencia, falleceu hontem a se-

ZO, ás 9 horas, na igreja do
Carmo.

— JOSÉ' PEIXOTO, ás 9 ho-
ras, na igreja de S. Rita.

SERVIÇO DE COOPERA-
ÇÃO INTELLECTUAL DO

ITAMARATY
O Sr. Dr. Oswaldo Aranha,

ministro das Relações Exterio-
res, acaba de designar, por por-
taria, Chefe do Serviço de Coo-
peração Intellectual do Ministe-
no das Relações Exteriores o
Conselheiro de Embaixada, Abe-
lardo Bretanha Bueno do Pra-
do, que até recentemente serviu
aa Embaixada do Brasil em
Washington. O novo Chefe do
Serviço de Cooperação Imtelle-
ctual, que é doutor em Medicina,
pertence aos quadros do Itama-
raty desde 1921. Segundo 8e-
cretario, por cqWputso, foi pro-
movido, por merecimento, a Pn-
meiro Secretario em 1935. Já
serviu nas missões diplomatl-
eas do Brasil em Praga, Cara-
ttas, Berlim, Lisboa e Wasnln-
gton.

famosos de todos os gêneros ar
tisticos que vencem pela Europa
e Norte-Amerloa. Já no dia 14
do corrente, apreciaremos a con-
tora hespanhola Conchita Ba-
dia, uma maravilhosa interprete
da musica de camera, principal-
mente da de Hespanha.

As criticas traçam com fortes
pinceladas a sua personalidade,
quer como cantora, quer como
musicista, sabendo-se, que Con-
chita Badia, é tambem, uma
emérita pianista. A presença des-
sa notável cantora hespanhola
constitue um "tour de force" da
empresa, sabendo-se dos nume-
rosos contractos que Conchita
Badia tem no velho mundo.

REGRESSOU O MÃES-
TRO PATRÍCIO FRAN-

CISCO MIGNONE
Francisco Mignone já está no-

vãmente entre nôs. Retornou de
Europa pelo "Cap Arcona" que
hontem passou pela Guanabara
procedente de Hamburgo. O no-
me desse Ulustre patrício este-
ve, ultimamente, figurando no
cartaz artístico, tanto da Itália
como da Allemanha, onde se lhe
apresentou opportunidade de re-
ger vários concertos symphoni-'
cos os quaes tiveram verdadeira
consagração pelo publico e pela
critica musical. As impressões
do nosso patrício são brilhantes
e volta satisfeito de ter podido
concorrer para maior divulga-
cão da musica symphonlca bra-
sileira naqueiles centros. De
todos os mustelstas brasileiros
Villa Lobos JA era um nome
acatado e as suas composições
tiveram uma expressão extrioi-
dinaria, principalmente " Amazo

Cômica e Operetas que a Ein
presa N. Viggianl trouxe ao Rio
Trata-se realmente de obra que
foge á vulgaridade. No dizer de
um critico, em Meirellc, "as me
lodlas mais doces e de mais al-
ta belleza encadelam-se como
uma suecessão de cumeadas que
rasga, ao entendimento, os mais
amplos e fascinantes panora-
mas". Tem essa partitura a re-
alçal-a um conjunetò de ex-
cellentes valores vocaes e a exe-
cução orchestral que sob a re-
genoia do maestro Frigara é
perfeita. Para amanhã, em se-
ptima recita de assignatura, an-

nuncia a empresa "Veionique"
libreto de Albert Vanloo e Geor-
ges Duval com musica do gran-
de Messager. Foi à scena pela
primeira vez nos "Boffes Parisi-
ens" no dia 10 de dezembro de
1898 e desde então figura, com
suecesso, no cartaz dos theatros
do gênero. A acção passa-se em"Paris em 1840 e como sempre en-
volve um caso de amor que se
mistura ao cômico e ao burles-
co sem prejuizo dos instantes ly-
ricos • românticos. Tomam par-
te na representação de "Verem-
que" os principaes artistas do
elenco.

Sabbado teremos dois especta-
culos, em vesperal e á noite que
será a 8* recita de asslgnatu-
m 

ULTIMA SEMANA DE
PROCOPIO NO CARLOS

GOMES"REI DO COBRE", CONTI-
NUARA' NO CARTAZ

Devido ao grande suecesso ob-
tido hontem no Theatro Car-
los Gomes, Procopio resolveu que
a comedia "Rei do Cobre", de
Lêopold Marchand, traducção de
Alberto Queiroz, continue no car-
taz até domingo, ultimo dia da
permanência do festejado co-
mediante no theatro da Empre-
sa Paschoal Segreto. Assim, a
estadia de Procopio no Carlos
Gomes, até o dia 5, completará
tres mezes ' da sua vistoriosa
temporada popular e de especta-
culos para rir. Sabbado, haverá
vesperal, verificando-se, como
acima está dito, a despedida da
Companhia domingo á noi-
'PROCOPIO 

ESTREARÁ
QUARTA-FEIRA EM

NICTHEROY
Ficou assentada a estréa de

Procopio Ferreira, e sua Compa-
nhia para quarta-feira próxima,
no Cine Theatro Central de Nl-
ctheroy, com a engraçadissima
comedia "As tres Helenas", de
Armando Mook. Na vislnha ci-
dade, existe grande Interesse pela
curta temporada do festejado
comediante nacional.

Syndicato dos Proprietários
de Immoveis do Districto

--- Federal ---
Será festejado o transcurso do seu

48.° anniversario

__%-.-:. í. ¦¦¦ .. t ¦¦-ftr- .... —nr Tf|

O S. P. I. D. F., festejardo
a passagem do seu 48°annlvcrsa-
rio de fundação, fará realizar,

0 BRASIL PRESIDE A
CONFERÊNCIA INTER-

NACIONAL DO TRA-
BALHO

(Conclusão dst 1." pag.)
tes: regulamentação das horas de
trabalho, applicação do principio
de menor numero de horas de
trabalho durante a semana, e ou-

dinaria, principalmente a*™*J-|wos mais. Os trabalhos entretan
nas" de B^^t^jff^SJ^ltü, serão üm tanto retaidados peco. O mesmo pôde <wer J«P«- ja proxima modificação na dlre

Contos de todos os gêneros— Pelos melhores autores
mundiaes e os melhores de-
senhistas — Edição de maio

 á venda 

Novas absolvições
O Jute Costa Nei,to, daquelle

Tribunal, tambem absolveu todos
os accusados Cyro de Alencar,
Sebastião Melchiades e Agenor
de Barros, contra o* quí-.es não
fJcou provada a acciya^ão de fa-
zerem propaganda communista.

UNIVERSIDADE DA CA-
PITAL FEDERAL

Realiza-se hoje, ás 18 horas, na
séde da Universidade da Capital
Federal, a reunião do Conselho
Universitário, sob a presidência do
Reitor, padre Assis Memória. Pa-
ra essa reunião, foram convocados
os Srs. membros daquelle Con-
selho.
WMM^—MMIW — ¦ i tm* II m ¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦« WM!—W

O MINISTRO UA MARINHA
resolveu designar para exercerem
as funeções abaixo mencionadas,
os seguintes officiaes: capitão de
fragata pharmaceutico, Juvenal
Lopes, para encavregado da Phar-
macia do Hospü.r.l Central de Ma-i
rlnha e os capitães de corveta Os-
waldo de Alvarenga Cláudio, para
o Estado Maior da Armada e Ar-
mando SalnfBrlsson Pereira para
commandante do contra-torpe-
cieiro "Parahyba".

ça "batuque" do maestro Loren-
ao ornando* aparte de uma suite
do mesmo autor patrido. De-
clarou-nos *dHda da vinda ao
Brasil do professor Arturo Mar-
plcatl no pròàdmo anno oom o
intuito de fomentar mais ainda
o intercâmbio arttstt<<o-outtural
entre a Itália e o nosso paiz, de

próxima modificação na dlre-
ctoria, eu jos membros serão elei-
tos pelo organismo director, e,
nfio, pela Conferência.

O Sr. John G. Winant, antigo
governador do Novo-Hampshlre,
e considerado certamente conto o
suecessor do Sr. Harold Butler,
em virtude do apoio com queentre a Itália e o nosso pju«, uc- eont quer ^ ^^ ÚQ Brupo

Tftif!? SSSmSo d(» governos, como do grupo dos
dei Libro", uma demonstração «JL ffadnrpj_

evidente de ^paga^a 
"ggl^SSSSíi a sua eleição se

2o, J££**n250, ^SSnteCS reverteria de grande importância
ítl frÇftff® fíSSwaíSl Porquanto o Sr. Winant não ac-
*S"jfíL2l STfti 

°^ fritaria o posto sem a certeza do

Iniciativa da Associação "Amigos 
j

do Brasil" da qual elle é o
presidente em substituição acj
sablo Marconi. O desembarque'
do festejado e competente ma-
estro patrício esteve bastante

concorrido.
CONSERVATÓRIO BRA-

SILEIRO DE MUSICA
No domingo 22, do mez p. p.

realizou-se a inauguração de
um novo Departamento do Con-
servatorio Brasileiro de Musica:
o Departamento de Realengo

A cerimonia de inauguração que
se effectuou na séde do Club
Ornará, a mals importante so-
ciedade local, revestiu-se de
grande brilhantismo, não só pe-
la presença de vários represen-
tantes das autoridades Iocaes
como pela presença das melhores

solemnes homenagens, em uma
séde, á rua da Constituição, 61,
hoje, dia 2, ás íl horas.

A ordem dos festejos é a se-
guinte:sessão solemne; empossa-
mento da nova administração,
eleita em assembléa geral de 30
de Maio p.p.; inauguração do
retrato do presidente da Repu-
blica na séde social e um anl-
mado baile para encerramento
dos festividades asociatlvas.

REPRESENTOU 0 BRA*
SIL NA FEIRA DE

BUDAPEST
Pelo "General Art^as1', re-

grossos, a esta capital, hoje, o
sr. Annibal Porto, que represen-
tou o nosso paiz na Feira de Bu-
dapest, onde o Pavilhão do Bra-
sil obteve grande êxito.

NOVO PRESIDENTE DA
COMMISSÃO DE EFFICI-
ENCIA DO TRABALHO

Foi eleito presidente da Com-
missão de Efficiencia do Minis-
terio do Trabalho, o Sr. Francis-
co Antonio Coelho, director ge-
ral do Departamento Nacional da

-Propriedade Industrial.

O caso do desfalque no
Lloyd Brasileiro

Afastado do cargo o indiciado e instaurado
inquérito administrativo

Em uma circular, que nos en-
viou, a Associação Geral dos
Empregados do Lloyd Brasilc-i-
ro esclarece ó ciuso :1o desfalque
que constou tev havido naquella
empesa de navegação, cnvol-
vendo o nome da referida Asso-
ciação.

O Sr. Antonio de jfruza Bra-
ga, que exercia na A. O. E. L.
B. o cargo de contador, e que te-
ria sido o autor do alludido al-
cance, foi afastado das «uas

funeções, preventivamente, con-
quanto não esteja provado ainda
o desfalque, sendo ordenada a
instauração de um rigoroso in-
querito administrativo para se
apurarem as .vesponsahilidades
no caso, e sl houve ou não desli-
sc do funecionario.

Os serviços da Associação do
Lloyd, coixioante assegura a
mencionada circular, não soffte-
rão solução nenhuma de con«»
flnuidadc.

«a
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031 ANNIVERSARIO
DE"0

Continuamos a receber congra-
tulaçôes pela passagem do 3.° an-
nlversario deste jornal.

Podemos assignalar hoje mais
as seguintes:

UM AFFECTUOSO
TELEG1UMMA 1)0 MI-

NISTRO OSWALDO
ARANHA A J. S.
MACIEL FILHO

"Abra-
o o-te afie-
c t h o s a •
mente pelo
a n n i u *-
s a r i o d'0
IMPAR-
CIA L e n ais

IMPARCIAL"
Que alcançou grande êxito — diz

melhor do que nós a tiragem dò
pequeno matutino, a elevação de
sua orientação doutrinaria, a ac-
celtação que tem tido das "elites"'
culturaes do paiz e do publico.

Ao ensejo de mais uma etapa

.-—-«• PARIS,. 1 (U P.) — :0 tèam
representativo da Him/ína, que
chegou a Rheims, e o da Ruma-
nia, chegado a Toulouse além
dos seleccior&dos do Brasil e
Cuba, que se encontram ja neste
paiz, formam ã vanguarda dos
quinze scratches iftte:mac'o:n,,es
que disputarão a Taça d* Mim-
do, cujo inicio se .verificara i ne
próximo sabbado, dia 4.

Os esquadrões incumbidos de
defender as cores da Alterna nha
e do Suissa, já 

"estão cm viagem
e são esperados em Paris ama-
hnã, para o match que realiza-
râo no sabbado em Par:: des
Princes

por exemplo, apresentar-se-A
com a seguinte constitui;?": Ar-
queiro: Pavlovivi; backs: Burger
e Chiraiu; médios: Vinfcüa. xsa-

-sinaru eiRafiski; forwards. Bírç?
dea, Coyasi, Baratfci, Bodcla;|e
Dobay.^"',. . j®

A Italíavescalcu o-seguinte çofi
junctoí^&oal-fceeper: Oliyie4;,
backs: ^òht e Rava; i^ Vos:

Ao ensejo de ma s umag -— 
ç- dà Tndk„ Meerlan_

vencida, é justo que a ^«i *jy nrõcedent* de Amsterdam,
de Noticiar» envie aos prezados ™'f^Sa 

Rbem-s, oricle
i.í.uppns de envolta com os seus chegara amannaa«i. .

mm
¦ K'''''''IHil

collegas. de envolta com os seus
melhores votos de crescentes prós-
peridades, a palavra de animação
e de fé nos destinos de nossa lm-
prensa, norteada para o bftm do
Brasil.

O MCorreio Paulistano" publl-
cou:

ANNIVERSARIO DE "O IM-.
PARCIAL"

RIO. 28 (Da nossa súcewsal.
pelo telephone) — O IMPARCIAL
commemorou, hoje, o seu 33.- • " Teveí»iinla n e 1 a ¦ anniversario de fundação. Tevt

amua p e í «i 
te comQ directori 0 Sr, jo-

o b r a que Ke Soares Maciel Filho, nome

Brasil.

nesse peno-
do reali-
z a s t e, eom
1> alr i o •
tismo e nri-
iho sem par
pelo nosso

OSWALDO."

nome
acatado Tia nossa imprensa, sendo
dirigido, actualmente, pelo advo-
gado Victorio Pareto.' 

Deu uma edição, por esse mo-
tlvo, com 96 paginas, trazendo um
artigo sobre o Estado Novo. de
autoria do Sr. José Soares Ma-
ciei Pilho.

O IMPARCIAL tem recebido
grande numero de congratulações

I de todas as classes sociaes.
"A Gazeta" de São Paulo pu-;
blicou: j

O apreciado órgão da imnreh-;
sa carioca O IMPARCIAL, que se .
impôz á sympathla do publico, J
sob a direcção segura de J; S. -(
Maciel Pilho e agora de Victorio ,

TFXEGRAMMA
Saudando anniversario IMPAR-

Cl AL abraço velho amigo seu ma-
pnifico trabalho a missão da nova
geração brasileira — Cyrillo Ju-
nior.

Pareto, completou . ante-hontem rtFPICIOS
quatro annos de existência. Qua-i u ¦ '
tro annos de trabalho lnfatigavcl, "Prezados senhores:
de lutas constantes em prol da | Associando-se ao júbilo d„ to-
conectividade, cumprindo a risca, dos aquelles que avaliam o alto
c programma que se traçou. • p:>sto oecupado pelo O íMt a.--

Commemorando o auspicioso; CIAL entre os melhores oigaps
acontecimento, inseriu O IMPAR- da imprensa brasileira^a. Euiwg
CIAL em suas columnas copiosa Ltda. vem também congratlUr-se
matéria de publicidade, prova pela passagem do seu terceiro an-
ciesvanecedora do conceito em que nlversario. Aafan*M .,<,
é tida a sua actuação. 13 vem I As campanhas que pendeu, 

aa
cheio de excellente collaboracão 1 lutas que manteve, o desassomPio
assignada por nomes prestigiosos I que sempre sustentou, sagraram
na ünprensa brasileira. | O IMPARCIAL com a marca in-

Registando o feliz aconteciuien- confundivel da* obras ^.emprç.
to que assignala mais uma etapa hendimentos íe^_*e Dlgnwaae,
de progresso e desenvolvimento do¦! de Coragem e de Intelligencia.
brilhante matutino, enviamos aos; Três annos. Esse tempo que
prezados collegas um abraço fra-\\ para alguns pareceiá um lapido
ternal com as nossas mais slnce- periodo, e entretanto melhor
•as congratulações. apreciado por nós que creado es

de uma empresa ainda mais jo-
A "Gazeta de Noticias" publi-! ven, bem sabemos quanto enthu-
cou. I siasmo e força de vontade e r.e-

E' sempre grato ao jornalismo; cessario possuir para a pujança
registar o êxito de uma empresa de uma organização, uma vez que

chegará —
já hoje a Hungria realizou um!
treino em prepararão para o-.j
grande jogo de domingo. ....-, |

Os primeiros Sraftwarios cio
Brasil, os polonezes, são espera:- i
dos em Strasburgo na scçfca feira ;
pela manhã,seguindo directamen-
te da estação para Seléstal, onde
realizarão os treinos íiraes. Qua-
trocentos torcedores aeompa-
nham o scratch poloiié".. •

O Comitê organizador do Tnr-
neio reuniu-se" hoje á noite em
Paris, escalando — dehtra os
melhores e mais conhecidos na
Eurooa — i»S árbitros e juizes
qne funecionarão nos pi bueiros
•C°.'i.>S.

Diversos teaiv-. já aixnuiMUiurc
a sua organização definitiva para
os jogos iniciaes. A Rumrmia,

0 AUTO FRACTÜR0U-"
LHE A PERNA

Grave accidente registou-se ás
ultimas horas na praça da Ban-
deira. Um automóvel, desenvol-
vendo regular velocidade, atrepe-
lou o quinquagenario Affonso Ja-
cob, de nacionalidade italiana e
residente na casa n". 3 da rua dos
Arcos. A victima, que teve a per-
na esquerda fracturada, recebeu

Meazza
Perazzoio, Andreolo o LneatelU:
iorwards: Pasimt, ou Biivati,
Meazza, Piola, í'arrari e Colauss,
PIMENTA PAZ DECLARAÇÕES

SOBRE A SITUAÇÃO DE
NIGiNHO

NIEDERBRONN, 1 (U. P.'.—
A United Press. entrevJatou o
"coach" do scratch brasileiro.
Adhemar Pimeata, a respeito da
situação legal do Jogador Nigi-
nho, de descendência italiana O
incluido na delegação de jogado-
res brasileiros que concorrem ao
Campeonato Internacional de Po-
otball, ora em realização sob os
auspicies da Federação Praiicé

o Brasil, o que foi feito sem a
permissão legal das autoridades
que superintendem o football na

CONTINITA A "PALHAÇADA"
DE PIMENTA

STRASBURGO, 1 (U. P.\ -
No treino de hoje os brasueu-os
apresentaram-se com a seguinte
constituição:

TE AM A — Walter; Lopes e
Patesko; Nigiiüio, Leonidas^ e
Peraoio; Brandão, Martim. J^a«
riz, Zézé e Tim.

TEAM B: Batata es, Roberto e
Argemiro; Lulzinho, . Romeu e
Hercules; Britto, Jahú, Donv.n-
pos, Affonslnho e Machado.

O treino de conjuneto teve
a duração de apenas nwia hora,
ao envez dos regulamentara no-
venta minutos, MW, come o tfc-
"hnico Pimentáv}'èalicntovi, o ceu
desejo era qüe$p Jogadores sí
habituassem ao ierreno, nfo re-
velando o seu^ Verdadeiro jogo,

. perante os representantes da ím-
• prensa, o que forçosamente.siw

cederia se o jogo. tive^c a dura-
cão completa, ^

i 
' 

A Federação Italiana de Foo>.«
'; bali chamou a átten;ão da PIFA
i para o facto dO-jogador Nigmho
1 per ainda, tecnicamente, mem-
5 bro dò team italiano La.do, de
i Roma. devido a ter elle, *)or pc-
' casião da guerra na Ethiopia,
j ter dado como terminado o seu
' contrato dois meses antes da ex-
! piracão do mesmo. De facto, Ni-

ginho tinha permissão verbal do
club para partir e o próprio La-
zío pagou as suas despejas de re-
gresso ao Rio. Nigiriho. póíém,
esqueceu de pedir autorização
nor escripto. "*

curativos na Assistência, sendo auo^ww ««- *v,«w.~TÍTr -
logo depois internado no Prompto za de Football, e em cuja compe-
Soccorro, onde se acha em trata- tição o Brasil deverá enfrentar a

Polônia no próximo domingo; 5
de junho. , .
.Pimenta informou á United
Press que o secretario da dele-
gáção, Dr. Celio de Bari-os,
acha-se presentemente em Pa-
ris, tratando do assumpto com a

mento.
A policia soube do facto.

QUE'DA DESASTRADA
Depois de medicado na Assis-

tencia.fol removido para o Hos-
pitaí de Prompto Soccorro, o me-
nino Rubens, de 6 annos,.filho ao
Sr. Manoè! Campos Toledo, resl-
dente à rua Graziel n. 80. Apre-
sentava fractura do parietal es-
querdo, tendo sido victima de uma
queda.

CONFERIDAS AO GENE-
RAL SMITH AS INSI-

GUIAS DE GRANDE 0F-
FICIAL DA ORDEM DO

CRUZEIRO
O Sr. Dr. Oswaldo Aranha,

ministro das Relações Exterlo-
res, entregou, hontem, ru> Pa-
lacio Itamaraty, ao general Ro-
dney Smith, chefe da Missão
Militar Americana, as insigniau
dé Grande Official da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul, com
que S. Ex. foi condecorado pe-

DEMITTIDO POR NÃO SER
INTEGRALISTA

Federação Internacional de Fo- } Io presidente da Republica. O
otball Association, em vista do i general Smith se fazia aeompa-
protesto apresentado pela Fede- j nhar pelo major AlVaro Prati de
razioni Internazionali di Foot- i Aguiar. -
bali de que Niginho e italiano de
nascimento e jogou pelo team cio! «, D D AC II l|0 C0NGRES-Lazio, de Roma, antes de ir para | V ¦>""*¦> nw 

J-'^""'
S0 DA PROPRIEDADE

de livro, de revista ou de jornal,, caminhamos na mesma íoua — direcção do Instituto Sete de Se-
num paiz em que o esforço da: guardadas naturalmente as deu- „—»..„ „ „ ^u+„,r« o

Esteve em nossa redacção o
Sr. Antônio Ferreira Bastos,
que se queixou amargamente da

inTeiligencia e as creacões da cul- 1 das proporções. Os nossos enco-
tura e da esoiritualidade ainaa! mios são portanto justos. De VV.
resistem á indifferença de uns e'BS. — Amos. Atos. Obrgos. ¦-
á animadversão de muitos. I Empresa de Propaganda Pubuc

Assignalar mais uma etapa Ltda. —.(a.) Lino Rodrigues, ge-
vencida é a mesma coisa que an- } rente."
notar soffrimentos, ânsias, renun- -—
cia desinteresse, paixão pela coi- "O Club Universitário do Rio
sa publica, que os jornalistas apri- de Janeiro cumpre, nesta data, o
moram e desenvolvem fazendo es-
ta coisa, aue a tantos parece tão
simples: um jornal.

grato dever de apresentar a V. S.
as suas mais calorosas felicitações
pela passagem de mais um annl

Quando J. S. Maciel e lvo Ar- j versario desse importante matu-
ruda fundaram O IMPARCIAL. | tino da imprensa brasileira, annl-
esse jornal, pequeno no formato. versario esse que assignala um
mas immenso no programma de grande periodo de fecundas veall-
espiritualidade e de civismo a que zações em prol da cultura nacio
se trsçára, parecia fadado a «se
tomar mais uma tentativa, nnte
as indlfferenças e as resistências
que os seus direotores encontra-
ram. Justamente porque innova-
vam na confecção graphlca.

O IMPARCIAL não vinha com-
pletar o cyclo do primeiro Jornal
que aqui apparecera com o mesmo
nome. Vinha realizar uma obra
Jornalística de vasto alcance no
progresso da industria graphlca e
na fôrma synthetlca de fazer o
Jornal moderno.

tembro, que propoz e obteve a
sua demissão "a bem do servi-
ço publico".

Trata-se de um antigo e hu-
mude funccionario daquellc es-
tabelecimento, com mais de dez
annos de serviço, a re&peito de
cuja condueta a própria direcção
attesta, em certidão que nos foi
mostrada, nada constar que o

desabonasse no cumprimento de
seus devores. Perguntado a que
attribuia a sua demissão, sem
que antes lhe houvesse sido ap-
plicada qualquer pena discipU-
nar, respondeu-nos que esse es *
traniio procedimento lhe parecia
advir üo seguinte:

1° — intrigas junto á direc-
çao por tlementos integralistas
e sympachisantes, que o sabiam
ijifenso á essa doutrina falsa e
anti-patriotica;

2" — o facto de exercer no

nal.
"Prezado senhor: Em nome de

nosso presidente, Sr. G. W. Mat-
tox e pela Linotypo do Brasil S|A.
A., venho com grato prazer apre-
sentar ao distlncto amigo as mais
Cordiaes felicitações pelo annlver-
sario de O IMPARCIAL e alme-
Jar as mais francas e continuas
prosperldades.

Sirvo-me do ensejo ainda, para
apresentar a V. S. os protestos
de nossa sempre elevada estima e

consideração. Atenciosamente - ^uto 
cargo que o obrigava

Linotypo do Brasil S. A. - C a ter conhecimento de. certas ir
Aguiar, secretário."

CARTÕES"Ao illustre amigo Dr. J. S.
Maciel Filho, Augusto de Almeida
Filho envia as mais effusivas con-
gratulações pela vlctoriosa con-
quista de O IMPARCIAL comme-
morando mais um anniversario."
Rio, 27-5-3B.

"Amigo Dr. Victorio Pareto,
Augusto de Almeida Filho congrA-
tula-se pela passagem de mal.; um
vdctorloso anniversavlo de O IM-
PARCIAL.".
Rio, 27-5-3Í,

INDUSTRIAL DE PRAGA
O Sr. João Carlos Vital,, mi-

nistro interino do Trabalho, de-
ante do que lhe expoz o dire-
ctor geral do Departamento Na-
clonal de Propriedade Indus-
trial, a propósito de uma repré-
sentação do Syndicáto dos Agen-
tes Officiaes da Propriedade In-
riustrial, reiterou ao ministro
das Relações Exteriores providen-
elas no sentido de ser examina-
da a possibilidade de designação
de um funccionario da Legaçáo
do Brasil, em Praga, para repre-
sentar nosso paiz, como simples
observador, no Congresso da
Propriedade Industrial, a reali-
Rar-se, naquella capital, a tí de
junho próximo.

QUANDO INICIAVA A
REFEIÇÃO

Recebeu a visita da
morte

Luiz Rodrigues que ?ra empre-
gado do Hotel Globo, costumava
fezer suas refeições no "Restau-
rante Popular", A rua Aristides
Lobo, n. 246. Hontem, -;uando
alt se encontrava e ia dar Inicio
ao almoço, foi victima por. um
collapso. morrendo instantânea-
mente. A policia, scienc; do facto,

regularidades administrativas,'
praticadas por aquelles mesmos
elementos "verdes". .

Terminou o Sr. Bastos por
nos affirmar que vae endereçar
memorial ao presidente da Re-
publica, afim de que se desfaça
a injustiça de que foi victima e
lembrando a conveniência de
uma ampla devassa no estabe-
itc.irc.ento, onde se commetcm,
ató boje, impunementee, acuo.
de perseguição aos desampara-. inenu.í A p0U1UB> sclumí ulJ »,„.„,
dos e varias irrogularidados ad¦ [providenciou a remoção do cor-
wiuistrauvas seríssimas. 'po.


